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EXERCICIOS 

EN.,..0 
Com Mie os Padres da Igreja de N.S.da 

Lapa das Confiísõies da Cidade dei 

' ll7iPorto Coliumaõ louvar a Rainha 

do Ceo , e da Terra. 

VA RIAS NOVENAS DA LAPA, 

e mais Santos, qi" afiais collocados na merina 

Igreja, extrahido do•livrinho Pedro Imen 

O que tudo fe pôde exercitar e praticar nas. ' 

mmtas Igmas de N.S.da Lapa , e onde dia 

r efliver collócada, cem todo o tempo,. lugar, 

e cafas, que o devoto quiser chegar a Duos, 

c a N.S.< nos Conventos das Religmfas, e 

mais «Igrejas 

Ofereeidos 

A' SERENISSIMA SENHORA 

,D. MARIA FRANCISCA 

Princesa do Smail. 

•erceira ionpreFod COM ereerefeentememo das 

Pondero~ onot,diona,,e devoçAo, 

Pelo P. Mdlionario 

A NGE I. 0 DE U9..,,D,F. I R.A , 

Da h4bito de S. Pedro, Anatewni da Cidade de 

5. Po,do ifiaaar,o de S. Aheea o Se-

ibao Siaho, D. Gafter.Ai.rebypo 

Primo, e Senhor de Braga. 

PORTO Na Officira de Francifco Alende9 

Lima. Anuo de 1759. 

Coas odes o, licel.lsa. nereferia 

Tilareza 

da Coimbra 
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•,DEDICATORI A. 

SE12EN)SSIMA SE }ORA 

Pa1Nq2.11 L'O BRAZIL. 

Obed.) aos I coes 

pg.; de V. A. Chega o Po-

bre 



Lrelfifflonario Apodolicos 

..Angelo de Segaeira.";° 

tara! da Cidade deS.Paa; 

lo do cflado Brazil a f<ora, 

recer a V. A. efles EXEK. 

CICIOS DEVOTOS que es 

Padres de Nojo 4etthorsa 

da Lapa das ConfijI5mii da 

Cidade do Porto 4erciA 

ta, e canta5 quotidiana,; 

mente em nugmento•dd, 

grande devoçart, com que, 

fe venera a Senhora . 

Lapa na fita Igreja 4y,-éd 

crefceo tanto 1e. tOt)Z 

crefcendo a devooó :dos. 

..íeis pelei continuados. 

innu.-



imuuneraveis nillagreS'' 

comquelavorece a todos 

que a ella recorrem , lhe 

, .z.ighoviovoTemplo , e ta‘';' 

, magnifico, que hz nutro,-

que em todo elle Reynn fè, 

coullruindo depois da, 

quellefirmiclavel terremol 

- lendo tambem a 

' pella slo Recolhimento das: 

Orfas -dezemparadas da 

Lapa defla Corte- a pri-

Meira,;que fe dediccu 

Deus tem crefcido enP 

tanto (nig 177° ntoadevoça5 

dos,ficis,-e devotos ,•-que 

em o,decurfo das 111ifien's 

ai/a. 



acrtmles ,e o que gira nelle 

" Repro, principahneWeeiu 

dilataara .A-cebifpad;,' d4, 

Braga , tem ediflcd‘ 

tinte e tres Igrejas, al2nr 

de I 5 3: callocaçoens 

ilizag?ns de N.Senhora da. 

Lapa , (peie tem colfoenek 

em muitos Bi [padas, é hiiel 

grande Igreja em' ,Ifilla 

içoza , Berço dos Sere'. 

n(Timos Senhores Reye'de. 

Portngal, Avo de 

e coMó todos ,,de;ela5 e4i". 

pregar le mita taã iI 

eomo proveitosa cPZ,oaã, 

me occorreo pbr 



to 1:pon sn';,:yo-da inipr;d, 

fa todos:0e; Ex;Rc,icios 

DEvi?ro para qtie .1e pqrfit 

--efp,idhar,por tinias' a à ter-

onde jáfetenera. 

.,Tenhoa da Lapa; é ene-

gn‘i nsfeusprodikios; e pa. 

.nefejà inaiserefcída,e 

ns.ndrada z fira 

iando q,u'e V. Á. acciitaj-

ei•éeee:efia çequna rffer-

ia, que- todo fe;- dirige ai 

e'dito, devocaá , e louvor 

;›,,enllo'nd.," "e7n-nrre. V 

ht,e a„mais ,empealtá da  

eni todo' o fentida fe peja 

terisefiral• ",* e dell e 'modáfe 

piam. 



, plante -r e radlfi'que-,stl co-

raçaà de todas ella grande 

devoçaõ fonte da gra0e 

de/l‘; pjlõ,nofeer, flc fl 

flores no jardim' do CO, e 

nelle,uejanz's 

roada‘entre as celedine's 

Alteias e"m companhiodti 

,N0a Senhora da Loapaè 

da Saatiffinza ,Trindade; 

Padre, Filho, e Efpirif;) 

Santo. 

P.aftrado aos Reaes pés dg 3t.ati 

. • N, a(;;.,of, 

Rou mais humilde CapelaS, e 
( 

...<14gek4e'SeilAël.rq 1?:ftf:à4P0 fIl 

"15:11. 



•ca. 4P,IC oLOG O. 

• ,+lr 

A,,,cliegotio tern-

413,% pce de fshir á luz'a 

• Devoçaó taó' de ze 

h.jida dos Exerciciis 

Doiíatos ,, corri que ÓS Pa. 

'Ores -da igreja? de 'Noflá 

Senhor-á da :Lapa Ida's 

Córififlaéruda Cidade do 

•PortO—louva á.."eftá Se:-

nhora:;fea‹:,Cua Novena 

com as Méditaoens, qué 

N to clezejWas e cotia 

as devoçoefts, é Novenas`, 

que 'a'ellesTe encárpora 5; 

q,c,bnao, a -cleveisaiido 

fieis 



fieisTe Ferriefien.drdii'tam 

to, principalmente na Ci-

dade de Braka.'delaWo 

dos Alpendres, e nas 

las de,Ponte de> Lima, 

Villa de Conde; dos Ar 

coa de.ValdeveZ,. 

Valladares , Melaço, 

Chaves , &e... e em 15.ç. 

Altares que7 

quey a Imagem milagrd. 

za. de ,Nofia Senhora da 

Lapa, e de cada Vez mais 

fe vai ellendendo naaMif: 

foensinfto he que por 

meyo do prélio cambem 

fe effenda efla devoça5 

para 



para que chegue a rodo:,' 

e todos cheguern ao Ceo,'' 

para neue verem,e adora.' 

—rem aquem tantb 

euvénérail) em companhia 

6 Saí-Main:ia Trindade: 

Padre, Filho, e Efpirio 

Samo. 

V alle. 

O'W:: • 

W..4 

• • 

iiagélerile Sequeira P.M 

.-e -,rest• 



LICENÇAS'DO S. OFFICPY.' • 

E confórme como Origi-

nal. S. Domingos de Lisboa 

17.. de Septembro de 1759. • 

-Fr. joaõ Franco... < 

-13 Ode correr. Lisboa no Pa-, 

co de Palh.avam: 8. de Se, 

piembro de 175.9. • ' 

Silva. Trigozo. 

Me.'1o2 

DO OADINARIO. 

fvk Livrinho, de que dia pe-

tiçad trata, elle' conftirmc 

com o fcu Original. Porto 17. 

de A godo de r7ç9. 

Fr. Manoel da Cruz. 

Onccdo a licença pedida , 

fuppodas as mais. Porto 

18. de Agollo de x 7ç 9. 

Santo liaonat. 

DO PAÇO. 

T Axad para correr em roo. 

1 reis. Lisboa 27. de Sept8-• • 

bro de x7ç9. 

Com quatro Rubricai. 
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TERÇO DA LAPA 

" 

P.  ,PPLe in net:inter.-eu% Ov. 

• nief•-POInille.di1,75i.h. &iro 

Canta-fe 

B flactito , e louvado reja. - 

„0Santiflimo Nme de Chnl!. 

to JESUS 

Invbcad o na vida e na morte,, 

.Colifola, conforta', difsaça, e 

0.15 luz." 

'4" 

Repete fi dee. vexei. 

I3 Eindita.'n louvada Pejo 

-A Santa ma Virgem Senho; 

t.a da 

InVOcada na vida, coa morte 

Cónfola conforta, e do mal 

P nos aparta. 

)!,. Gloria Pmi, &Filio, &Spiri; 

tui San&o. 

t. Siem erat in principio,&c. 

t. Amen„._ 

JESU 



T Efu Santiffimo naá permit 

Que eu viva, nem morra em 

peccados mortaes. 

Em peccados mortaes na8 hei , 

de morrer. 

Que n Virgem da Lapa, me há cto 1 

valer, 

1,4e há devaler na maior affii05; 

Chamando por dado meu cora, 

ça(5. Do 



Do meu coraçaõ fois Virgem 

Maria, I 

Da minha alma fois vós a Simula 

alegria, 

Afim-ima alegria fois vós Máy 

dos homens, 

Dos Anjos, dos Santos fois vós 

todo o bem, 

Todo.° bem fois, e do peccador, 

Que todo contrito chora o Leu 

hon or. 

Q fetrhorror desfeito ein grande 

dor; 

Merccii de vós todo o'Jon f..vor 

O volto favor para mim Lerá eter-

no 

Para me ver livre das penas do 

inferno, rt.. 

Das penas do inferno cantarei 

Contente, e alegre lá na voffa 

gloria. 
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EXERCICIOS DEVOTOS , 

DE NOSSA SENHOÉA • 

DA LAPA 
PREPARATORIOS " 

Para lados os dias antes de prIme.q,i2. 

ar a N,veta. 

PRIMEIRO DIA, „ 

A
Bri, Senhor, a minha 

boca para louvar, e eu-, 

grandecer volto fauna nome: 

purificai tambem o meu cora-

ça6 de todos os ináos, 

yerfos e alheyos penfamen-

tes, allumi ai o meu entendi:'• 

mento, inflámai a minha von-

tade, para que digna, aficnta, 

e 



Noir-de 1\1' ..f.ela Lapa: ? 

e devotamente faça eíte exer-

cicio, e mereça fer ouvido di-

ante da prefença de vofra 

Mageftade. Por Chrifto 

Senhor noffo. Amen. 

Ir:m..5.15 ao Efpirito Surto. 

V
Inde, Efpirito Creador, 

V A vifitar non, almas, 

E os coraçoens que creallès 

Enchey de Divina graça.. 

COnfolador fois ceie& 

Dom de Deos, fonte a mais 

chara, 

Fogo ardente , e caridade, 

Myftica unçaõ facrof:anta. 

Senhor fois de ferre dons, 

E da dextera foberana 

Do Pay, fois dedo3e promen 

Qie:dais preciofas palavras, 

Ac-



Exercii•ios délnitas. 

Arrendei noffos fentidOS 

Em volra amorofa chamma 

E á noffa fraqueza dai 

Virtude, que forte a faça. . 

Defterray noffo inimigo 

Dando-nos paz dezejada, 

Que fendo vós noffa guia, 

Nenhum mal nos ameaça. 

Por vós ao Pay, e ao Filho 1 

Noffa Fé conhece , e exalta, 

Confeffando q fois de ambos 

Efpiraçaõ increada. 

Gloria ao Pay ; e gloria ao 

Filho,„ 

Que a morte vence, e que-

branta, - 

E a vós, Efpirito Santo, • J., 

Seja eternamente dada.Amen. 

E. Mandai Senhor o volfo Er-

pitiro Creador. 

l,rt?.E renovareis a face da terra. 

OKA-
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oRilçA Mr. 4,t, • 

D
E"' que enfinaftes os 

coraçoés dos fieis com 

a illuftraçaõ do Efpirito Santo, 

corkedei-nos que Caibamos fó 

o que he julto, e born, com o 

favor do meCmo Efpirito', e 

tenhamos fempre o gofto da 

('ia confolaçaõ. Amen.. 

fé cantará, ou dirá, a fè.giiinti-, 

L AD'A IN II A. Ir. 

17- Yrie eleiCon. 

• Chrifte eleifon. 

.Kyrie eleifon. 

Chrifte audi nos. 

,Chrifte exaudi nos. 

Pater de adis Deus, Mifere-

„, re nobis. 

Redemptor mundi Deus, 

Iffiferere nobis. 

A 5 Spiri-



10 .5k-ehlèiorr: de.ijator:r 

SpirituSSanae Deus, Mifere-

re nobis. 

Sanaa Trinitas maus Deus, 

Mifetere nobis.,, 

Satlaa MARIA, a.. Ora. I 

Sanaa Dei Genitrix, Ora. 

Sanaa Virgo virginum, Ora. 

Mater Chrifti, Ora. 

Mater divinx gratix, , Ora. 

Mater puriffima, Ora. 

-Mater caftiffitna , ; Ora. 

Mater inviolata a' Ora. 

Mater intemerata, , Ora. 

/qater amabilis, Ora. 

Mater admirabilis,: Ora. 

Mater Creatoris, se M Ora. I 

Mater Salvatóris'4; Ora. 

.Yirgo'prudentiffuna-,Y, Ora. 

Virgo veneranda, ,c1;;aOra. 

„Virgó prxdicanda, • Ora. 

Virgy potras, , Ora. 

% Virgo 
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Virgo clemens, « Ora: 

Virgo fidelis, Ora. 

, Speculum juftitix, Ora. 

Sedes fapientix, Ora. 

CaUfa nofitx Ixtitia, Ora. 

Vr s fpirituale, Ora. 

Vas honorabile, Ora. 

Vos infigne devotionis, Ora. 

.Rola myffica, Ora. 

TUrris Davidica, Ora. 

Turris eburnea, Ora. 

Dornus acres. Ora. 

Feederis arca, Ora. 

Jariva Cmii, Ora. 

Stella matutina, Ora. 

Salus infitmorum, Ora. 

Refugium peccgorum," Ora. 

Confalatrix afiliélorum; Ora. 

Auxilium Chriftianorum,Ora. 

• Regina Angclorum , Ora. 

Regina Patriarcharum, Ora. 

Sa-



sz Eierdrios deVatos ' 

Regina Prophetarum, Ora. 

Regina Apoftolorum, Ora'. 

Regina Martyrum, Ora, 

Regina Confeirorum, Ora. 

Regina Virginum, Ora. 

Regina Sanélorú0mniú,Ora. 

, Regina SacrarillimiRofarii, Ora. 

.Agnus Dei; qui rollis peccata 

mundi. Parce nobis Domine. 

Agnus Dei, qui tollis peceata 

mundi. Ekandi nos. Domine. 

Agnus Dei, qui tollis peccata 

mundi. Miferere nobis. 

Oremks. 

• r"-N Rad= tuam,quxfumus 

kir Domine, mentibus nof-

tris infunde, ut qui Angelo 

nuntiante Chrifci Filii tui in-

carnationem'cognovimus,per 

paffionem ejus & Crucem, 

ad 
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ad refurrealoMs gloriam per-

dueamur. Per eundem Chrif-

rum Dominum noftrum. 

13t. Amen. 

,Intifana de N. fechara. ' 

A
o voffofavor,e preficlio 

recorremos, Sanriffima 

Mãy de Deos, naõ defprezeis 

os noffos rogos, que vos faze-

mos neceffuados ; mas livrai-

nos fempre de todos os peri-

gos,Virgõ gloriofa, e bemdita. 

' V. Rogai por nós , Virgem 

Mãy de Deos. 

13r. Para que fejamos dignos 

das promefras de Chrilto. 

OR/i-



14 'Exercícios devotos.' 

OKAÇAM. 

INfundi , Senhor, a vofra 

graça nas noffas almas,para 

que os que confeffamos. a En-

carnaçaõ do vofro Filho pela 

annunciaçaõ do Anjo, pela 

Pavxaõ, e Cruz do mefmo 

" Ch-rifto alcancemos a gloria 

da Rcfurreiçaõ. Pelo mei-mo 

.Chriito Senhor noa.. Ames. 

Antifona. 

fr-1" Ora pulchraes,Maria,& 

macula original e. nos eft 

.is te. Tu gloria jerufalem, tu 

ketitia lfrael , tu honorificen-

tia populi noftri. Tu advocata 

peccatorum. O' Maria, Virgo 

prudentiffnua,Mater Clernen-

tiffima,,Ora pronoli: Inter-

cede !n.o nobis ad Domindm 

jefum Chr:flum. 



I\Tev.de.N.S.da Lapa. / 5 

- V. In Concept/Gnoma, Vir-

go, irnmaculata foiffl. 

Ora pro nobis Potrero 

cujas Filium peperifti. 

Oremos. ., 

11—"\ Eus, qui per immacula-

.J1,1 mm Virginis Ooncepti-

-onern dignam Filio trio babi-

toculum prxparafti : qux.fu-

mus, ut qui ex morte cid/1cm 

Filii fui pre/vifa, com ab omni 

labe pra/fervoIti, nos ql./Mine 

mundos ejus interceffione ad 

te perveniré concedas. Per 

eundern Chriftuni Dominum 

noftrum. e. Amen. 

O 

PONDER451.31. 1. 

T)Ondera devotamente co-

mo ellancicio Divino Ver-

-bo "no Seyo Ao Padre como 

em 
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emhuma morada Divina, ele-

geo outra, para que nella ha-

bitafre afim humanidade San-

Efta foy a Virgem 

Santiffima Senhora da Lapa, 

a 'quem preparou, e deffinou 

o mefmo Deo,,como morada 

de taõ admiravel fabrica, que 

até agora nab houve entendi-

mento, nem Angelico,que pu-

deffe comprehender as preta-

gativas ,-propriedadcs, perfei-

çoens, e gráos de graça quafi 

infinitos, que lhe infundio, 

quando a dia defeco, moltfá-

do que era empenho da fria 

Omnipotencia. Havia neftes 

dous, como quartos,hum, (eu 

puriffimo Corpo; e outro feu 

Santiffimo efpirito ; e como 

delta vez ambos haviaõ de fer 

MO-
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mórada fua, ambos foraõ a 

perfeiçoados comas mayoreS 

perfeiçõens : ao puriffimo , e 

engraçado Corpo, reveffio o 

Efpiriro Santo chisclotes, que 

convinhaõ á dignidade da 

Mãy de Deos: ao Efpirito a 

formozeou o Eterno Padre 

com os Candores da Graça 

Divina, revendo-fe nelle co-

mo cru hum efpelho cryftali-

no, a imagem de fua bondade 

'infinita. O' Virgem Santiffima 

da L pa , alegro-me muyto 

das fingulariffimas prcrogari, 

vas com que vos dignificou a 

Santiffima Trindade:. alcan-

çai-nos que dila purifique as 

notfas almas, e os noflos co, 

,raçoes , para nelles fazer a fua 

habitaçaõ, e com eUa vos go-

_ r 'eMOS 



19 Eierricrosae-uotor 

zemos para fempre ; e airim 

lembrai-vos que os peccado-

res occafionataõ a inefavel 

dignidade de feres May de De-

os Compadeceivos de todos 

o; peccadores, naõ. lhe feche-

is as vofras entranhas miferi. 

co •diofas para alcançar-mos 

o perdas de noffas culpas. 

Aélo de Amor de Deo:: 

M EU Deos, e Senhor 

crucificado nefra Cruz, 

aonde para mayor defenkano 

" semi. vos venho bufcar para 

naõ ter mais defeulpa a minha 

culpa pois vendo-,vos neíre 

madeiro todo chagado, aonde 

ainda depois de morto &lies 

a ultima goela de fasgue para 

rerniffaõ dos meus peccados, 

que 
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que hey de dizer, fena6, que 

venho hoje com propofito fir-

rniffimo, de vos naõ oftender 

mais; jd com o conhecimento 

do muiro,que por mim cbraf-

tcs , nz.,õ me fica mais lugar, 

fenaõ para o arrependimento: 

elle quero; Senhor, com o co-

nhecimento do valor da voffa 

Sagrada Payxaõ eftempar no 

meu caraça& e aftim,Senhor, 

vos micro por todcs os mo-

dos fegurar para a minha tu-

tella, e guia para a minha tal-

vaçaõ , e deite modo vcs ve-

nho pedir perdaõ por dilà co-

roa de efpinhos, por cites cra-

vo, por eflà. lança, por rifas 

chagas, por cite preciofo Can-

gue, por cifas cordas, para. 

com cilas prender, e atar o 

meu 



2.o Exercidos devotos 

meu coraçaõ, e as minhas ar-

tençoens , os meus fufpiros 

meus penfamentos para os 

empregar neffa Cruz , e neffe 

coraçaõ amante , gritando, e 

pedindo a yoffa mifericordia. 

Amou. 

Lav./e dff:ei5 nal, Podre xale', e 

F.« Ave Mareas,e hem Gloria Pa7 

e a yavvelataria figginee. , 

O' Virgem Santiffima da Lapa, 

Joaquim, Afina, e JOZEPH, 

Eu vos dou o meu coraçaõ, 

E alma minha. 

ANTIFON/1. • 

O' Quaõ formofa fois , 

quaõ enobrecida, e a-

mada entre as delicias ! Avof-

fa eftatura he femelhante á 

palma , os voffos peitos aos 

cachos, a voffa cabeça como 

o 
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o Carmelo o vogo pefcoço 

como a Torre de marfim. J 

V. Rogai por nós, Virgem 

da Lapa. 

13t. Para que (ciamos dignos 

das promeffas de Chriflo. 

ORAÇA.M. 

Eu Senhor Jefu Chrif-

to, que com admiravel 

providencia quizeftes, que a 

fagrada imagem de voffa Mãy 

Santiffima da Lapa fe confer-

vaffe livre dos Sarracenos; e 

que depois de expulfos,appa-

receffe milaorofamente para 

o beneficio dos fieis , que fe 

valem deffe poder, e lhe of-

ferecem votos : fazei , que in-

flamados os noffos coraçoés 

em devotos affeaos, e livres 

us nofras almas de todos os 

ia;-
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inimigos, appareçamos 

cados isa voffadivihaprCíèa. 

ça para; vermos intuitivamen-

te no Ceo o puriffuno oxIgih 

nal de taõ milagrofit copia, e 

para.gozakrnos as felicidades 

da BemaVentumnça,onde.igu-

altnénte com voffo Eternifi 

Pay,. e com o É.fpirito Santo 

viveis, e rcynais para fempre 

fem fim. Amen. 

,Supplica a Maria Sortiffims. 

Oberana Imperatriz do 

Ceo, e da terra,Rainha dos 

Anjos, Puriffim Xlãy de De., 

os, e Clementiffitna Mãy de 

Feccadores, Templo inefaver 

da Santiffima Trindade , ale-

gria dos inflas, confoladoM 

dos affiigidos, amparo dos d e-

famparados, 
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famparado's, e Senhora da La-

pa> he tempo , Senhora , pela 

purifflma limpeza de voiTo 

grado corpo, pela multidaõ 

de gráos de graça, e quaft 

finitos dons, que enobrecem, 

e adornaõ a voffa bemdita 

ma deves pedirmos humilde-

mente chorando aos voffos 

pês, que pela vida, que fizef-

res para efpelho dos voffos 

verdadeiros devotos, e iultos, 

e pela incomprehenfivel dig-

nidade de Mãy de Deos , pela 

gloria, que gozais entre todos 

os Cortezaõs do Ceo, e.pelos 

trezentos annos,que eftiveftes 

occulta em húa lapa por cau-

fa dosMouros poffuirem He& 

panha, e Portugal, depois de 

reftauradapelos Chriftaõs fof-

tes 
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teu milag,rofamente apparecP 

da entre hüas montanhas, vos 

peço me ajudeis com volfo 

poderofo patrocinio,para que 

poffa refiftir com fortaleza, e 

conftancia as envellidas 

demonio, e principalmente as 

fuas tentaçoCs eM todo o tem-

po, para que tire o fruto, que 

pertendo deita Novena,epof-

faconfeguir por meio do vof-

fo patrocinio o defpacho da: 

minha petiçá5 (rtgrti firpt afim 

petiça74que quker,)e poffa ctO-; 

teber penfamentos faritos, e 

Obras boas, Cem nellas refpel, 

tar coufas terrenas, e peremp-t 

torias ; mas fim fó conlIdere 

nas coufti, celeftiaespara Ma-

yor honra e gloria do volfd 

berndito Filho ,,para que tt 

voffa , 
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voffa,e fua companhia vos va-• 

mosgozar em companhia dos 

Anjos por todos os feculos 

dos feculos. Ames. 

Oferecimento. 

O' 

Soberana Senhora da 

Lapaprecurforado crer-

no, e divino Sol, campanha 

alta do Ceo, e muralha forte 

contra todo o inferno, efpelho 

da divina graça , exemplo da 

humildade : eu vos offereço 

affeauofiffimamente &les no-

ve Padre noffos, e nove Ave 

Marias,e hum Gloria Patriem 

honra dos nove mezes, em 

no voffe, virginal ventre troo.-

aches a voffo muito am ado Fi-

lho , para que elle feia fervido 

aceitar elbs noffas fupplicas ; 

dirigidas ao bem das almas, e 

B de 
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de todas as pefroas, que vos 

louvaõ cantando o Terço , 

aceitai Maria Santilrima os 

nofrds clamorofos ecos, para 

que cheguem á prefença do 

votro preciofo Filho, que nos• 

lance a rua bençaõ, e vamos 

a gozar, e reynar em voa , e 

fua companhia. Ames. , 

SEGUND,DIA. 

71,4 como no primeir, dia .1 fol. 

6. e fá fe dira a Ponderaf4,. 

- e aálp de ar,mr de De,,,, como 

• fe vay feguindo em cada dia. 

PONDER/IÇAM IA (. 

pOndera, que perro da La-

pa de Belem, Nafcimento 

do Menino Deos, citava a Ci-

dade de Selem, onde tambem 

teve 
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teve o feu Nafcirnento o Pro-

feta Rey David, e delle toma-

raõ os antigos o nome, com-

petindo com o Caftello de Sy-

am, Conquifiado pelo valor 

de David, donde fe derivou o 

nome da Cidade de David. 

Mais efpecioza foy Delem, que 

fendo pequena povoaçaõ me-

receo fer principal de todas, 

por nellanarcet o Salvador do 

mundo, e diz S. Hieronimo, 

que fora em hum pequeno 

buraco da terra, como em hu., 

ma Lapa, onde foy adorado 

pelos Anjos, e feftejado pelos 

Paftores,e reverenciado,e co-

nhecido pelos Rey-s Magos, e 

dizem muitos Santos Pa.dres 

que olhando para o Oriente 

citava hum canto em figura 

13 a de 
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de Lapa, onde o Divino VerJ 

bo` teve o (eu nafcimento. 

Conlidera o golto que teve 

Maria Santiffiena quando nos 

vamos aprezentar à ffima. pre-

zença, trazendo por alivio do 

caminho , o coraçaõ rico de 

penfamentos Santos ; como 

quem caminha para a Lapa de 

Belem, acompanhando a Vira 

gem Santdilma, quando fahio 

de Nazareth acompanhada de 

S. Jozé a cumprir o preceito 

do Emperador com o-que 

crefc2, o gofto em mon Seu 

nhora ver que nos lembramos 

de taõ grande humildade, cc;., 

uno foy fojertat-fe á Ley de 

hum hnpio, e cruel gentio, de 

que ella taõ izenta citava 5 ' e 

tudo faz lembrar daquella 

rena, 
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rena , e mais clara. noite, que 

o mefmo dia, em que Deos fe 

velho da nolfa humanidade; 

vindo-nos bufcar, e remir. O' 

;Virgem Santiffima da Lapa, 

fejaes mil vezes louvada, e 

que no voffo ventre caftiffi-

mo, fe encerrou como em hu-

ma Lapa o Menino Deos,e foy 

a nuvem , ou cryftal, em que 

baixou, e fahio humano a nós 

o Senhor dos Ceos, e da terra,' 

naõ quebrando a voa incei-

riffima pureza , e nós os pec-

cadores fomos cauza deffa o-

bra taõ perfeita, para efFeito 

da redenapçaõ do genero hu-

mano, alcançai-nos a graça de 

voiro filho, para com ella vos 

louvar-mos eternamente. 
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k,.,r:ilao de Amar de Deas.-'91 

Hagadiffirno Senhor do 

meutoraçaõ, âqúi venha j 

regunda vez -aos voffos fagra: 

dos pés r,todo .envergonhadó 

de ver as minhas folturas nef. 

fas prizoens dos voffos bra‘ 

sos, e -(agrados pés ; vós com 

tanto defPrezo cravado neffa 

Cruz, e eu com tanta confi-

ança, e audacia folto nas miL 

nhas vaidades,e ternporalida, 

ries do mundo agorwjá co, 

fiheço que defprezei' o voffo 

fanáue, pois Senhor permitti 

agora que eu conheça b 

que fiz, e já que venho firme, 

e confiante a dár as cofias ao 

;imundo , caminha alma, cora-

çaei, e vida ao voffo amor, 

de hoje em diante finta a mi-

nha 
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nha alma tal doçura , que pOr 

fer para vós,-fó para vós viva! 

o coraçaõ, que 1-6 he para vos 

amar, fó avós vos ame, aVi-

da , que 1'6 he para vós , fó a 

vós fe encaminhe, feja.a minha 

boca fõ para vos louvar, a mi-

nha lingua fõ para vos louvar, • 

os meus penfamentos fõ para 

vos louvar, os meus fenti.dos• 

fó para vos louvar, as minhas 

operaçoensfó para vos louvab. 

porque coraçaõ , alma , vida', 

boca, lingua, penfamentos , è 

fentidos, que vos haõ de lou'-• 

var, naõ devem mais olhar para o 

mirido,afihn já confiado nas vof: 

fás chagas, e navoffa divina graça 

vos peço. mifericordia. Amen., 

Logo fè diraõ ar P.N. e 9...alvé 

Marra, afoito. até afim da Nove-

na, come imprimir@ dia. 



,TERCEYRO DIA. 1 I 

Tada rama na primeira dia, ex-

cepto a P aeléla da , 

• _Amar de Deis. 

PONDERAÇAM 

p Oneléra os exceffivos, e 

• efmrituaes goftos com, 

Deus quis aliviar a fadiga, 9 

trabalho do caminho, a foli-

*dai,' do lugar, a humildade de, 

prezepio acompanhado, e af-

:fiftido de brutos, e féras; e a 

pobreza, com que ali-dteve a 

Rainha do Ceo , e da terra, a 

companhada de S.Jozé„ e re-

geitacla de todos , e retirando 

de frio no rigor do inverno, 

à meya noite, rem reparo, e 

abrigo algum, mas ali efque--

" - 
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cida do mundo, citava muito 

lembrada do Ceo. Foy a La-

pa de Selem illuttrada , en-

grandecida ; e favorecida da 

Santiffuna Trindade; e poriffo 

Lapa' de jubiles, alegria, e 

prazeres, alegrando-fe tanto 

Maria Santiltima, por achar 

imella hum thezouro de bens 

infinitos , dezejando logo fe 

fatiNfizeffe a fua'ventade em 

te edificar huma Igreja Com O. 

menno appellido para clef-

'pertar a memoria das alegriJ 

os,  e gozes, que lhe cõmuni-

cava o Ceo; fendo o primei 

ver logo o Verbo Divino 

-Encarnado, e 4 já tinha com-

prido com a Novena dos no-

ve mezes de fuas Entranhas, 

para retnedio univerfal de to-

• B 5 do 
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do o mundo, parindo rem do-, 

res , izenta da maldiçaõ de 

noffa Mãy Eva; pois inflo era, 

que pariffe Cem dores corpo-

raes, quem (em deleite carnal 

concebera; ficando Virgem 

antes do parto, no parto, e depo-

is do parto; como Sol, quando 

com os (eus rayos envelle no 

cryftal de huma vidraça, que 

ficando fa.:5,.fem rifca, nem 

anil, lhe dá entrada , e fahida 

para dár claridade aos que cru 

caza a efpera5 , verificando 

Deos efte privilegio,quando o 

S. Fr. Gil batendo com o bor-

daó na terra dice:Virgem antes 

do parto ,logo de repente flo-

receo e aparedeo hum Lyrio. 

Candido, e clariffimo: tomou 

fegunda vez abater dizendo.. 1 

.to Vir-
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Virgem no partos Logo nafceo 

outro Lyrio como °primeiro: 

Tornou terceira vez abater, 

Virgem depois do parto , e logo 

nafceo outro como o primei"-

ro. Oh Virgem Santiffima da 

Lapa, alegramo-nos com ef-

tes prodigios, dando-vos Os 

párabens de taõ particular 

privilegio ,' e pelo inefFavel 

gofto, que tiveftes com elle 

bello, e fermozo Menino , j.k •• 

que tanto o tendes de vara 

maõ , pedi-lhe nos lance afila 

bençaõ, e com ella vos loto-

vemos eternainente,imitandó, 

'nfefta, e aleg4a, que os Anjos 

fizeraõ na móntanha ,de Be-

lem, onde cantaráõ glorias no 

eco, e paz na terra. 
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• 

Ao de Amor de Dees. 

AMantiffimo Senhor, ter-

ceira vez venho pedir-

vos que na6 defprezeis as mi-

nhas fupplicas; pois todas fe 

dirigem às voffas chagas, on-

de venho como cervo fequio-

•zo fadar aminha alma,pedin-

do perdaó- para as minhas cul-

pas, confiado que com a voffa 

..divina piedade hei de banhar-

me na fonte perenne de voffa 

,graça,e achar certo o caminho 

das minhas lagrimas, que por 

,navegar ao bem do meu arre-

pendimento, fel que vós como 

Pay, e fonte da graça naii me 

,haveis de deixar em feco, nem 

defprezar atorrente de meus 

fufpixos. Vede , Senhor, que 

ts, yos 
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vos venho bufcar como filho 

depois de ,viver tanto tempo 

.fóta de vós, fe fe Ode dàr 

-vida Cem vós, ) e confeffar a 

minha culpa,e affogar os meus 

peccados no mar das minhas 

lagrimas;pois confeffo' ia, Se-

..nhor, que naõ fou digno do 

me chamar voffo filho, com 

tudo, Senhor, naõ perdefies 

o fer de Pay amorofo, pois 

fey que me haveis de receber 

,com feítas por vos bufcar cõ-

• feirando os meus defflos, e 

ter vivido fóra de vós, e da 

,voffa graça, e de hoje em di-

mate liS querer viver na voffa 

companhia; contrito, e arre-

_pendido vos peço pela volta 

fag,rada payxaõ perdaõ para 

as minhas culpas, e cuifericor-

,,,) dia 



38 E.ereosílevotos 

'dia para as minhas lagtimas, 

fufpiro s. Amen. ' 

Logo fé diraã os nove Pado* 

nojos , e nove Ave Maria á 

fol. ao. dté efm., " •• 

QUARTO DTA, 

Tudo como no primeiro dia, eal-

repto a Pondera0, e silo de' 

amor de Deus. 

PONDERAÇAM IV. 

Ondéra, corno os Anjos 

fendo efpiritos nobiliffl-

mos, dentro daquellai LAPA, 

rae, humilck, logo renderaõ 

'vafralagern a Deus feito ; hó-

Mein3pelà amor dos homenS, 

'e feftejaraõ a Maria SMtiffi-

.ma Com tôda á reverencia', 

pedindo - licença ao Menino, 

que 
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que eftava recitando de frio 

para hirem ao campo convi-

dar aos paftores , queefiavaõ 

vigiando,e guardando o gado 

toda a noite ;e voltaraõ com 

alegria dando mil louvores a 

Deos pela mercé, que fazia 

ao genero humano, de quem 

os Anjos eraõ como Paftores 

por ferem guardas das nofras 

almas : das quaes taMbem o 

met.= Chrifto fe preza de fer 

Bom Paftor, dando-fe-nos por 

verdadeira comida, e bebida, 

e apaCcentendo as frias ove-

lhas, pelas quaes, como Bom 

Paftor deu a fua propria vida, 

para entrarmos agozar , da 

eterna, por meyo do fuftento, 

com que de mortaes , ficace-

mos quafi Divinos: Daqui naf-

au 
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cc tambem a obrigaçaõ de a-

-toarmos aos Anjos pelo muir 

co que nos amaõ, pelos per',. 

.gos, de que nos livrai , pelas 

'boas infpiraçoens, com que 

nos fertelizaô os noiros cora, 

,çoens , pela fiel companhia', 

.com que afErtem , e pelo cui-

dado de aprefentarem, naci fsí 

.no Tribünal Divino as nofras 

, boas obras a Deos, mas rani.-

• bem de pôr as noffas fuppli-

-cas na prefença mifericordia-

,za'denoffa Senhora da Lapa, 

.folicitando della o bom defpa 

.cho das noffas petiçoens..: Oh 

Virgem Santifilma da Lapa, rd 

.-que na Lapa de Belern faltes 

,cauza de tantas alegrias,e pra-

zeres,entrai na Lapa deite meu 

.coraçasi,extirpai nelle as fezes 

- dos 
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dos peçcados > e entroduzi 

nelle,, Anjos, Querubins,e Se, 

rafins para que feficie do inti-

mo do meu coraçaõ o nafci-

mentp do voffo filho e com 

elle vos vá gozar por toda a 

eternidade. 

ilaa de amar de Deer. 

a A Mantifrimo Senhor,aqui 

chega quarta vez cite 

grande peccador a voffos fo- . 

keranos pés chorando lagri-

mas rem conto por caufa das 

,filas culpas, e naõ fe há de le-

vantar fem o feguro da abÍo1-

,viçaõ dos feus enormiffunos 

,peccados, pois já os confefra 

_de todo o feucoraçaõ, teflifi-

,cando as fuas lagrimas o íeis 

arrependimemo, e alibi 

??4- nhor, 
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nhor",, eu fou aquelle, que 

numeraVeis vezes provoquey 

a vofFa ira, vivendo perdida-

mente como a ovelha defgar-

rada do voffb rebanho, fub-

•mergido na boca do lobo in-

fernal-, fem temer os horrores 

do inferno , nem amar a voffa 

bondade, poi, he efta taõ irn-

menfa, agora conheço s me 

quereis falvar por me teres 

confervado a vida quiçà. Se-

nhor, que feia cite conheci-

mento para que de hoje em diz. 

-ante naõ tenha outro cuidado 

mais , nem outro difvello, do 

que fé o voffo amor, e nelle 

com a vofra divina graça, liS 

hei de empregar o meu cuida-

do, e difvello para faber pedir 

a voffa mifericordia. Amen. 

La-
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• Logo fe os nove Padre 

n- nove Ave Afarias st 

fel. só. at1 alm. 

-, QUINTO DIA« 

-Tudo como no primeiro dia, ex-

a repto a Ponderaça5, e allo 

• de amor de Deos. 

- PONDERAÇAM V. 

"1")Ondera a alegria de Ma•••• 

-ir ria SantifTima quando vio • 

que aqueles homens rulticos, 

Tallore; de gado, obedeceraõ 

'lego ao avizo dos Anjos, e 

vieraõ a I apa de Belem ; deï•-

'xando o feu gado, unica 

queza, que poffuhiaõ, para ve:-

rem , e adorarem 'ao mayor 

Bem que narceo pará Bem de 

todos; achando naquele hu-

..ik milde 
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mude lugar o thefouro ' 

to, que ali citava efcondido ; 

fendo tres os ditozos Pallo-

res, como diz o Veneravel Be-

da; e que para aparte do Ori-

ente ficara aterra chamada do 

rebanho, mil paffos diftante de 

Selem, onde fe levantou hu-

ma Igreja depois naqual fe gu-

ardaõ os cõrims dos fres mi-

mozos Pafiores os quac a paf-

fando a noite com ;lautas pa-

ra divertir o folio, e a vivar a 

vigia do gado, lhes apareceo 

o Anjo com grande claraõ de 

_luzes, e como a vizaõ era de-

facada, lhes cauzou medo ; e 

fe o Anjo os naõ confortar 

com a nova do nafcimento do 

.Menino Deos,certarnente def-

lnay-ariaõ: e ali lhes intimou o 

lu-
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• lugar , em que o achariaõ em 

volto empaninhos, reclinado 

no Prezepio, elogocamaraõ 

louvores alternados a Deos 

afrim animados os Paftores ; 

naõ caminhando, mas quaft 

voando, foraõ a Belem , e 

acharaõ a Lapa > e no Preze-

pio o Menino Deos nafcido 

entre brutos, o que tudo co-

mo diz S. Lucas, Confervava 

N. Senhora da Lapa, confe-

rindo quanto via > e ouvia; 

dentro do feu coraçaõ. Depo-

is'' de adotarem ao Menino 

Deos nafcido, voltaraõ oi 

Paltores ao campo, desfaien= 

do-fe em mil louvores, 

ças, e muzicas ao Divino, pe-! 

lo que tinhaõ viíto, e ouvido> 

rnoltrando tambem Deos a 

ale-
-{4y, 
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alegria, que teve em nafcer, 

naquelia Lapa para tratar com 

os homens fingelos, e rufti-

cos, quacs faõ os que habitaõ 

pelos campos ; permittindo 

tambem por ifro que N. Se-

nhora da Lapa tivelre o feu 

nafcimento entre Paftores de 

feu Pay S. Joaquim aos 8. de 

Setembro. Oh Virgem San-

tiffima da Lapa, permitti que 

fe os Pallores fe aprefraraõ, e 

o mefmo Sol diminuhio a noi-

te para vifitar ao volro filho, 

e dar-lhe os bons dias, como 

hum luzido Romeiro da San-

ta LAPA de JESUS , e nefra 

noite as mefmas vinhas de En-

gadi fe efpertaraõ tanto, que 

arrebentaraõ, floreceraõ , e 

deraõ fruto, como quem fe 

COA-
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• convidava jà para o facrificio 

incruento, e fendo creaturas 

fem vida, no modo pofilvel 

moftraõ a fua alegria , afrim 

tambem nós de hoje por dian-

te nos facrifiquemos no facri-

' ficio de amor > e uniaõ > para 

com vofco louvar-mos a De-

us eternamente lá neffa gloria. 

- "Mo de smor de Dos. 

,J A Dorado Senhor da mi-

nha alma, e amor do 

meu coraçaõ aqui chega quita, 

ta vez a requintar o feu amor, 

e .verdadeyro propofito effa 

alma taõ desfalecida> qual vós 

faltei,, Senhor, pois vem com 

animo confiante, e firme de 

vos naõ offender mais, arre, 

pendido , e contrito hum, e 

mui-



48 Exercícios devotos -

muitas vezes dos feus enor-

mifilmos peccados , vem ià 

Senhor todo penetrado de 

dar de (uns culpas com pro-

pofito finniffimo de nunca 

mais vos offender, e affim Se-

nhor em quanto vem humi-

lhado, e contrito naõ defpre-

zeis o (eu coraçaõ; mas antes 

lembrai-vos que nelle podeis 

entrar, e que pelo voffo der-

rarnaftes tanto fangue, vede 

fenaõ malógre a preciofidade 

do voffo fatigue, para que pof-

fa de hoje em diante reformar 

a fita vida com aborrecimento 

às coufas mundanas, e fõ af-

pire às celeftiaes para vos lou-

var eternamente , concorren-

do vès com a voffa mifericor-

dia. Amen. 

Loga. 
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Lago fe diria os nove Padre 

noffàs, e nove 4ve Manias 

fol.zo. ate afim dallovena, co-

mo no primeiro dia. 

SEXTO DIA. 

Tudo como no prisnciro dia, ex-

cepto a Ponderaçaã,e .1c7, de 

amor de Des. 

PONDElt.ilçAM P7. • 

Ondera na Circumciza& 

r do Menino Ocos, que fe-
gundo algumas opinioens na 

me-fina Lapa de Belem Ce exe-

cutou a Ley, que Ocos tinha 

dado a Abrâham; para comei-

le,e Ceus defcendentes, na con-• 

fideraçaõ, que °Menino renal--

cido naõ entraffe no Templo, 

fenaõ depois de quarenta dias, 

c por 
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por evitar o grande trabalho, 

que teriaõ fem Pays , e Mãy, 

fe forrem obrigados alevar os 

feus meninos de partes remo-

tas ao Templo, completos os 

oito dia ; para nelles ferem ar-

cumcizados. He verofimil que 

N. Sra. da Lapa tomou á fua 

conta o fazer-fe efte facrificio 

ao oitavo dia, depois do naf-

cimento do Menino Duos na 

mefina Lapinha, taõ defpreza-

da do mundo, quam favore-

cida, e eftimada do Cem com 

que exceffo de amor, e bran-

dura M.111-fida Maria Sanuffi-

rna a eito diligencia? Oh que 

-nobreza, e prerogativa , com 

que ficou a qui a Lapa illuf-

trada? Pois mereceu receber 

em ft as primicias do fangue 

e 
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• e refgate do noíro cativeiro. 

quem naõ pafma de ver a de-

voçaõ, com que Maria Santif-

lima veria executar aquella 

piedoza crueldade', marcan-

do-fe ao filho innocente com 

o final de peccador, que o naõ 

era, nem o podia fer! Com que 

ternura offèrecia ali Padre E-

terno aquellas primiCias tin-

tas na purpura do Menino De-

os, principiando , na fua ten-

ra infanCia apadecer pelos ho-

mens! Oh Virgem San tilli-

ma da Lapa, todos vos ren-

demos mil vezes as graças de 

nos deixares taõ famas dou-

trinas; pedi ao voíro filho,que 

as faibarnos exercitar, e per-

feverar senas , para que te-

nhamos o zolto de vos lou-

Ca var 
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var com dias nefras alturas 

em companhia dos Anjos, e 

Sanfos tio Ceo. 

.Ado de Amor de Dec,. 

M Eu Senhor Jefu Chrifto, 

Deos, e homem verda-

deiro, por feres quem fois dig-

no de fer amado chega cite 

grande peccador festa vez á 

voffa prezença já com todo o 

• coraçaõ , com toda a alma, e 

com todas as forças a chorar 

os feus e as fuas cul-

pas, confeitando que com to-

do o coraçaõ , com toda a al-

ma, e com todas as forças vos 

°frende°, pois Senhor já que 

conheço o modo,com que vos 

°frendi, naõ poffo ter difculpa 

de hoje em diantefe como mi-

_ 3 feravel 
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feraVel peccador vos offen-

der, o que tal naõ permittais 

Senhor, e me peca no intimo 

do meu córaçaõ huma, e mil 

vezes de vos haver °frendido 

-defde o inftante, em que co-

mecei a peccar até tiefte', em 

que citou, compadecei-vos de 

mim , compadecei-vos delta - 

alma taõ enferma , que vem 

bufcar o teu rernedio no alui-

doto do vz.-4To preciofo 
zue Ísn-

day o braço a cite ca.: 

hido,que fe quer levantar dos 

torcidos pafros dos feus pec-

cados, comi-me Senhor, para 

que poffa fortalecido da voira 

fnave medicina, e fortalecido 

de todo o coraçaõ,e de roda a 

alma, e de todas as forças, pe-

dir mifericordia. Amen. 

C 3 Logo 
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Logo fie dira5 os nove Padre 

moffi,s ;-e nove ilve Manias a 

fol. ao. até afim. 

SETIMO DIA. 

Tida como no primeiro dia, ex-

cepto a Ponderaçaõ , e tias 

de amor de Deos. , 

PONDEKApili VIL , 

POndéra como na Lapa de 

Belém; fe poz o nome de 

JESÚS , ê Salvador do Muú-

do ao Menino Deos naCcido. 

Diroza Lapa, mais que todas 

as covas do mundo, pois dei-

Ia fáhio no dia, da Circumzi-

`çaõ die ineffavel no-me ; the-

fóuro da ;falvaçaõ ; e alegria 

dos Anjos, e terror do inferno, 

amor dos Anjos, refgate dos 

peccadores, berieficío,e gloria 

) dos 



Nev. de N.S.daLapa. 5 1 

dos Bemaventurados. Oh que 

gloria teria Maria Santiffima 

em pôr o nome ao Menino 

Decs narcido das Luas virgi= , 

nais entranhas, fera Pay terre-

no , por obra incomprehenfi-

vel do Divino Efpirito mof-

trando que no principio deJa-

neyro nos dava os bons an-

nos, e que fe devem todos oc-

cupar na falvaçaõ das almw , 

levando por guia o nome de-. 

Salvador. No primeiro de Ja-

neyro offéreciaõ os Romanos 

hum pouco de mel ao falfo 

Deos Jano , para que fem adoçaros trabalhos todo o an, 

nos fendo elle o fuave , rabo-

rozo que lhe faziaõ: afim 

devemos , como diz S. Ber-

nardo, tomar eRe nome como 

C 4 favo-
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favo de mel na boca, e como 

mufica , e jubilo do coraça5, 

para temperarmos o azedo da 

vida, mifturando toda.; as a-

marguras de noíros trabalhos, 

para fazermos huma c'onferva 

cordeai , e defenfivo de toda 

apeçonha infernal. A elle no-

me comparou a Efpoza ao 

unguento cheirozo, e medici-

no para os enfermos, e fe o 

• Balfamo de Jerufalem, fe der-

retia das arvores com hum 

golpe der/n.5, e cortar da cai--

ca: elle Divino nome por arte 

da Virgem Santifilma da La-

pa quando fe Circumcidou o 

Menino, como Balfamo efpa-

lhou o cheiro da fua bonda-

de, com fe offerecer a todos 

para o noffo rernedio, e das 

J nollàs 

• 
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• noffas enfermidades he fein 

duvida que, o primeiro lugar, 

em que depofiron cite óleo, e 

medicina, foy na Lapa del3e-

lem. Oh Virgem Santifilma 

da Lapa ja que eng,randecefies 

ao voffo Filho, fede fervida, 

que tudo feia para curar as 

cofias enfermidades do cor-

po, e da alma, e para que feia-

nsos hem tratados com avof: 

fa gridade ardentifilma, e nos • 

livreis de todo o mal , fede a 

noflà enfermeira, a nofiii guia, 

e a noffa guarda. 

„. 

Afila de Amor de Deve. , 

P
ledofiffinio. Senhor do 

r meu coraçaõ, chegou o 
tempo de vir fetima vez ao 

ivoffo lado efte indigno folda, 

C 5 do, 
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doi que râfgou o voffo amam-

afim° coraçaõ , mas todo 

"confiado na vofra mifericot-

dia , e já para mayor certeza 

do feu arrependimento vem 

injUriando os feus peccados 

para naõ ter mais occafiaõ de 

'os procurar ;pôr conhecer já 

Senhor, que Si vós devieis ler 

procurando por feres verda-

deiro amor, e com elle diais 

• ' Chamando os peccadores,po-\ 

is Senhor, ca eltá já o maior de 

todos elles aos voiros fagra-

dos pés , confeffando os feug 

deliaos, e ouvindo das voffas 

chaga clamorofos ecos, com 

'rine nciS eftais chamando '; as 

voiras vozes me penetras o 

'Meu eoraçaõ póis Senhor, 

rOMpei',",rafgai SedhOr , abri 

‘t ' Se-
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Senhor o meu coraçaó, entrai 

nelle, para que nelle vos aehe, 

-venere , e adore de tal forte, 

que nunca mais vos largue, e 

fempre unido comvofco, (cia-

mos duas almas em hum cor-

po, ou faya em pedaços o 

meu coraçaõ, e fe una no vof-

fo de tal forte, que fe identifi-

quem por meyo da uniaõ do 

voffo amor, que pifa pedir, 

e alcançar a vofià mifeericor, 

dia. Amen. 

Logo fè dir4 as "'ave Padre 

aaffas, e Nave Ave Maria, 

ao. até a jfm. 
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OITAVO DIA. 

Tudo como na primeiro dia, ex. 

(elna a Ponderaça5, e aéla de 

amor de Doo:. 

PONDERÁÇAM VIIL 

P
Ondéra como os tres 

Magos , Belchior, 

Gafpar , e Balthezar lá de taõ 

longe do Oriente vieraõ ado-

• rar ao Menino Deos nafcido, 

gaitando na jornada doas an-

nos; guiados por huma eftrel-

la, qual outra nuvem dos fi-

lhos de lfrael que de dia, e de 

noite , os guiava. Crefcendo-

lhe o deze?c, de cliegar, e ver 

'com o comprimento, e traba-

lhos do Caminho ; porque o 

amor quando ..he verdadeiro 

i0 , cora 
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' com as dificuldades, crefce, 

e com os perigos fe accende. 

Chegaraõ efh s fres Reys San-

res a Lapa de Belem. Pafma o 

entendimento, emudece alin-

gua na declaraçaõ defte myf-

terio. Logo no rofto daquel-

le Divino Infante, viraõ rayos 

de divindade, e de mageftade, 

e poftrados por terra, como 

leais vaffallos , adoraraõ ao 

Menino Dees nafcido na La- • 

pa de Belem , com rendimento 

profundo, jubilo , e alegria 

grande. Naõ repararaõ no de-

'amparo da cana, na pobreza 

do lugar, eftreiteza da Lapa, 

nem em verem ao Menino re-

clinado em hum Prezepio,en-

tre dons animaeS , por naõ a-

char lugar nas eftalagens de 

es I3elern. 
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&leni. As palhinhas, lhes pa,-

reciaõ tapeçarias de ouro, e 

-prata, as teas de aranhas, pre-

,ciozas armaçoens, a folidaõ 

huma grandioza Corte, a May 

toda celeftial , o fi!ho, o mcí-

mo e como a tal (abrin-

- do primeiro os Coraçoeis com 

o amor, devoçaõ , e humilda-

de) abriraõ feus cofres, e lhes 

offereceraõ , ouro, incenço, e 

• 7mytra , no ouro para o reco-

nhecerem na rua Ortmipoten-

eia, como verdadeiro Impera-

dor univerfal do Ceó, e da ter-

ra v no incenço a oraçaõ com 

que devemos chegí-t á pre-

- zença de DC03 , cite incenço 

-,pofto no thuribulo do noffo 

Coraçaõ (obre as brazaS do 

amor Divino desface em chei-

• ro, 
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ro, e furno de fuavidade dian-

te do Menino Dèos, e rua Má).: 

Na myrra, a lembrança da fe-

pultura , e da tnortificaçaõ. 

Oh Virgem Santiffirna permi-

ti, que os noas coraçoens 

fejaõ tudo ouro de amor Di-

vino, e fe purifiquem , e der-

retaõ como incenço em ora-

çoens para offerecermos ao 

voffo filho, e as noffas obras 

&Mem fuavidades de virtu-

des ,c a minha alma alegria, 

em louvores; e a myrra, para 

nos lembrar-mos , que fera 

morrer primeiro , por ferrnos 

mortaes naõ vos podemos 

' ver , e de mortais paffaremos 

a fer immotrais na voffa pre-

zença , de voa.° Filho. 

os-

Y11 1£ <filo 
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Aao de Amar de Deu: 

Lementifilmo Senhor,,t 

piedoro amor daS minhas 

entranhas, aqui jáz oitava vez 

o volro filho já atra; confufo 

-da perverfà vida, dezejando 

melhor; que fois vós, pois ain-

da que tarde conhece° o mal 

que vivia,com tudo, Senhor, 

mais vale tarde, que numas 

difreftes,que vós conver-

terieis a hum coraçaõ, que fe 

convertefre a vós: aqui citou 

Senhor ja convertido, vertido 

em lagrimas de arrependimen-

to em firmezas de vos naõ of-

fender mais; pois taõ firme >e 

confiante eftou confiado na 

volra demencia, e na vofra 

graça, que me parece, que 

antes 
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r antes cahirá o Sol, aLua, e as 

Eftrellas , do que cahir mais 

em peccados: fazey que caya 

o meu coraçaõ desfeito em 

mil pedaços aos voffes pés e 

que cada pedaço fe transfor-

me em novos coraçoens para 

em todos cites chorar lagri-

mas de fangue para teftificar 

o forte de meu arrependimen-

to , o confiante de minha fir-

meza, e o verdadeiro propo-

fito de nunca mais vós offen-

der", e defta forte já eftou Se-

nhor rendido, já efiou contri-

to, já fou todo voflo para vos 

pedir a voffa piedade, e mife-

ricordia. Amen. 

Ioga fe dirté os nove Padre 

naifa,- , e nove Ave farias 

fii. to. até . 
NO. 
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NONO, E ULTIMO DIA. 

Tudo corno no primeiro dia, ex-

cepto a Paaderafa-6,e Ac7a de 

Ámor de Devi. 

PONDERAÇaIM IX. 

-T") Ondéra adevoçaõ ienti-

r mento, com que fe defpe-

-diraõ os tres Reys Magos da 

prezença amoroza do Menino 

-Duos, e da alegria incompre-

henfivel de N.Senhora da La-

pa, e do gozo inaceffivel de 

S. Jozé naõ voltaraõ os Ma-

gos pelo mefmo caminho pa-

-ra as fuas Regioens por onde 

vieraõ , fugindo de pafilir por 

Herodes figura do peccado, 

-e teimando-nos que quem 

vay a Lapa de Belem avifitar 
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á Maria Santiffima , e ai. u 

Unigenito Filho, e ás Igrejas, 

naõ deve voltar mais pelo ca-

minho de Herodes; ou do pec-

cado; affim confideremos,que 

a confifraõ , que fizermos, e a 

'cõmunhaõ he para nos recon-

ciliarmos com Deos, trazen-

do na memoria as boas inf-

piraçoens, com que saquei-

les dias nos vifitou; propondo 

vfizái., com G cbraça5, e de-

executar no caminho, nas ru-

as, nas eftradas, e nas cazas, 

e em toda aparte, o que Deds 

manda, indo com a Pua fami-

lia, e provimos para o provei-

to efpiritual, e gloria de Deos, 

naõ para o regalo, e recrea-

çaõ do corpo. E os que rece-

beraõ faude por intercefraõ de 

Noffa 
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Noffa Senhora da Lapa , leni-

brem-fe fernpre de feu, bene-

ficios , para emendarem a vi-

-da , apartando-fe dos pecca-

dos, que póde fer que feia oc-

cafiaõ de Deos com doenças 

nos caftigar, e imaginem, que 

lhe diz aquellas palavras com 

que Chrifto Senhor Noffo avi-

zou , e reprehendeo aos que 

tantos asnos eftiveraõ em 

peccado:Ji que efis naë 

ternes apeccar, parque te naã a-

branja mais grave eultigo. Oh 

Virgem da Lapa, eu vos of-

fereço o meu coraçaõ, a mi-

nha alma, os meus cinco fen-

,tidos, as minhas lagrirnas,pa-

ra feres cuftodia de todas as 

minhas obras, e da minha al-

ma, para,a aprezentares no 

Tri-
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Tribunal Divino: permiti que 

affim como na Lapa de Belem 

fe praricaraõ tantas virtudes, 

affiftindo-vos os, Anjos , os 

tres Reys Magos, os Paltores, 

e até os mefmos brutos, affim 

os exercitemos cá na terra 

para com paz vos cantar-

mos glorias lá no Ceo. 

Afio de amor de Deus. 

Enhor, e unicamente Se-

nhor, aqui chega ultima 

vez efte enfermo a ver fe as 

vofras chagas, o voffo fangue, 

a volta graça o tem curado ; 

mas para que de mais perto 

experimente melhoras quero 

já que façamos as pazes, e le-

iamos amigos, quero-vos dar 

o meu coraçaõ , para que vós 

me 
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me deis o votro, ejá que efta-

moS em termos de contratos, 

armemos hum contrato para 

negociar comvofco, e feia o 

contrato de fociedade, e com-

panhia; entrai vós com o vol.-

fo pteciofo fangue, e com o 

vofro cotaçaõ , que eu entra-

rei-com o meu coraçaõ, com 

as minhas lagrimas, com os 

meus arrependimentos, com a 

minha dôr, com ornou propo-

fito até derramar a ultima go-

ta de fangue para confervar a 

noffa fociedade, e companhia, 

ficando voilà Mãy Santiffima 

por fiadora, e parte delta fo-

ciedade, e companhia, cru que 

ella he mais intereffada, e por 

iffo na6 me hei de apartar ma-

is de vós: amparaime, foccor-

: relme, 
_ 
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• mime, naõ me defampareis, 

naõ me deixeis, levaime com-

vofco, ajudaimei com a voffa 

rnifericordia. Amen. 

Logo fe dirtó os nove Padre 

11010S , e nove Ave Marias a 

fol, so, ate' o fio: da Novena. 

PARA O TRIDUO 

DÁ FESTA. 

1" E Deum laudamus: te 

Dominum confitemur. 

Te mternum Patrem: omnis 

terra veneratur. 

Tibi omnes Angelí: ribi 

• & univerfa: poteftates: 

Cherubím & Seraphim: 

inceffabili roce proclamãt: 

Sane.tus, Sanaus , Sanaus: 

Dominus Deus Sabaoth. 

Pleni 
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Pleni funt esti 8c terra majef-

tatis gloria; cum. 

Te gloriofus Apollolorum 

chorus, 

Te Prophetaturn laudabilis 

numerus. 

Te martyrum candidatus lau-

dat exercitus. 

Te per orbem terrarum, fan-

db. confiterur Ecclefia, 

Patrem immenfx majeftatis, 

Venerand um tussa verum, & 

unicum Filium, 

Sanaum quoque Paraclitum 

Spiritum. 

Tu Rex glorie: Chrifte. 

Tu Pata-is fdpiternus es Filiu,: 

Tu ad liberandum fufceptu-

: rus hominem:monhorruifti 

Virginis uterum. 

Tu devia° morais aculeo a-

, peruifti 
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' pernifti credentibut regna 

exIorum. — 

Tu ad dex terata Dei:fedes: in 

ft.gloria 

Judex crederis-effe,ventprus., 

Te ergo quxfumus,,thisfamu-

n, lis fubveni: «.quos pretiofd 

Sanguine redemifti.; tIOD 

£terna fac , cum fanais tuia : 

ira gloria nunierari. 

Salvem .fac populum turno 

,a., Domine :,.8c benedie 

ditatituznrh,Q3nr,'[.- 

Et rege eos ; a& textolle 

ufque In Mtérnuin.- ov6/1 

Per.lingulos dies benedi: 

mus te. men, 

Et laudamps nomen ituum.irt 

fxeulum,t 5&din faculud 

Dignare 

í D pecca-. 
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peccato nos cultodire. 

Mileterenoari Domine: miCe-

li nóftrl.rnm .. 

Fiat mifericordià tua Domine 

fuper no : quemadmodurn 

fperaVimus in te. 

In te -Domiue fperavi : non 

confundar.M xternum. 

Hymnlls. 

Antum ergo Sacramêtri 

Veneremur cernui 

Etiantiquum documentum 

Novo cedat ritui: i 

Piofte fideSTupplementurn 

Senfuum defeaui. 

Genitori ç Genitoque 

Laus, 8t Mbilatio 

Solos, honor, virtus quoqbe 

SiCez benediétio,• 

Pro-
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' Procedenti ab utroque 

Compor fit latidatio. Ames. 

Em Portugues rara adorar ao 

Santiilimo Sacramento. e 

A
Sacramento taõ grande 

Inclinados adoremos: 

Cedaõ ao novo Sacrificio 

Os antigos documentos, 

E fupra a noffa fé viva 

Dos fentidos o defeito: 

Ao Pay, e ao Filho gerado 

Com jubilo o louvor demos, 

Podar, bençaõ, falvaçaõ 

Nelles fó reconhecendo; T. 

E ao Santo Efpirito de ambos 

Louvor igual, e perfeito. 

..• áíd V 

D 2 
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Antiphona. 

O
' Sacrum convivium, iii 

quo Chriltus fumitur : 

recolitur memoria paffionis 

ejus: meus impletur grada: 8c 

futurx glorim nobis pignus 

datur , Alleluia. 

W. ,Panem de ccelo prxfti-

tifti eis, Alleluia. 

13t. Omne dele&amentum 

in fe habentem, 

tf," 0.k 

Oratio.•1 

Eus , qui nobis fub Sa-

cramento mirabili paf-

fionis tu x memoriam reliquit; 

ti : tribue qtmfumus ; ita nos 

Corporis & Sanguinis rui fa-

cra myíteria venerari; ut re-

demptio-. 
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' demptionis rum fruaum in no-

bis jugiter fentiarnus. 

regnas cum Deo Patre. 

Modo para reverenciar, e lido-

ror o ..fantiffinzo Sarramenro,1 

todás as acosse, que fe vfl-

cor, e quando elliver expoflo, !• 

e no Laufperenne da Corte 

e mais partes. 

' Nobilifrimo corpo, e 

fangue preciofdrimo de 

meu Senhor JESUS Chrifto 

confefro, e creyo coes viva fé, 

que eftais neíre diviniffimo 

Sacramento encerrado por 

hum modo, e maca-

vilhofo, e vos adoro com a-

quelle culto, e devoçaõ, com 

que os nove Córos Angelicos 

vos veneraõ. 

D 3 • O' 
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O' facrificio entre todos fali-

tiffimo, que applacais a Deos; 

e fantificais as almas, eu vos 

adoro em uniaõ daquella ado-

raçaõ, com que a voffa. huma-

nidade fantiffima adorou a di-

vindade , e vos dou infinitas 

graças pelo inefavel beneficio, 

que nos fizefte ,, de vos digna-

res efiâr por amor de nès nef-

fas flagradas efpecies. 

O' JESUS meu dulcifilmo, 

paõ vivo, e foberano, que def-

ceftes do Ceo para dares vida 

ao mundo, refplandor da glo-

ria do Pay, Divino Verbo , e 

fabedoria eterna, creyo firmif-

fimamente que eftais aqui pre-

(ente , Deos meu, e que defre 

inefavel Sacramento me efia-

is vendo, e penetrando o inti-

O mo 
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Cimo dosrleu coraçaõ.iGlori• 

;,:em*nifieo a. volTa 

piei-teia,- e a voffa' benigna mil, 

nipotencia, e vos lon's-o, e'áT 

doro 

zeftes ,defte blefarei, Sacra 

mento, penhor da eterna 

• que nos eítá'aparelhada. 

• O' fonte perenne- de todas 

as graças, e verdadeira cona, 

ança de minha alma, JESUS 

meu amorofifrirno, eu vos 

venero, adoro, e humildemen-

te peço que agora vos ofrere,. 

çais ao Eterno Padre por DM 

das as minhas diVidas , affim 

corno vos offereceftes em a 

Cruz pelas de rodo o mundo:, 

O' flor nobiliffitna da raiz de 

Jeffé, verdadeird,corpó, e fart4 

gue de meu SerdMe J E S 

• D 4 Chrif-
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Chrillo ;narcído oglas';putiffu-

mas entranhas- da YirgemMál-

ria, eu yos adoro com toda:a 

minha alma e vos peço pelo 

voffo inefavel'airmir;.b devof-

fa amórtififfimal Ma`jr`que. lan 

ceis em mim os olhos de vof-

fa mifericordia, e me confer-

veis fempre-em yoffa'divina 

graça; i 

O Pay arnantiffimo, e om-

nipotente Deos , eu vos offe-

reço a voffo amado filho nef-

te inefavel Sacramento cru 

hum fucceflivo , e agradecido 

facrihcio dè ouvoll,eem fatis• 

façaõ de todos os metia pec-

cados : olhai,, Senhor, para a 

face de voa.° amado Filho 

lembrai-vos daquellácopiofitll, 

finiá-fati,façaõ ,' que vos deu 

u. J ç d pelas 



o Sarniilimo Sacramente: E i, 

pelas nofIàs culpas, e por tu-

do me day luz; e graça, para 

que logre o feu fruto nela vi-

da, e eternamente no Ceo a 

voira vila. Amen. 

No Laufperenide da Corre kau 

de outra qualquer parte, osidefé 

expozer o Santiffime Sacras-nen:. 

to, fèrá muito devoto os vifi-

nhos veflirem alguns snenismi • • 

ent farma de Anjos para afliffi-

rem, e poderia cantar os hym-

nos feguintes .ijni muita devo-

Fiá, e poderá sambem a pino 

zar, ou cantar , como mais lhe 

ditar alisa devoçaõ nefle, ou ens 

outra qualquer tempo. 

ar 

D 5 



8.2. Moio para reverenciar 

1. 

U vos adoro 

Cada momento, 

O' vivo pa5 do Ceo 

Gram Sacramento. 

11. 

Alma contrita, 

Deixay triftezas, 

Qge a fumma alteza 

Bufcar-vos vem. 

- Repita-ft : Eu vos adoro. 

e 

,e 

Por vos ter perto effik'. 

Fino por certo 

Vem fazer-fe por vós 

Doce alimento. 

Eu vos adoro, &c. 

C 



Sentiffimojdcrany-erib. 

1. 

O' exceirivo mimem 

Mytterio altivo, atm ,t1. 

O Ceo n6s:dè' a fé ,1173/ nCI 

Por fupplemento.,urni "oloI 

...Z4ric.1;:Eu vos adoro, &c. 

Com reverencia 

Seja louvado, , rrrom 

Sempre adorado •sri oviv 

Com fubmilTaô. 

Eu vos adoro, &c. 

VI. 

Ao Padre a glbria 

Seja pois dada, 

E á Mãy fagrada , 

De quem nafceo. 

. Eu vos adoro, Sta 

Elia 



rev&endar 

VIL 

Fila permitta or ais= 'O 

Dár-nos a dita ".' niauíbry! 

Da eterna,promiffa5 a ou:" O 

No finnamento.anInqull adi 

,010F. Eu vos adoro,&u. 

VIII. 

Eu vos adoro nele-rua mo3 

Cada momento eis? 

O' vivo pau' do Ceo, oiqcuí 

Gram Sacramento. 

.410 de CantriO. 

.; 1. 01, 

Amo-vos , meu Deus, Li. 

Sobre ..odas as coufas, 

Meu Deus da minha alma 

Por feres quem fois. 

Oh 
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Oh quem fempre amara, I.. - 

Senr deixar de amar • . 

A quem me deu vida 4iie 

Para o hir gozar. a cura 

tt:a uk,kay.riVL 

NefifaS fontes perennes, 51 

Que 61 vejo correr,' 

Me l'eftais convidando 

A nelas beber. 

Ahir.t.oi•13. • . 

A elas pois chego 

Com confiança 

IVIatandórafede sop,I.t4 

Que fó' á alma :alcança. 

sixsdiaii& 

Amante' divino .Sitésu 

Quem hd de,dizer 

Que por me dar...vida ' 

Qpizeftes morrer 

Qietõ-
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VI. 

Quero-vos 

E por vóç padecer, 

Naõ quero mais gloria ?, 

Só por vós morrer.--,...up 

.insos;;, -nd o 

Neve« das effindr, ou Sarda-

çoelky de S. Grego ria Papa."4 

SAUDAC,AM L  

1C\ Senhor meu Jefu Chrif-

k_f to, eu vos adoro fufperi, 

dido nelra Cruz, fupportando 

a corda de efpMhos cru Volfa 

facrofanta Cabeça: eu vos ro-

go, que effa nobilifftma CrU 

feja o oteodo; que me livre dos 

MinlItros de vofla juIliça. A-

men. P. N. A. M. 

SAUDAC,AM 

Q' Senhor meu Jefu Chrif-

to , euvos,adoro_nefra 

-0, Cruz, 
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Cruz, ferido, e chagado, aon-

de vb's ddraci licher fele vi-

nagre fobre, a maior amargu-

ra de meus peccados: eu vos 

rogo, que elTas preciofas Che-

ga, fejaõ o remedio, e atura 

da minha alma. Amen. toa 

P.N. ÁjM. 

SAUDAC,AM III. 

O' Senhor meu Jefu Chrif-

to, por aquella arnargu-

ra, que por mim ,miferavel • 

peccador foffreftes na Cruz, 

principalmente naguelta hora, 

quando voffa Alma nobilifli-

ma fahio do voffo bemdito 

Corpo : eu vos rogo , que cu-

nhais mifericordia de minha 

alma quando fahir deite car-

cere mortal, e a leveis a lograr 

a vida eterna. Amen. 

P. N. M r. 
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SAUDAC,AM IV. 

(-) Senhor meu Jefu Chrif-

co, eu vos adoro coloca-

do-no Sepulcro, ungido com 

anyzma e balfamo cheirofos 

eu vos rogo,'quevoffaprecio-

fa motre feja aninha dirofa vi-

da. Anien.'.A P. N. .d.M. 

SAUDC,AMV. 

Senhonmeu jefu Chrif-

eu vos adoro defcen-

:4 ao Limbo para livrar as AI:- 
. . 

mas:,ique nellé eItavaõ efpe-

aando..Voffa fufpirada Vinda: 

eu vos rogo, que naõ permit-

tais; que minha alma entre na-

queimas inférnaes prifoens e 

efcgos carceres. Ames. 

Ae SAU-
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:JACILT*2 r 

• U D A C,-A 

Q Senhor meu Jefu Chrifid, 

eu vos adoro refufcitadó 

entre os mortos, fubindo ao 

Cgor e affentado à mar', direita 

do Eterno Pay: eu vos rogo, 

que me façais merecedor de 

✓os feguir a effa Gloria , e fer 

prefentado ao voffo divino à-

catamènto.Amen.P.N.A.N. 

SAUDAC,AM VU. 

' Senhor meu Jefu Chrifto 

• Pallor benigno, confervai 

os jufios em grata; juftificay 

os peccadores, compadecei-

vos de todos os fieis, e favo-

recey amorofo a efte grande 

peccador. Amen. P.N..d.M. 

" Jf 

SAU-



.Novenal 

SAUDAC,AM VIII. 

O, SehhorMedjefuChrif-

to du vos adoro vindo-a 

Juizo, chamando os julA ao 

Paraifo e condernnando aos 

peccadores: eu vos rogo, que 

yofra dolorofa Paixa& nos, li-

vre daquellas penas, e por el.. 

Ias nos levai á eterna vida,. 

Ames.. o, P. N. A. M.,9 

SAUDAC,AM 1,3 

rry Amantiffirno Pay, eu 

voSbfrereço a iiMócente 

morte de vbffopreciofo 

e o amor ,clo feu divino Cora-

çaõ, por toda a culpa, e pena, 

que eu miferavel peccador, e 

o mais depravado de todos os 

peccadores por minhas culpas 

mereci ;e por todos os meus 

parentes, e amigos, vivos, e 
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fallecidos: eu vos rap , que 

tenhais mifericordia de nós. 

Ames. P. N. il. M. ,p 

PARA A INTERCESSAM 

de, S. Gregorio Papa.' 

— 

Q Senhor meu JESU 

Chrifto, que admiravel-

mente revelaftes o mytterio 

da volTa fantiffimà Paixaõ ao 

roffo Bemaventurado fervo S. 

Gregorio: peço-vos, que a el.,. 

te miferavel peccador conce-

dais alcançar perfeitamente a.-

quella remiffaõ de peccados, 

que o mefino voffo venéravel 

Pontifice com abundante au-

éloridade Apollolica liberal.-

mente concedeo a todos os 

que verdadeiramente fe arre-

pendeffem 
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rependeffem , e meditaffem ó ' 

.progreffo de voffaPaixaõ,vós 

que viveis, e reinais por todos 

os ieculos dos feculos. Ames. 

Reze humo Eflaçaõ 60 

'gim° Sachonento pelas Almas. 

" 

41a7c. Oferecimento. ) 

<fr-,•:..; o 

M
Eu Deos, e meu Se-

nliorJefu Chriftó,prof-

trade,. aos voffos (agrados pés, 

vos offereço efta Eftaçaõ, uni-

da, e encorporada a todos os 

merecimentos da voffa dolo-

tora Paixaõ, e Morte, para 

merecer a vorTa mifericordia, 

e compayxaõ, e Caber conhe-

cer a multidaõ dos voffos be-

neficios, que me eftais fazen-

do, 
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do, rem parar, nem ceffar hum 

infiante ; e affim, Senhor, hø 

minha tençaõ ganhar efteJu, 

bileo, e todas as Indulgenci+, 

as, que pelos merecimentos 

da voffá. (agrada Paixaõ me ef-

taõ concedidas em.Roma, e 

nas mais partes, e lugares,que 

os voffos Ponrifices tem 1111-, 

pliado, para oraproveitamen-

to das almas,, que delias fe 

querem aproveitar.-9C. 

Peço-vos, por vós rnefmo, 

pela Exaltaçaõ da Fé Catho-

lica, paz, e concordiaentre, os 

Príncipes Chriftaõs, Cativos, 

Mouros, e Mfieis, e por todos 

os que padeee.in!"affiicçoens, 

dares, e akónIaSda'morte, pa-

ra que lhes corièedais a vida 

eterna em voffa companhia; é 
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applico por modo de fiará; " 

gio pelas Almas do Purgato-

rio, e por rodos os meus ami-

gos, parentes, e bemfeitores, 

e pela Juttiças Eccletlafticas, 

e Seculares, para que todos 

em geral vos louvem , e vos 

temaõ, e vos amem como vós 

mereceis fer louvado , temi, 

do; e amado. Peço por todas 

as boasobras, que tenho fei-

to, e pelas do meu proximo. 

Incaminhai-me pelo caminho 

do .CéO : ,aceitai tudo quanto 

vos offereço. Amem 

att,;aq. 

loq 

-zIkertutf.V0 5.3" 

al.dv z•utilf 2!:p..rt 

3i-iinIfkgirtioamtv" 

SUS-



SUSPIROS PARA A 

Trezena de Santo Antonio. o 

PRIMEIRO DIA: 

Tudo como no rincipío fol.I. 

foi. to.,,r, 

SUSP IRO TI. 

Eos vos raive, meu Glo, 

riofo , Santo Antonio 

Sacrario do' Divino Efpirito 

Santo: alcançai-me delle os 

dons, e auxilios de fuazraça. 

Logo fe dirá-á treze Padre 

flop!, Ave M.e Gloria Paul. 

,.• Oferecimento. 

Meu Gloriofiffmo, e 

amabilifílmo Santo A/1.' 

tuaio , eu vos offereço efla 

td. ora-
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or4áõ're:rufpir6-eki 

veneraçaõ de voíraS heroicas 

irthdds'i é fantidadd aditdral, 

veh e,vós peço humildemen-

te me alcanceis de Deos Se-

nhár riciffo;è de fuá máy MA-

'RIA 'Santifilma com qticm 

valeis tanto -,,hurna refolnça6 

firmlfrnrid de fegtiirios" .(,6Iros 

ex'eMplos teimitar,as'vófIlá 

acçoens para- 'que:dixiid 

6s pafros da minha:yida pelos 

ela vbfra Santiffima, caminhe 

ièguro nefte valle de lagrimas 

á eterna Tanzibem 

Vos 'rogo _me configais do 

inclino Senhor o remedio de 

todas astninhas necefficladés, 

affirn.dpixituaes, cornóptk 

poraes,,Por,vótro meio efpç,''' 

ro alçanOr 4es beneficios 

do 
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L' do Altiffimo, e fico mui fegu-i 

ro de que naõ faltareis com a 1, 

s voíra protecçaõ a quem como 

eu confia tanto da fingularif.' 

fima do voffo amparo. Com 

elle vos peço me valhais sam-

bem na hora de minha morte, 

para que fahindo com viaoria 

dos combates infernais , e li- •>• 

"te o meu eq)irito das prizo, 

ens delta mortal vida va lá- 1,• 

grar para fempre a perfeita :-

herdade dos filhos de Deos 

fua vila em vara companhia. 

Amen. 

KSPONSORIO. 

I qumris miracula, márs, 

error, calamitas; dmmon, 

lepra fugiunt,mgri furgunt 

ni Cedunt mure, vincula, 

• _, E mem-
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membro., refque perditas pe-, 

4-unt, & accipiunt juvenes, 8C 

cani. lT. Percutir pericula,cef-

fat &neceffitas, narrenr hi,qui 

fentiunt, dicant Paduani. s's 

Cedunt mare , vincula , mem-

bro., refque perditas petunt,& 

accipiunt juvenes , & cani. 

Gloria Patri,&e.*Cedunt,&c. 

.."Intiphoust. 

n, Lingua benediaa, quw 

Dominum femper 

& alios benedicere fe-

cifii , nunc manifeftè apparer, 

quanti multi extitifli apud 

Deum. 

W. Ora pro nobis B.Antorli. 

13t. Ut digni efficiamur, &c. 

Oremus. 

ECdefiam tuam,DeusBea-

ti Antonii, Confelroris tui 

depre-
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deprecatio votiva ixtificet,ut 

fpiritualibus.fernper muniatur 

auxiliis , & gaudiis perfrui 

meaeatur xternis. Per Chrifl. 

tom, &c. 

erilizer em Pormgues. 

SAyba todo o mundo, que 

(Se proçura ver milagres) 

Foge de Antonio o diabo, 

Morre , erro, e calamidades. 

As prizoens fe lhe franqueaõ, • 

Torna mui brãdos os mares, 

' Faz que farm o enfermos, 

Que padecerem achaques. 

Que depara o que fe perde, .>, 

Velhos, e moços o fabem: 

Pois fe acaro lho fupplicaõ, 

Lho depara em hum inftante. 

V. Fogem todos osperigos, 

CefFaõ as necefficlades 

E a. 
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E para que o ouça5 todos, 

Os Paduanos o acclamem. •:) 

, Repete-fr. 

As prizoens fe lhe franqueai)", 

Torna mui brados os mares, 

Faz que farem os enfermos, 

Que padecerem achaques. 

Qlie.depara o que fe perde, 

Velhos, e moços o fabem : o.) 

Pois fe acafo lho fupplica5, 

Lho depara em hum inftante. 

V. Glorias fe dem por tal Sato 

F,m largas eternidades: it 

Graças os Anjos, os homens: 

A' Santifíima Trindade. 

Repetefe. 

Que depara o que fe perde, 'Q 

Velhos, e moços o fabem, • 

Pois fe acafo lho fupplicae, , 

Lho depara em hum inflame. l 

F. Oray por nós, Bemaventu-

rado.Antonio. 
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13t. Para que fejamos dignos 

das promeffas de Chrifco. 

Orça. 

A
Legre, Senhor, a voffa 

Igreja a deprecáçaõ vo-

tiva do Bemaventurad o Santo 

Antonio,Confefror váíró, pa-

ra que fempre fe fortaleça '-

coro os 'efpitituaes auxjig 

emereça gozar os goftoS crer. , 

nos. Por Jefus Chrift6 !Mil..° 

Senhor. Amen. -. 
no 

V5.1 

."1 SEGUNDO DIA4 

como no primeiro dia, 

SUSP,IKO IA 

Eos vos falve,meu Glo-

riofo SatM:, Antonio, a-

mantiffimo Filho de MARIA 

E 3 SS. 
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SS.fazei-me tambem digno fi-

...lho de ta5 foberana May. 4 

Logo fe dirá-ó os treze Padre 

etoffos, Ave M.GI. Par. e como 

asa i.diafol.95.e o mais at é o fim. 

TE RCEYRO DIA. 

' 'vimeiro dia: 

. Toda como,.... 

SUSPIRO IIL 

„ -É:os vos faive,meu Glo-

rido Santo Antonio, 

Reclinattolo deDeos Menino: 

confegui-me delle a innocen-

cia inculpavel daquella idade. 

,Logo fè direi os trevo. Padre 

noffos, Ave M. GI.Pat. e corno 

no i.diefol.95.e o mais At• Ofrl. 

4 4* 

QyAR-
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QUARTO DIA. 

• Tudo como no primeiro dia. 

S SPIR.0 

Eos vos falve,meu Glo-

riofo Santo Antonio, 

Efpelho da virtude: fazei que 

á vifta das voffas componha 

eu minha alma , e a purifique 

r sle ruas manchas. 

Logo fe dirdõ treze Padre ' 

N. Aze M. GI.Pat. e tafP/ 

i.di fol. 95. e o mair até a pre. 

QUINTO DIA. 

Tudo corno no primeiro dia. 

StTSPIRO V. , 

"F"\ Eos vos falveaneu Glo-

riofo Santo Antonio, A-

E 4 bifmo 
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bifrno da fantidade : impetrai-

me do Senhor de toda,que feia 

eu perfeito imitador da voffa. 

Logo ft, dirééos tres2 padre 

mijas, Ave M.GI.Pat: e como 

no s.diafol.95.e o mais até afim. 

SEXTO DIA. 

Tudo ramo no primeiro dia. 

SUSPIRO VI. 

TN, Eos vos fslve,rneuGlo-

riofo S. Antonio, Repa-

rador das coufas perdidas: 

naõ permitais que eu me per-

ca ao caminho dê minha eter-

na falvaçaõ. 

Lago fie ditdá os treze. Padre 

nofos, Ave M.GI.Pai:e como 

no Ldiafol.95.e ornais até afim. 

S Ë-
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-fr S E T-1, h< O DIA 

Tudo como "no primeiro dia. 

• J'USPIRo 

D
Eos vOs falve,meuGio-

floro S. Antonio, Luz 

brilhante do univerfo: albume-

ay minta cegueira, para que 

naõ viva metido nas trevas de 

tantos vicias, e peccados. 

Logo fe dirá i; os treze P.N. 

Ave M.e Gl. Pat. remo co i. 

dia fol. 95. e o mais até ofim. 

OITAVO DIA 

Tudo como no primeiro dia. 

'SUSPIRO VIIL 

Eos vos falve,meu Gra-

." riofo S.Antonio, Prega-

- E 5 dor 
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elot• daverdacie: confervai-me 

firme nas da Santa Fé, c prom-

to em obedecer ás E,vangefi-

cas, que prégaftes. 

Logo fe dirá5 os treze P.N. 

.efve M. e GI.Pat. como no 1. 

aia jai.95. e o mais até Ofra.1 

NONO DIA. 

Tudo como no primeiro dia. 

) 

SUSPIRO IX. 

Eos vos falve*neu Gb-

riofo Santo Antonio, 

Cidade pofta fobre os montes 

da pe rfeiçaó: recebei-me den-

tro em vós, para que efteja fe-

guro dos infernaes inimigos. 

Logo fe dirué os treze P,N. 

_eive M. e Gl. Pat. como no i. 

dia fol.95.e o mais até afr.' 

DE-
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DECIMO DIA 

- Tudo como no primeiro dia. 

SUSPIRO X. 

if 

Eos vos raive, meu Glo-

riofo S. Antonio, Tocha 

abrazada do Divino amor: in-

flammai nefte fogo o meu co-

raçaõ, para que fempre arda 

em luas amorofas chammas. 

Lopolè dirá5 os treze P.N. '-

Ave M. e Gl. Pa:. como no c. 

dia jOl. 95. e o mais até Ó fin. 

UNDE CIMO DIA 

Tudo como no primeiro dia.. 

'SUSPIRO XL 

D Eos vos falve,rneuGlo-

ria° S.Antonio,SaPda 

terra: 
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terra : prefervai-me deforte 

da corrupçaõ dos vidos , que 

nunca me inficione o (eu con-

tagio. 

Lago fe &ri; os treze Padre 

N. Ave Af.e GI.Pat. rama na 

i.dia fol.95. ramais até afim. 

DUODECIMO DIA 

Toda como no primeiro dia. 

• SUSPIRO XII 

Ç1 Eos vos Calce, meu Glo-

,  riofo S. Antonio, Arca 

do Teftamento : confeguime 

que vá eu gaitar para fempre 

o Maná fuavillimo da Gloria 

Ccleftial. " 

Logo fie dirri5 ostreze P.N. 

Ave AI. e Gl. PO. coma no t. 

diap1.95. e amais até o fim. 

TER-



Trezena de S.Asstania 109 

TERCIODECIMO DIA 

Tudo como no primeiro dia. 

SUSPIRO XIII. 

DEos vos falve,meu Glo-

riofo S.Antonio,Glotia, 

e ornamento de Portugal: fa-

zei que efta voa patria, e na-

turaes, vos amem, e venerem, 

e a Deos, que em vós fe quis 

moftrat taõ admiravel. •. 

Logo fe diráit os treze P.N. 

Ave Aí. e GI.Pat. como na 1. 

dia fol. 95. e o mais até afim da 

Novena. 

erf, 
NO-



Iíj 
SUSPIROS PÁRA A 

Novena de Sjoi Baptifia. 

PRIMEIRO DIA 

Tada remo a fol.i.atéfolAo: 

SUSPIRO I.  

Q , Meu Gloriofo S. Joaõ 

Baptifta, pelo inefavel: 

prazer, que tiveftes , quando 

ao Cento meu de voffa con-

ceiçaõ, vos fantificou o Divi-

no Verbo , concedendo-vos 

ufo perfeiriffuno da razaõ, me 

alcançay que fayba eu com o 

meu amar de coraçaõ ao mef-

RI O Senhor, que mo deo. 

Padre IV.alve XeGI.Pat. 

Ar-



( _Nov. de .5.7o45 Baptip 

A';2tipbon.a. 

ir) Uer, qui natuseft nobis, 
Jir" plus quàrn Propheta éft: 

hic eft cuim, de quo Salvator 

ait: Inter natos mulierum coo 

furrexit maior Joanne Baptifta. 

W. Ifte puer magnas coram 

Domino. I3t. Nam & manus 

ejus cum ipfo eft. 

Oratio. 

D Eus, qui prxfentem di-

em honorabilem nobis 

in beati Joannis Nativitate fe-

cifti; da populis tuis fpititua-

hum gratiam gaudiorum, & 

omnium fidelium mentes di-

rige in viam falutis xternx. 

Per Dominum. 

" 

5 E-
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SEGUNDO DIA -

Tudo como no primeiro dia. 

SUSPIRO IL.. 

n , Meu Gloriofo S. Joaõ 
Baptitta,"pela reverencia, 

com que ainda no ventre ma-

terno adoraftes de joelhos ao 

Verbo encarnado , me alcan-

çay que adore a meu Deos 

com tal fervor, que recupere 

o muito, que até agora a ifto 

tenho faltado. 

Padre N. Ave M. e GI.Pat. 

e o ;miarmo no 1. diafol. lio. 

.até afim. 

? TER-
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TERCEIRO DIA 

Tudo roma 110 primeira dl:-

SUSP IR o HL 

r) ' Meu Gloriofo S. Joaõ 

Baptitta, pela admiravel 

obediencia , com que por or-

dem do Altiffimo nafceftes á 

luz do mundo, que tanto te-

mieis pelo conhecimento, que 

tinheis dós feus pergos, me ' 

aicançay que cita eu com tal 

cautela, que fuja com cuida-

do dos feus laços, e enganos. 

Padre N./Iva M.e GI.Pat.e 

e mais ramo na 1. dia fel. 110. 

até afim. 

QU_AR. 
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QUARTO DIA 

Tudo como no Lnimeiro dia. 

• i 

SUSPIRO IV. 

o' Meu Gloriofo S. joaõ' 

Baptifta , pelo inefavel 

• gozo, que tiveftes, quando re-

, cem nafcido vos viftes recli-

nado nos braps da Mãy de 

Deos, e envolto nas manti, 

•9.7 que a niefina 

Senhora fez pelas fuas puniu-

mas meãs alcançay hum 

verdadeiro amor, e devoçaõ 

para com ella. 

Padre N. Ave M. e Glor. 

Pat, e a mais como na 1. diafol. 

110. até afim. 

QUIN- I 
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QUINTO DIA. 

Tudo ramo no primeiro dia. 

SUSPIRO P. 

ry Meu Gloriofo S. joaõ 

•—• BaPrifta, pela refignaçaõ, 

• com que foffreftes a fugida da 

crueldade de Herodes para o 

• ,.-rerto, e nelle a morte de 

- santa 

do fó na idade de 2n-

nos, me alcançay grande cán-

formidade nos trabalhos, que 

o Senhor me enviar.•  .,. 

Padre N. Ave M. e Glor. 

Pat. e o mais ramo no 1. dia fol. 

11o. até afim., 

SEX-
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S E'X T O DIA. 

Tudo como no primeiro dia. 

SUSPIRO VI.. 

Meu Gloriofo S. Joaõ 

Baptifta, pelas virtades 

'que exercitafies no deferto, e 

beneficios, que nelle recebef-

tes do Altiffimo e de voiTz. 

amada Tia Maria Santifilma 

me akançai tal pureza de vi-

da, que nunca a manche com 

a menor culpa. 

Padre N...ive AL e GI.Par. 

e o maio remo X0 I. dia fol.' io. 

ati• afim. 

.ZL 

er.!SP 

-X3?, SE-
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SETIMO,DIA, 

Tudo como 'nó prirtreio dia. 

SUSPIRO ,VII. 

o „Meu Gloriofo S. Joaõ , 

13aptifta, pela excel1eqj 

eia que tiveftes de baptizar. ao a - 

voffo mefmo Redempror, e de' 

ue elle vos baptizaffe, e pela. 
, 

umilde fidelidade , com que 

xercitaftes o oficio de fia ' 

recurfor , me alcançai butua 

erdadeira humildade , com 

e feia em tudo fiel no fer- t 

iço de meu Deos. 

Padre N. Ave Al. e Olor. .1. 

at. e o mais Como na Loitafel. , 

to. até afim. 

01-
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O I '1"-',A,V O DIA. ,-

Todo como no primeiro dia" 

SUSPIKOVIIL 

Meu Gloriofo S. joá5 

‘--' Baptifta, pela alegt:econ-

fi4midade , com que toferar-

teS" o 'fer defprezado, e açou-

taao no carcere por mandado 

de Herodias , me alcançai tal 

zelo da honra de Deos, e da 

falyaça5 das almas, que feio 

temor do mundo me exercite 

nelle comfervor, e diligencia. 

Padre,N. Ave M. e Glor. 

Pai, e o aaa'alsciwoo no 1. dia fol. 

510. ati afim. 

NO-
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i• 

NONO DIA 

Tudo como no primeiro dia. 

SUSP IRO IX. 

Gloriófo S. Joaõ 

Baptifla, pelo gozo, que 

I tiveftes, quando no carcere 

vos appareceo o Redemptor' 

do mundo , e fuaMãy Saptif-

fima para vos confolar, e af-) 

fiftir ao martyrio da voffa de- 

gollaçaõ , me valei na hora de 

minha morte deforte, que co-

nheça o voffo admiravel pa-

trocinio. 

Padre N.Ave M.e GI.Pat. e 

o PldiS como no 1. dia fol. tto. 

até o pin deft a Novena. 

NO. 



.N O V E A 

DÈSANTA ANNA. 

PRIMEIRO DIA. 

Túdo como a fol. i. ara, fol. 

EXCE,LLENCI A 1. 

Ser aftolhida para May di 

ilday" de Deos. 

Onfiderarey que gloria 

teria Santa Anna,qu ando 

, depois de conhecida a efterili-

dade teve revelaçaõ do Ceo 

de que as ruas oraçoens craõ 

ouvidas, e clefpachadas, por-

que ella era a eCcolhida para 

May da melhor Filha que hou-

ve no Mundo. Para pezar-

mos o gollo, que cauCaria cIta 

noticia , lancemos os olhos 

para 



Nosietze de Senta einna 

' para hum campo, qiiando de-

pois de largo Inverno começa 

a reverdecer na Primavera; já: 

parece que efià rindo; jà pare-

ce que dia revendo: brotan-

do alegria. Pois que faria o, 

coraçaõ de Santa Anna,quan-: 

do depois de me. largo'Inver 

no .Vio reverdecer a fila efte, 

rilidade ? Como louvaria ao 

Senhor ? Adorada Santa Anna' 

alcançai para a minha Alma fe-, 

cundidáde de virtudes para: 

fervi'. a Debs. Depois de alga.'.' 

ma',luza reze tres Peefre 

e ore.' _doe Marias. 

O 1‹. A Ç AT. . 

G• LoriofifiTm a Santa Anna' 

Máj, Mãy do mefino 

Dcos, e Ave> de Chrifto Crea:;' 

dor, 



}2.2, Novena de Santa Anus 

dor, e Redemptor do Mundo, 

naõ pódem deixar de fer en-

tranhas de milericordia as vof-

fas, entranhas pois geraftes 

nellas a Mãy da mifericordia, 

e poriffo a vós recorro confi-

ado na voffa interceffaõ. Que 

podeis vós pedir a voffa Filha, 

que naõ tenha bom defpacho? 

Que memorial podeis vós pre-

knt.xr a voffo Neto, a que elle 

naõ defira? Pois adorada San-, 

ta, fe taõ poderofa Cois para, 

com o Rey, e Rainha dos Ce, 

os , e Terra, aos voffos pês, 

chega agora a mais neceffita-

da creatufa, pedindo que me 

alcanceis huma Fé, viva,huma 

Rfperança firme huma Cari-

dade abrazadiffima, humo dôr 

depeccados taõ grande, como_ 

J OS 



Nob:ierra idé..raerá Aniça tj 

o mefmos peccados,hiia vida 

faina , e huma morte ditofa: 

5fT1 ia 9up •mdc‘• O() 

4SEGUNDO DIAjb 

Tudo como p'rimeiro dia.1• 

-'EXCELLENCIA 

Por conceber a Virgem Santip 

OfifideMrei qual feria ó" 

jubilo de Santa Anua na-

quel la ditofa hora, em que fo r-

mada j no ventre o corpofi-

nho de Maria eteou o Altiffi-

tno aquella Alma que fói'Con'4, 

cebida fero culpa original: 

Qual feria aqui 'a gloria de 

Santa Anna', 'vendo, qufei 

rénéré er'á concha de .taõ pre-1 

ciofa Perola ?e Õ Sacra:rio de, 

taõ fama Reliqífia?.E-urneale-r 

F2. gro. 



Nove,m de Santa Anna 

gro, glorida Santa , da vofra 

grande ventura; alcançay-me 

do Senhor que eu me alegre 

de o fervir,, que fuja das cul-

pas ; e que fó fufpire por fua 

graça. 

Finalize tom a orafa5 da ri-

Aveiro di4 fol.111. 

,T 

Tudo ramo no primeiro dia.:' 

'..EXCELLENCIA 111. 

Da jett feliz Parto. 

"1- 1 Onfiderarei o jubilo, que 

teria Santa Anna,quando 

pano em Maria Santifilma 

alegria de todo o Mundo. Se 

no ruí-Cimento do Baptilla fe 

alegráraõ muitos, quantos fe 

alegraria<5. no Nafcimento da 

Se-
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Senhora! Certamente que fo-

is , Santa Asna, ô Monte ;"<lue 

deftillou doçura 'porque '-• de 

vós fahio aquella dulciffima 

Maria, áqueni á IgMja hama 

uls D fria:1 Pz.a, bem 'vos 

fejá ditofa Matrona 6 crofro 

feliciffimo Parto pois 

hem'voffõ e. para bem do 

Mundo,,he que nafceo Maria: 

Alcança,de .voffo-Néte.que 

aprenda '-én:.a Morrer para d 

Mundo;ea.nafcer pata Deos. 

Finalk-e com- do pri-

moiro moiro dia afal.szi 

,nto;J f,ofm,t4 €41 , 

444(>1,('-.Ns~ 
,30,14 +4 

(1,444.44.40:liPli:t-rn3OR 

or Ç3 



z6 No,term'ord Sànta Ani 

e. QUAR,T O 

,Tudo como no primeiro elimr) 

:f• wnr-

X CE LLENC IA I 

De creer .o.Roierblield.Céo.., 

n,,,OnfiderareiJO 

• teve Santa Anna efti erea 

ar tal Filha. Que, confolaçaõ' 

teria, o fe.0 efpirito ,,quando 

to93affe ao cõlo ..Que doçura 

fentiria quando sdefteso peito 

aquellaCreatura,que,havia de 

crear'nos (eus o (eu Creador! 

Que alivio. :feutitia na trato 

daquella Menina, cuja con-

verfaçaõ bufçayaõ os Anjos 

fufpenfos, nadmrrados ?Que 

ventura de receber obfequios 

de Mãy daquella Senhora, a-

quem os Ceos obedeciaõ c o-

,AA`J.9 t1 mo 



Nivena de Santa rkiihx. 

mo a rua Rainha?Oh que dito-

fa Caía! Oh que venturofa•Fa:-

milia! GloriofaSanta, jn.quu 

tendes da vollà maõ a Impera= 

triz do Univerfo, pedilhe' que 

me tenha da rua maõ que 

interceda por mim -ao Altiffi, 

mo. Finalhe rowa oraça5 do 

primeiro dia 

• U I N-T 'O DIA a 

i',TrtelO' como no primeiro k ' 

▪ EXCELLENCIA V.,•1 

- D0 Prefè,itaçA do Terhplo7, 

C0nfiderarei o jubilo, que 

teria Santa Anna quando 

Prefèntou no Templo a fila 

Filha Santiffuna de crus atnuA 

de idade. Qual feria aqui o 

jubilo do feu corasaõ, vendo, 

- F4' a 
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a graça, e prefteza Com que a 

Filha fubia pelos degelos -do 

Templo com admiraçaii do 

Sacerdote; qual feria a rua 

confolaçaõ, vendo como a, 

quella cafta Rola efcólhia já 

entaõ o feu ninho junto aos 

Altares do Senhor da virtu-

des , nos :quaes Altares havia 

a Senhora na rua Purificaçaõ 

de offerecer o Filho de Deos. 

Alma minha já que tá na5 

tens joya preciofa para offe-

recer a Deos','corno lhe offe-

receo Santa Anna ; offereee-

lhe õ teu coraçaõ, e pede-lhe 

a fua graça para fervir a taci 

bom Senhor. Finalize com a 

rajü do primeiro dia a fol. L 2. Y. 

>tIti A 

,Siiir ';i3a5oro éi-Oa 

SEX-
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Élçrp.¢ 

I ' SEX 'D.O 

dTudo rómo - no pkimcii•Dits.,;t 

• aw 

EXCELLENCIA''VL 

De morrer nos.brgffs elt.gSfOhora,,j) 

(—,10nfiderai.éi o jubilo;:oile 

teria Santa Anna,,vdndo, 

fe morrer nos braços de Ma-

ria 
Samiffima ,(coma dizem• 

muitos) {ICIT1 hz crivei qne taó, 

boa Filha faltaffe. a fua May 

naqu'ellá hora fiein jue Deos 

negaffe á raõ boa May- acoli-

folaçaõ de morrer nos braços 

de.flia Filha.. COnfiderá,:Ahriá 

quanto fugiriae os dé-!.. 

rendias 

do fiella;"a Virgem Maná: erai 

variaõ,'e bramariaõ, vendofe' 

obrigados a.fugir de taõ po-.; 

F 5 derofa 
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derofa Senhora. EiCaqui, alma 

minha'afientúra„porZitie fufpi-

rad Muitas Almas , de ferem 

affdlidas naquella hora da Vir-

gein'Máría-; Mas Santa Asna 

tinha direito a efte favor pelos 

privilegiós de May. Ah que fe, 

a minha morte fora como efta 

morte, que gloria feria a mi-, 

nula: Fimiliee com a oray-a5 do, 

primeiro dia a fol. sat. ,..,4I6Kft 

sus :,gf.,.:)L la mliii ,aod 

nSEtT'i.MOO DIA „...rt 

• ,Trido como no primeiro dia.. irt 

'liS ai 

EXÇEELENCIA 

Di primeiriiyez que suo oje, 

Neto—,a 

Onfiderarei qual feria o 

k_.) jubilo de Santa Asna a 

primeira vez que viu afeu Ne-

Mor J, tç„ 



<neft.a: vida (como dizen 

alguns Dontorès) Ou no Seyq 

de Abraliarn,quando o Senhor 

lá défceo. 5e entre os paren, 

tès hc natural o 'amor, qual fe-

ria o amor, que •efta AvO teria, 

a hum t,Ú Neto 1Quando a 

bendiciffima Alma do SenhoU 

entrou no Limhô .',' e quandó, 

ti.o 'dia da Refurreiçàõ fé unk; 

ao Gloribfà Cárpo';'qúe 

o te'ria'Sárita Anna, quando 

tocafre as Chagas • das fuas 

ma6,e belacire as doçuras dá 

feu Lado! Adorada Santa:, 

que •fciiS tai5'apárentada'cOria 

Deu,, lembrai-vos'dcrs que a.' 

vés recorrem ; empregay oa 

vcifíci poderes - em amparar 

Minha alma ., alcançando-4W 

de-iráffd Neto as virtudds', de 

que 
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que necefílta. Finalize eono.a 

orafaõ do primeiro dia afol.12.1. 

;. Tudo corno no primeiro dia 

EXCELLENC1A VIII. 

De falir cana Cbriflo ao Coo. 

Onfideratcy qual feria o 

jubilo de Santa ANNA 

quando fubiffe ao Ceo era2 

companhia de leu Neto San-, 

tifílmo! No dia da Afcença5 

levou o Senhor comfigo com 

os defpojos da lua viaoria on 

catiyos, que fio Seyo de Abra., 

bata havia refgatado. Nos„ 

Cantares fe pergunta com ad-

n?iraçaõ: Quem he a venta. 

rofa,Alma , que,fóbe defte 

Zango recoftada Cobre o leu. 
, 

•  Ama, oup 



Novena de Santa Amua ! ;-

Amado, ou como le outra le-

tra, fobte o feu Neto? E quem 

há de fer dia Alma , fenaõ a 

Alma da Gloriofa Santa Anna, 

que reclinada no Peito do Ne-

to fóbe triunfante ao Empy: 

reo? Gloriofa Santa, alcançai-

me de vollb Neto aquelles 

Dons, que elle reparti° na fua 

Afcençaii aos homens, para 

que vos po/Ta feguir com ta6 

gloriofo triunfo. Findizeronft 

oraçü do primeiro dia fol.! il.: 

N OLN O „.4 DIA off 

Tudo como no primeiro dia. ) 

EXCE,LLENCIA IX. > 

De ter no Coo aflui Familia. 

Onfiderarey que jubilo 

terá .,anta Anua: por fe, 

Ver 



1.1.4 Nosveim d.e Alta 

vem no Ceo com toda a fuá 

Familia; ali tem a leu Efpozo 

S. Joaquim, a lua Filha a fem-

pre Virgem Maria com leu El-

poro S. hazé, a leu Neto sof-

fo Creaclor e Redemptor, e 

a outros muitds Parentes de 

Chrifto de que fazem men-

çaõ as gfcritura, Abençoa-

da caía, aonde naõ houve ou-

tra coufa ; fenâõ Caía de De-, 

os, e Porra do Ceo, por onde 

fahiraõ tantos, que entraraõ 

nelle! Ah como lerá villofa lá 

no Co efta Sagrdcla. Fárnilia! 

Còmweltará fetmofa efta caí-

ta Geraçaõ com aclaridade de 

Gloria! Q:3anto terá que ver 

efte ajuntamentd de Aftros mó-

grandes , em que entra o Sol. 

de Jultiça , e a Lá cheya dá 

que 



Navega de Santa Anna. 

' tjUo:.Giságas Adoradn' S'nOtn 

Anua, admiuime ao ferviço 

de t#:, Santa Familia alcan-

çai,in de voffo Neto hum lu-

gar em .taõ'íanta Cafa, acodi-

me na vida,, atnparay-me na 

mort&, alcanay-me do Sé-, 

riho'r flin-iraça. 

Finalize can: a arapa dopi-

apeira dia 14. jzz....«, 

;MO 

-144 %e 

: 'O ‘2,,,(4 

uczd NO-
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-NOVENA-

S.'4 0-Z 
-DR-1 ME 1 TR.O.`:DIA 

Tudo rama a:Pl. i. até; PI,' 

EXCELLENCIA I. 

Efpaza de Maria Santiffima. 

rlOnfiderarei a`,S.Jo,zé 

por' eos para 

Efpózocrayirgein Maria ; fe 

nos Dellidfo`rios,iëlufca igu-

aldade, qual Ce'a virtude de 

S.Joze, fendo elle o efcolhido 

por Deos, que he infinitamen-

te Sabio em todas as fuas o-

-04 
• 

- 
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bras Se cá no Mundo naõ há 

verdadeira amizade fenaõ en-

tre peftbas fnnelhantes, fendo 

a amizade dos Delpofados a 

mayor de rodas , qual feria a 

fua fimelhança com a Senho-

ra?, Confiderarei a Sjozé fer-

vindo á tua Efpoza com gof, 

toras fubmiffoens, porque re-

conhecia nella altiffima virtut 

des. E confiderarey Lambem 

o pouco que eu firvo á Deos; 

e á Mãy de Deos fere lhe tri-

butar os obfequios devidos ás 

ruas Mageftades. se 

Padre N. eive.M. e GI.Pdt. 

r.b4 

OKelÇel M.rea;q1. 

A
Ltiffimo Senhor doSCe-

os, e Terra já que vos 

dignaftes de.-c,lár'ao meu en-

tendimesato 
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rendimento eftas luzes para 

conhecer as excellesciad do 

grande Patriarca S. Jozé pe-

ço-Vos que conccdais tam-

bem ao meu coraçaõ'amor, e 

fel-peito para me facrificar es-

do aos ebfeqUios de S. Jozé : 

Concedei-me , Senhor 'que 

naõ (-ó admite os feus 

gios, mas tambem uva apro-• 

sebe dos-feus merecimentos, 

Fazey Senhor, que pelo feu 

parrocinio configa eu o viver 

apartado da culpa , procure 

augmentos da graça, pdíaque 

nefte Mundo fuja bem viftó de 

Maria, e favorecido de Deos. 

Amen. 

1§i,4pi 

1,gib 

SE-
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c S N D. O DIA 

TridO Co»10 no primeiro dia. 

• E X CE LLEN CI A 

t Pay ,P utathio de arillo. 

COnfiderarei que privil& 

giou Deos a Sjozé tám 

a dignidade mais alta que fe 

Ode imaginar na Terra, aguai 

he o titulo de Pay de Chrifto 

He verdade que fiou Deos doS 

Anjos otitulo.de Deus, quan-

do os enviou muitas vezes á 

Terra em feu nome mas fi-

ahdO 'dos AnjOS o n'orne- de 

Delis ,.11Mica fiod delleS 

me do Pay do Meflias, e iftó, 

que naõ fioU dos Anjos, f6 

'fiou de S.Jozé. Hé verdade 

que nó Evangelho fé. chama 

David 
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David Pay de Chrifto, mas • 

iird he de Chrifto em quanto 

homem; mas de Chtilto em 

quanto concebido por vim-

dddó Efpirito Santo, fó S. Jo-

zé foy efeolhido por feu Pay 

Putativo. Pois.ccpiaes' faó as 

eflimaçoens , e refpeitos, qué 

eu tributo à S. Jozé? Porven-

tura confórmo caos meus 

conceitos' com às ê0110EitOS 

de Deoí? Finalizi rani a ore-

ç4-9. do primeiro diAfol.'137. A 

IT E à C Y O. DIA. 
as. 

Tudo cai« no primeiro dia. 

'-EXCELLENCIÁ 

Darninio ile S.yazé o refpeittl 

o de Chrlflo. 

COnfiderarey'a S. JOZE' 

.mandando a Chriftwí e 

L.o Chriào 



Noiïrda de s.,70. 141 

Chrlflo obedecendo a S.Jozé. 

lie verdade que fez Chrifto no 

difcurfo da fuavida fantiffima 

hum numero fem numero de 

acçoens heroicas de piedade, 

de humildade, de paciencia,c1 e 

caridade , de zelo, e de todas 

as mais virtudes; porém às 

Evangelifia, deixando o mais 

em filencio, óoin pai-mó, áf-

fombro 16 publicaraõ ifto: 

Obedeces Chriflo aS.yoz.é: Se 

eu .viffe. que todos os Corá' 

dos Anjos deixavaõ o Ceo pa-

ra virem ajudar ., trabalhar, e 

obedecer a S. Joze, naõ diria 

eu que S. Jozé era muy gran-

de Santo ? Sim diria. Pois que 

diria eu', vendo ao Creador 

dos Anjes ajudando, e traba-; 

'bando, e obedecendo a S. Jo-

zé ? 



141. Noiiena do .76.g 
Pois que eftirnaçaõ f4C1 

eu da dignidade de S. Jozé, é 

quaes faõ os meus obfèquioS3 

e os meus cultos... Finalize. 

com o grafai; do 1. dia a fo1.137.. 

QUARTO DIA 

,Yrida.romo.no primeiro dia. . 

.011 

:EXCELLENCIA,LIW, 

Foy jr0o para ~figo. .1,A 

C04derarei o defapego 

que S.Joze teve aásbenn 

da teria, no quanto timbu a, 

pobreza.lEmBelem.fe 'nó má' 

neceilitado, que.foy bufcár a-

pofento em huma lapa.Rece, 

beo o ouro dos Magos no, 

diftriblihio pelos: pobres. Ne, 

Templo offereceo, duas toli-

nhas, como pobre. No Carni.;. 

nho 
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nho do Egypto experimentou 

contínua penuria, e até morte 

viveo trabalhando para ga-

nhar o fuftento para á rua San-, 

ta Familia com o feu fuor ; e 

em todos os trabalhos fe via 

contente, e fatisfeito , por ter 

contigo ao Filho de Deos, qu 

efta era toda a fua riqueza.: 

Confiderarel a vígilancia 

teve em guardar Caftidade 

obrigando-fe com perpetuo, 

voto, retirando-fe das creatul 

ras, e fuieitando-Ce a perpetu, 

os trabalhos para fujeitar cy 

corpo, e que faço eu para ak 

caaçar altas Virtudes ? 

Finalize com a oraçaii da ?ri-. 

'nein) dia foi. 137. ;,nailaqaa a 

"mat¡ruc.oni 

:  

QUIN- . 
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QUINTO DIA.4 

TR.do como em primeiro dia. r 

•rum 4,tifl 

o EXCELLENCIA V. 4 

Fay jalla para com a proa-imo. 

COnficlerarey a Caridade, 

que S. Jozé teve com a 

fita Efpoza. Vendo S.Jozé que 

a Senhora parecia pejada, e 

naõ lhe fendo ainda revelado 

efte fcgredo, aqui fe Vio com 

grande trabalho. Ora façamos 

reflcxaõ nifto. Achavaõ-fe du-

as coufas no animo de S.Joze, 

huma a informaçaõ dos olhos, 

vendo finaes de ter a Senhora 

concebido,e outra o conceito, 

e e xperiencia: <da:,Santidade 

incomparavel de fua Efpoza. 

Saibamos aquem deu S. Jozé 

credito> 



NeZkde de s..yow 

credito, aos olhos, ou ao en-

rendínSéhto -:AdenfendiMen-

to.Ainda,c-rerkdo 

me, julgou mal, naõ fullaeitou 

marlqueV6r ífIO: dAnjO. qúári-

do lhe appreceo; naõ lhe dif-

fevyazé?giáJulguéisVil;i5làA, 

teiréfs:10 que dhe'diffe 

yo.-.‘fr.2.,;,45:temaks,,vive?' am) 

Maria-4,affa'Efpoz.i,-i Mas fai-; 

bamOs agora' •;- e com quanta ' 

facilidade ftifpeito•eu, e julgo, 

eu :remerariarnénte',aOs -rrieus! 

PrOximOs Piauiia9 com 

ofr.afa'ó do primeiro di4 afol.1371. 

•-•T,..q.:4•: • • .1, 

27,47;:a 

,0 .113kiK 

oiar -SUI-r"Tt 2,)$: 

wriud 

oniuuMauuoaQ anuc.! ftuy 

eup G ' SEX-

• 
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ou 

S 

,Toda_ efoge mi primelro.Via.01 

uo3i3e1,rt Emn ÇÍS JogIL; õtzt 

-EXCEL L ENC,A.14..V1,n 

.yu fio para com peo.n.1: o`, 

Onfider,arey,t.qüe para'; 

'fer.Julto 

com Deos he neCeffario fu.:1 

geitar perfeitamente a Deos o 

feu entendimento. pela virtu.1 

de de Fé,' a vontade com aO,.t 

bediencía :aos Mandamentos 

o o coraçaõ com todo o feri' 

ntnot;'e como fez S.Jozé 

Tudo fez com excellente pér-

feiçaõ. Pela ,f1é ,creyo mais 

Myíterios dp qse fora reve-

lados aos Patriarca,s1antigos ; 

que huma Virgem he Mãy, 1 

que hum Deos he Menino , 

que 



t.4.7 

que dee Menino havia de re-

mir olMundo, e arruinar o In-

fertio; na fujeisaõ da vontade 

tombem foy S. Jozé excellen-

tifnnio ,'porque fèndo a Vbrí-

tade Divina a regra, com aZ 

qual fe deve conformar a nof-

frulgontade afiava a voniad; 

de S:Jdzé taõ rceta, queChriCJ 

to Ihe".fujeitou a elle a.11.1a.í 

Pois no .amor foy taõ admi, 

que bállaTontIderar a.: 

S.Jozê-taõ unido n Duos porl 

parentefco: e como fe há o, 

meu. coraçaõ , vontade, e- en4". 

tenditnento para com.Deos 

4aFiaafize-Tam 'a grafar) do ri.. 

Meiá did ,fi 4. 137. gf.' aoi 

e."4." .2 

6 2 G z SE. - 

1. 
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• ) 

S E T, I M O DIA 

:Todo como no primeiro dia. 

- La iS• T 

.EXCELLENCIA VII. 

Parrocidio de J.yozé poderafif-

limo por parte de jefits.' 

COnfidemrey , que afilas 

como Deos fez a S.Joz6 

Proteétor de Jefus , e de Ma-

eia cá na Terra, afim tam-

bem quer que elle reja o noir." 

Proteétor lá no Ceo. Quando 

Chrifto na Cruz entregou a fua 

Máy o Evangelifta por filho, 

foy o mefmo que pôr debaixo 

da protecçaõ da Senhora a to-

dos os homens, pois tambem. 

o entregar Deos a Jefus , e a 

Maria á protecçaõ de S. Jozé, 

como Chrifto"tinha no Cora-

cO çaõ 
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saõ a todos os homens, foy o 

mefmo, que entregar a todos 

os homens á Protecsaõ de S. 

Jozé. Pergunto: e poderey eu 

achar melhor defenfor, do que 

aquelle, que defencleo ao mef-

mo Deos ? He certo que naé. 

Pois como venero eu a •efte 

poderofiffimo Proteélor? 

com a orafie do pri-

meiro dia a foi. 137. 

O I Á V O DIA ' 

-:Tudo•como no primeiro dia.:. 

umcbrr:: 

-'EXCELLENCIA 

Patrorizois de S.yoz, poderofip 

P., por parte de Maria. J 

C0ntiderarei que como S. 

-Jozéhe legitimo Efpotó 

de MARIA Santiffima, entre 

G j elle 



50 :7\71na'ele S. 

ele em hurna"certa participa-' 

.çaõ dos feus bens. Qyando S. 

Jozé pede graças para os feus 

devotos;tambcm as pedeMa-

ria , como Efpozo de Jozé, 

porque equino que elle quer., 

quer ella tambern. Por ven-

tura he poffivel que o Cora-

çaõ deMaria lá no Ceo cfteja 

.rnenos- unido ao Coraçaõ de 

S. jOké , do que efteve cá na 

terra ≥ He certo que naõ; pois 

fe tódas as Cupplicas, mie fe fa-

zem aMaria, todas tem defpa-

cho favoravel, fendo rambena 

Maria érfipenhada I nak ísfp-

plicas, que fe fazem a SJozé, 

fegue-fe ,que toda3, elas fup-

plicas tem certo o defpdcho, 

Mas pergeMo da rpoi'meré-

ço eu o patrocinio de S. Jozé, 

aIO fou 



ISTe"véU4 de S.yo£e 4,51 

' rou eu dikno, de què -eile me 

ouça e Fiosdk.e icem. e'81,-af4 

do primeiro dia efol.137. .14 

".' 

b,N O N O DIA. ug 

Tudo como ha prinieir'o,dig,a 

.." 

"ENCELLENGIA 

P ativcinio de oderrifigi-

Mo por ?agre de,J.jog:é. Miú 

' 

arifidetarei, que ,o`rtegol.. 

'cid mais imí.rortanteOret, 

ae'Mundo•-hé oinotrer bem 

"porcrad,ndaquelle trernEndo 

inhame- daMort6 deptndeb‘• 

nra,eternidadefeliz ;.'‘`ou.ihfe-

hz, e para anintanoffli,ef-

perança, Liar, podemos ter me-

lhor auxilionacMella hora,que 

o Patrocinio 'de S. Jozé. Fie 

certo que cada Santo tem lua 

G 4 pre-



55 a 1\7;-ví524 de 5.7 iíé 

:prerógarivi particular, ,a qual 

,naõ tem outro Santd,.confór,-

me a excellencig, que teve na 

vida: e a excellencia particu-

lar de S.lozé he cita; o áéodir-

nos no inflame& morté: f3br-

que elle !leite Mundo teve a 

morte mais pretitiza-3-que fe 

póde dezeiar,' porque de hum 

lado lhe díflhlii lefus, e de ou-

tro Mari,k ; i como Dco5 lhe 

concedeu eftoifingular privr-

legio , tambem lhe eoncedeo 

o afTiftir aos mor,ibunclos.feuts 

devotos ;na hora da Imorte--ci 

Finalir koin ,aataçar, d pri, 

aYeire dia afal. 137,1 cq 

51‘1:-40,1 CAVA Çl 

</21-.9.3 

'1 Offe-
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- Oferecimento 4177)4Siir4.) 

Oberaho; g-Altillim'o So 

.0rihor , eu offcreo aVaffa 

Divina Mageftade'tud o o que 

nefte Santo exercicio fizer, e 

meditar. . Em elle dezejo unir 

tudo aos infinitosineredmen 

.tos demeu Senhor IefuChriC-

.to, e hc minha tençaõ ganhar 

todas, e quadquer indulgen-

cias , que lhe tem concedido 

Es' Vigario da -cioffa Igtéjà; 

das .4uãeí.,ofrére0 llium'a das 

plenarias: eriiriemiffaõ de to, 

dos es med. peccados , e das 

lìerças,quepor ellc4 tenho ime-

recido. Todas as mais applico 

pélas 'abrias do PM-gato/go , 

primeiramente pélas- das mi-

nhas rnayores obrig4oS', fe-

gundo a ordem da itifiia 

Soe G 5 ca-
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caridade; '-e Codio mais. 'agra-

clavel-for, nos voffos divinos 

olhos, Rogo-vos ;. SenhOr, 

pela voffa. Igreja extirpaçaõ 

da,: herefias, paz, e concordia 

entre os Principes Chriftaõs, 

e: por tudo,,aquillo , que os 

Pontifices que concederaõ 

cilas indulgencias , quizeraõ, 

que eu rogaffe. „ 

cs, , 

MODO PARA VISITAR 

Ef....14,VIA SACRA. A-kr 

to! hy, • :ahsaull, 

' luro Y.e&k 

,Primeira .Eflafaõ que .€..ouga de 

o z 6. pifo,. 1 11 

jefu açoutado; coroado de efpir 

_ nhos, e fentenciado á morte. 

O
H Meu amantiffimo Je-

fus a qui me tendes a 

voIros 



Madr; ta;52 vifitar 

woffoípés dignode tftnTOs itt-

ferpos gquantasias off-é:rifas; 

:que vos tenho,feito, El1Spri-

zos, etfèsaçoutes,ellascha-

gas, effes efpinhoS, e effa'fery-

tença .Ti fe deem ás Minhas 
maldades, aos meus exceffos, 

e ás minhas cil¡->as. Por todos 

•èffe3:inftrurpentoopeçO!, 

que quebraUdo as cadeas da 

h'refbluçdõ-,,de amáf-vos 

prendendo lo defenfreadodas 

minhas acçoens no temor de 

-ofrender-vOs;!foffr'à c'oh/i'eR-

-gnaçaõ aSaffronras deita vide, 

-e.-ns açoutes das advertida-

Itlespoorn que de me cal3/4i•gar a 

,VOlra Tjebta; pari que.todo 

zrifqué)a-fehtença de morre 

.eterna que pelos meus peo-

icados(,poffa eItár.tproferida 

• med, coo-



I6 n 

contra mim.,- e livre deTuas 

,Mfernaes prizoens vos vá gól. 

-zar.nO Ceo., Jimen./ 

-DrLreubfr pegue), te4de miferit. 

ordia de ,nimat db gsg: 

.?t, 6. P.N. e 6..Ave M. 

coa,Eubtijii;ffr 

• at..6(,] 

,regwfd4 ,Eflaçaõ,lus .•conft.ide 

pap.r. 

.Recebe N. Senhor Jefu Chrif-

•i,riiso a Cruz nos hombros..,q. 

.5h od 

.0 H •ReY da gloria', e Se-

, nhor do mundo,que 

• co YOS ,..11"ta o refgate dos me, 

sus artevimentosi, ,Se:os meus 

..peeeadosifabriearaõ effa Cruz, 

deve eu o pezo.deffa Cruz , e 

finta o dos meus peccados. 

effa Cruz para os meus 

-E1.4 hom, 
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' hombros, pard,"sue finta o pe-

.0 ,chIcalligo,queni.até agdia 

naõ ToubcTomfr,,O pezo do 

éUer.a Efe ;até mgor_a XuAli 

com o córpós, á'cruz, dá peni-

tencia, e dos trabalhos, day-

me'grad,,para quélahr4aCko 

CruZ. lev&e.om 

.•,goft6ttodá os trabalhos; è.fa-

-çá das minhaS culpas, penited-

'eia. Sá alTim vos aliviarey as 

penas-:_nefte caminho dolorq-

-To, e merecerey aconipanhar-

-vos nas glorias, com que cita-

is no Ceo glorificado.. Amen. 

Senher pequey tende mtleri-

eordia de mim. 

P.• N. ,e 6. Ave M.."Infetli 

rase, e55 

ar, ,)1.4114.,,. 

h• 

Ter-



• 

Via Xicri' - 

*or;-6,DissaZ'or_. aty,,v.rridfirod 

,:Terrreira EJ/aç4 qué: kOn jot 'de 

Ysaq 8m paffor,,icot .tizo 

íjefu griynétra vez cahido'der-

bayxo'dà fria Cruz. mo) 

-7ir* i.,oritscires -ºers arnbrrA 

o 1-1Deos-daminha alma, 

oh Senhor!dos Ceosoee 

..M.ais?'d á! terra r.n Se'lleftd,nse 

-Isufcais3wqítrado;'para lo-

.4vantar da: culpa -t icori?o férá 

-poifiVeLríque eu naercaya•WÇ-

-rerienclidoia rofros-pés; ,Isuf-

-cando,,a'ma6" da- vo'ffá:pieda-

'.de, tiara me levantar das qud-

-das,sa que tne_preciPey.ta5 

cegamente ? Dai4mer.méu a-

. rn orofd Pa,.podérdfarna5 

da voffa graça, para que levan-

tando-me ,refOluto da queda 

dos meus iseeçados, e já ma'.s 

tr0-



Med'poíi.Jiur 

tropece nos defatinos de me-

ms e abraçado Cora 

-a cruz da penitencia, caminhe 

-Confiante na ,obferVancia ‹ de 

voffôs preceitos ; e vá gozar-

-vos nas eternas -felicidades 

:dos Bemaventuradós. Ames. 

Senhor ,pequty tende niiferi-

rrordia de mim. A .-:tn.tita 

4.. 6. P. N. e 6. Ave M. 

• >14 asp 

Xuattn „Efleça"it que ronflede 

paffos..enb 

Jefu encontra fita Santiffima 

O/
 HMãymagõada de meu 

Sentibr Jefus.Chrifto, eu 

-fou,o que com as minhas gran-

des culpas dey; caufa á cifas 

voffas penas: eu fon:quem até 

agora 



‹16o 

-agora- nunca Tendo •offender a 

tvoffo Filho; é poriffo elle;e vós 

achaõ-táãfentidos nefte en-

aConiro..^Ao pés da fua miferi--

-cordia,•e davofra piedade ve-

bufcar o perdaõ- dos me-

.us péccadás ainda que pela 

-Minha ingratidaõ,e pela minha 

miferia reeonfieçá,qüe (ou in- • 

dignd "da voffà piedade,. e da 

fua mifericordia. Lembray-

vos, que fois May, e elle Pay: 

"Corno Mãy-mealáriçay,.g.r4à 

pai a chorar as offenfas, que 

rxenho feito a hurn taõ amanee 

Pay; e elle como Pay me leve 

ipeloéaniinho, em qlteWosTa-ya 

ianeneofitrolahoCeo:,Amen'. 

-zin-Sez,hbr5,equey tende-mifèri-

cotaia 

6 è 

.f.$150di 
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-;rrsa ¡.ae, 

uint Eflafaó que confia de 

- s 71.- pifar. 

Jefu ajudado por Cyrineo a 

levar a Cruz. .3. 

eJ
Mifericórdiofiffaho 

Senhor, que fendo eu-, o 

:que dévia levar fó o pezo def-

fa Cruz, pois o infame cargo 

'do peceado o levey fóT>he taé, 

ardente a itoflà C aridadê, mie 

o mandar,-me ;:que o leve fe-

guindo os volibs paffos, di-

zer-meein Cyrineo, que 

:ajude alevarmefte caminho.FA 

qu& eftaii O3 hoiiibros sponde 

Shbre elleseíra Crilz, que com 

ellt vos quero feguir ein toda 

vidawrpara que depois 1>os 

itrá amar pOriroda humá eter-

nidade,na gioriá. Amen: hf. 

Senhor 



IS% Sdrra 

6,-. Senhor peque, regule 

l'ordia de mim. 4 

6. P. N.'e 6:Ave M. 

OT;Xta Efldfaõ.qu'e 

o ‹)I, 191.p9as.r 

jefu limpando no rofto pela 

ursa om.Veronfea.; ,'ar 

OH Meica 'foramfara; dós 

Ce'os,, è, mais rda terra .1 

As minhas -culpas pnaerae. 

vofro roltoi em citado de no-

,defIltar daquefle(obfequio. Oh 

.Éloria;Soa Kraos afeada,i,:Os 

defmanchosaFa minha deloa-

:cercada ,vida- defcornpuzeraô 

beliffnna gentileza deffa fáee 

tbberanai Oh quera.me dera', 

fe me partffl T,coraa6 

de dôr, e fahiffe dIleo fangue 

, mais 
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auaís puro, para que formando 

&lie tinta, e fo debuxaffe na 

minha alma eira imagem mó 

formofai Dais.me efta dôr meu 

<Difluo aggravado, que a voC-

Tos eftá o meu coraçaii ar!7 

,rependido. Debuxay a ima,. 

gern com o pincel da voffa 

:graça,para que eu mereça ver. 

ave á vifta da que he a mefma 

"glória. Amen. Seohor pequey 

-tende miférirerdia de mim. ,45 

-4. 6. P. N. e6.AveM.are 

ohrgv,; ,3b 

,,(o  ajj parn '.ob 

SetiMa .E.fiafü r que emp. de 

330. pajfi's. LI) 

JESU .fegunda 'vez_ cahido à 

r•portaJudiciaria.12sox 

H:S..p.liiffimo Senhot?,, 

vós cahido .comitanto 

aba-
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abatimento aos meus pés, e 

eu em tantos precipicios fo-

,berbamente levantado contra 

.vós! Vós, fendo Deos, abatido 

ao pó da terra ; e eu fendo ó 

pó da terra,fem acabar de me 

abater aos pés de Deos ? Fazei, 

Deus da minha alma, que de 

huma vez fe ponha por terra a 

fortaleza da minha rebeldia; 

para que pizadas as foberbas 

elevaçoens da minha vanglo-

ria , reconheça com humilda-

de verdadeira o grande pezo 

dos meus pecados, e já mais 

por 'elle, vos lancei fóra da 

dade da minha alma, e pela 

votra graça vos vá louvar, e 

gozar com os Anjos na cida-

de dos eternns logros "dagle-

ria. _Amen. ci4,; 

fenhor 



Afodópar7Tzdfltar 

Serrhor peque, texde miftri-k 

media de núm. 

6. P. N.'e 6. Ave M:zo 

.3 ,, 3. .31:1341M..97 

(»erva Eflafió que canis' de 

348. ffos...‘o. 

Jefus fidpefide.aslagt-inia'nas 

filhas de Jerufalem. 

O 1-1 Meu'4 amabilifTirno 

RedéMptor 

meyo de tantas >4rnas cor-

menros`meenfinattá,dmodr;. 

de chorar, tiray da pedra def-

te -coraçaii elfripCtiel3iidô Çofi 

a vara da dontrig'adpèles' 

pes dspezâ-tliüã- dõrsente 

agoas•Uopitniks,para.que-nuri.. 

ca 5á mais cere, de-chorar as, 

culp'as,"que.vos.obrígaó- a ca-, 

mbhar ço.nft-.3).1taS 'pe4aS.7Só, 

a. deite 



n66 ;t'Pie 5,ter;is. 

deite modo vos ,farey dos tor-

mentos agradaVdcompanhia 

e naõ hirei eltotar.eternamen-

te aufente de vós, e de Voffa 

gloria. Amen.4.4. . 

•.;Jenhor peque, tende mri 

rardia de mim. . 

6- Ave M. 

ne,tíffiürfr N: 

Nona Eflafa5 

L5d ";?,117J:.1,1ffor, óvem 

jefu,eahidoócfebaiso da Cilaz: 

in!terceyra 

QH Deos Omnipotente,o 

,uilioo,lbem das ereatu-t 

ras ; as minhas depravadas in; 

chaçoens „-as minhas folturas,„ 

e as minhas inCélencias faõ as, 

que .vos trazem rarraftado 

santas quédas;:.Oh qup.nto rue 

eltab peca, 
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'peza, meu Jefu! Dg-me gra-

ça, para que mn:le,rante de to-, 

das,'às que r‘tenho",dado 4,65. 

penfamentopalaVra, e obrar 

e abraçando-ruq cOnívoIco 

naõ fó !vos tire do5 hombro,s 

à Cruz, que :vós afaige , e vos 

levante'da tefta, em tpréle,,Ità) 

is pra-tirado r, masTrumbem 

chbre cám arrependimento o, 

pezo das minhas culpas ,xple; 

tanto vos:opprime, e catninhe, 

éomvofco para o nadute !dg: 

eternas felicidades. .Amen. 

Senhorrpequey 

rorii,ede kúne.;,,te 

ditti?r 4.. P.; IV; 6.6. AVe,M,00 

allr!I 

%3«:ilii,(51 3 

4 cicl ?e -‘6X'-e.ltiCal aqso 

l'Igi,411, Dna 4,14-1 

Decima 



68 11,..-t'Á ViarSaITLt1. 

5555 3..3up sicti 

,Dedma.E.fiafitõ ,?qtte, isonfla; de, 

a=4ritr:3 ...£18;k7mffirsuterni.lazq 

• jefu-defpid o n eldndo-fe,lhe, 

a beber fel com 1/4rinagre.miC-2 

<soí.) 

O H pacientiffimdSenhort 

ue mal vos pagai man-

do:- Vós dais-lhe no Santiffi-3 

mo Sacrainentoreber 'o vof.,. 

ro 'fanguetom todos os rega-1 

:lod,-e:elle,dá-vos dieber,fel) 

amargofo. Nós dais-lhe a vef-, 

tischita da:.,graça,que,lhe2iróu a 

culpa , e elle a vos.defpegros 

com fDarháridadeYaõctavofa. 

Ingrato Mundo! Pelo o amor, 

e foffrimentg que nefla oc-

cafiaõ moIlraftes, vos peço a 

volta graça , para que nunca 

htkiv,(1 
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mais beba os deleytes, que. 

com o fel da culpa me offere-. 

ce o mundo; e me difpa de to-' 

das asvaidades, que faõ offen-

fas vofras ; de todos os affe-' 

aos defordenados, e de todos• 

os habitou de minhas culpas , 

e fõ gofte as amarguras de vof-

fa Payxaõ Sagrada, veftindo-

me ,de vC,s mefmo, para vos 

gozar nas delicias da gloria. 

Amen. Sexhar pequey tende 

miferieordia de mim. 

6. P.N. e 6. Ave M. 

- 

Ulidedina EfluçA que regfla de 

• palPs. • 

JESU prégado na Cruz. 

C‘ H unica felicidade da 

minha alma, fe,o voffo 

1-1 amor 



^ a Via Sacra' 

amor vos obrigou a fer prega-, • 

do de maõs, e pés em effa 

Cruz, para que afim me affe-

guraffe, mais nas exardefcidas' 

exprefloens do mefrno amor, 

que rafaõ haverá, que me de-

fobrigue de morrer na ruerma 

Cruz crucificado , pafa dár 

jultificada fatisfaçaõ do meu 

defempenho agradecido! Re-

faluro efiou a crucificar-me 

nele Santo Lenho com todas 

as minhas payxoens defordo-

nadas, para que nunca mais 

fejaõ occafiaõ de fe vos tirar a 

vida. Fazey, que por voffo a-

mor as obrigue a morrer to-

das nela Cruz, já que por fua 

caufa vos obriga a morrer nel-

Ia o voffo amor. E tendo eu a 

gloria de morrer crucificada 

com-



Mado'par74,ifitsr 

cbinVoCco eá na terra,tainbetrt-

• terei á felieldade.deveshir ver 

gloribf,U, neffa, Amen,, 

41Senbor pegue] tende 

afr.& a de mim. -e. 

6; P. N:.e 6. Ave M. '4! 

11 

dL 

'"Lr,s-191i'ôde'éhiníEP.fal5.5 

JESU lel[anrado ,:tjnorto /1*. 

• Santa Cruz." 

Lkos' 

'—',05nhe0é.'eonfeffd (jtiel 

ckruêuSgraViffitnóspeCeados) 

trueis verdugos na) 

Vciffa'Inorte; eaunIca bccafi-

• f,ara Ciue entre tantas af--

frõttaS'atabatres': Elles 3 Se-.' 

• tiraiV5 a vida , e 

les ,Vds-'ozera5 nutra Cruz - 

,r.)11i tanta eánfufaõ 

i•-• • lia def-



ttx: Sirra 

defprezo, irrifaõ,fereza,rigor, 

barbaridade, ealfronta.: E fott 

eu.,taL(‘. qng,ecinbecendo tudo 

ittPs:P.3,8.111-efaita efte cOraçaõ-

peloS olhos em pedaços: e foi', • 

eu tal que, conhecendo tudo 

ainda me atrevo chegar a' 

vós com Y,ida ,•e•na6acabo de 

dôr, e2cle alroniÈró;Aepezar, 

de confufad, 9„de fentimeuto! 

Ólt meu Divino offencli-do,por 

effas chagas, por eg'es eravos;, 

por t.P.orJ 61.2. 

Cruz, p9r.,efre":$~9 e I 

effa morte, fazey, que de hiía 

vez morra para tudo, o que,. 

naõ for amar-vos; que. dein-1a,, 

vez me difpa de rodos ospen-I 

fali-lentos que naõ, ferem 

fervir-vo; que de 'hüa vez pré-

£ue na cruz de voffo temor, 

todos 



Med; pera`vifitar 

todos os meus cuidados e 

affeaos ;':6 que de huma Vez 

me levante à gloria de morter 

paga miro ; ê para o mundo, 

para fõ viver eternaMente de 

amar-Nrós.lAmen.Se»horpe 

qi!e:y.tedde;edftricord<ia de Mine: 

et &P. 6. ,AV'eM:zb5': 

0,5v >14 ç1Qob; 

Decima-terceira Eieçá5,.;r0e' 

rojefla de '13.pffli. Q0,* 

Jefu defcido ;`' e ,depoIto da. 

Santa Cruz. 

r‘I-1 Mã'i Santiffima, oh 

affiigida, e derconfolacla, 

Senhora, os meus peccados 

faõ caufa do voffo fentimen,-

, to, e os Meus hgrrendoS defa-

tinos faõ os que fabriCaraõ a 

efpada, que trespaffou effe 

H 3 raçaii 
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raça5 taõ magoado. Pe todos 

me peca, e tenho huma gran-

de dosr; e defejo com lagrimas 

de fangue fatisfazer a eira Ma-

geftade morta, e °Tendida, e 

acompanhar-vos a,v6s na vol,.' 

fa magoa. Fazey vás; Máy de 

piedade, que a, d5r,.que neftà 

occafiaõ ferio o voffo magoa-

do coraçaõ, penetre o meu; 

para que chorando de dia, e 

de noite as minhas culpas, fa-

Psfaça a etre Deus que tenho 

aggravado , e vos vá gozar, e 

mais asile nos defcanços, que 

me guardais no para iro. Ames, 

Senhor pegt4ey tende miJèri-

cordit de miw. 

6. P. is,r. e 6. Ave M. 
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Ultima 41'40 qac confia rIÈ 

3o. papa. 

Jefu depofitado no Santo Se-

pulcro. 

H Mãy Angultiffima do 

meu Deos, Efpoza ma-

goada, e Senhora faudoia,co, 

mo-me enternecem os voffos 

Mftificados fentimentos, e me 

ferem o coraçaõ as lagrimas, 

hm que vejo affogada a luz 

dos voffos olhos? Quem pu-

dera aliviar-vos ne fia aufencia, 

para 01 a grandeza da dgr, que 

vos aftlige, acabaffe de huma 

vez nefta foledade! Eu tenho, 

magoada , Senhora, toda a 

culpado voffo pecar, da voira 

dôr, da voffa ancia do voffo 

fentimento, e da volts magoa. 

H 4 Mas 
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Mas hoje magoado defejo 

chorar coas anda o voffo pe-

zar, o voiro fentimento, e a 

voffa dôr. Fazey vós, que de 

huma vez, e para fempre mor-

ra ao mundo, ao peccado, e a 

mine mefmo : e que fepultan-

do-me no abifino da minha 

mifetia, e do meu nada, refuf-

cite com a graça do voiro Fi-

lho ahuma nova N, ida , para 

caminhando ne:la pela obfer-

vancia dos te-as preceitos,naô 

fé malogre em mim o fruto dc 

Coa Payxaõ, e do feri Cangue 

preciofo. Amen. ,Senhor pe-

qacy tenda aiiiferirordia denário. 

6. P. N. e 6. Ave M. 

r -lOntempla agora, alma, 

em formna todos os tor-

mentos da Paixaõ do Rodem-

ptor, 



Mod;P.fr;Tv;firdr 

ptor; para que vejas, quanto 

deves ao teu Deos, e te empe: 

nhes daqui para diante em o" 

amar. 

Sete foraõ as quédas, que": 

deu o nofro amordifilmo Se-

nhor Jefus, do Horto até al 

caía de Annás. 

Refpondaõ todos com ter-' 

aura: Louvado fkidpara feminre 

ta5 bom Solhar. ,.-

, Os pon(apés, que lhe dera5, 

foraõ cento e quarenta,e qua-

tro. Louvado, &o. r 

As punhadas faraó cento e 

cincoenta. Louvado,dre. 

o.As bofetadas cento e duas. 

Louvado, &r. 

Os golpes nos peitos , e no 

corpo, duzentos e dous. Loa-

Ode , 

H 5 Se. 
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Setenta e oito vezes o ar-

raltáraõ pela corda , que leva-

sa ao pefcoço, Louvado, 

Trezentas e cincoenta ve-

zes o arrepelláraõ dos cabel-

los, e vinte fetevezes o arraf— 

taraõ pela terra. Lpoz.46/0,&c. 

Os açoutes, que levou, paf-

faraf:. de cinco mil;e tres vezes 

chegou nos açoutes ao tranfi-

to da morte. Louvado,dor. 

„Quatro vezes lhe puzeraõ 

com violencia a coroa de efpi-

nhos, que atravefrou (li-

grada cabeça com mil pontas. 

„Tres vezes cahio em terra 

com a Sara Cruz../..auvado,&c.i 

, Foi feu coraçaõ alflito com 

fctçtirkte duas angufflas. Lou, 

vaie, c¢c. 



Modo para vifitar 

" Setenta e duas vezes cufpi-

raõ em reu divino rotto. Loa. 

vaio, &f. 

Ao encravar as maõs, e pés' 

na Cruz, deraõ feten ta e &Sus 

golpes de martello. Louva-

do, bC. 

Deu no decurfo de fua Pai-

xaõ cento e nove fufpiros. 

Louvado, év. 

Teve em feu divino corpo 

feis mil quatrocentas fetenta 

e cinco feridas. Louvado,d-r.' 

As gotas de fangue,que der-. 

rumou, foraõ duzentas e trio-

tu mil. Louvado, áv. 

Ai lagrimas, que chorou 

pelos noffos peccados, foras' 

Íeis cestas mil e duzentas. 

Louvada, év. 

Louvado feja para fempre 

taó 
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taõ bom Senhor, ei tanto quiz 

padecer pelos homens, e pe-

los feus peccados, fendo cites 

a califa dafuamorte,e dos fe-

lis tormentos! Choremos aí-e-

us pés a npffa ingratidaõ, e di-

gamos-lhe com dôr , e com 

pezar: 

Arlo de Contriftá. 

AMabiliffnno Senhor Jefu 

Chrifto, Redernptor , e 

Salvador meu, unica felicida-

de da minha, alma, e Pay 

dofiffimo de infinita iniferi-

cordia, Conheço, Senhor, e 

confelfo , que , ainda que vos 

amém com todos os emaço-

ens, e com rodo o amor, que 

vos tem os Juitos , e os Sera-

fins, e com o que vos amou. 

voffa Santiffima May, alada 

nau 



Acla Contriplõ. t8i ,. 

naõ cortel.pOndU ad'arnor, cõ 

Zipor mim deftes a vida, nem 

fatisfazia pela menor fineza da 

voffa Paixaõ Sagrada. Mas ay 

de mim, que a fatisfaçaõ deite 

amor fempre foraõ culpas, e a 

correfpondencia daquellas fi-

nezas parou em crucificar-vos 

com affronta. Peza-me Se-

nhor, de todas as que tenho 

cõmetido,por feres quem fois, 

fiunmamente bom, e digniffi-

mo de fer amado. Proponho. 

com voffa graça a emenda da 

vida, e efpero, que me haveis 

de perdoar pelo voffo amor,, 

pela voffa morte, pelo- voffo 

Sangue pelas voffas chagas, 

pelos voffos merecimentos, e 

pela voffa mifericordia. Jefu 

meu, mifericordia meu Jefu. 

ORA-
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• ORAÇA114: 

Para entes da Comiffdi Sarrã- , 

mental, depois defeito o Ene- .5 

me da Confeirmia. 

Acrofanta, e Individua 

• Trindade Padre, Filho, e• 

Efpirita Santo. Eu, que certa-, 

mente (ou o mayor peccador, - 

movido pelo impulfo davoffit 

Graça,rentio difpotto a minha 

confciencia com o cuidado, q., 

me foi poffivel para chegar ao 

Santo Sacramento da Peni-

tencia. Como conheço a mi-

nha frouxidaõ, a minha fra-

queza, e a minha grande falta., 

de capacidade, vos rogo, Se-

nhor, que allumieis o meu eu-

rendimento, e que infiammeis r 

todos os afreaos do meu co-

raçaõ, para que pdfa confel-

fat 



antes da Coniffdi s8)-. 

far clara, diftinaa, e humilde-

mente os meus grandes pecai 

cados : dos quaes já arrepen-

dido vos peço perdaõ.Conce-

dei-me, que na confiffaõ das 

minhas culpas, fejaõ as minhas , 

lagrimas as mais verdadeiras 

reftemunhas da minha dôr , et 

da minha contriça& Pequey , • 

Senhor, contra vós: já naõ fou t 

digno, de que me conheçaõ, 

por voffo filho: fazey,Senhor, 

que eu feja admitrido ao nu- : 

mero dos varras fervor. Oh !t 

quem nunca vos tivera offen-

dido ! Oh ! quem fempre Vos 

tivera amado ! Pezame de to-• 

do o meu coraçaõ de quantas 

peccados tenho commettido,, 

naõ pelo temor do Inferno; 

mas fo por ferem Mfenfàs vof-

fas, 



11g-4 motes da Gnfila5, 

fas,e por amor de vós mefmo,' 

meu Deos, digno de fer infini-

tamente amado. Day luz á • 

minha memoria, para que ve-

ja clara, e diftinclamente os 

rn eus pecados; porque de to-

dos me quero accufar ao vof-

fo Miniftro; fera que da minhal 

parte poffa faltar advertida- , 

mente alguma circunitancia, 

que me faça indigno de rece-

ber a graça dela Sacramento., 

Nelle efpero purificar todas as 

rainhas culpas; e pelo meu ar-

rependimento efpero alcançar 

da voffa mi fericordia o perdaõ 

de todas ellas; e merecer na 

Bemaventurança a felicidade 

eterna. Ameia Jejua. . 

Forma 



°rapem devotOs 185 

Fai•ma, com que todo o Chrifiao 

deve chegar ao Sacramentos 

da Penitencia, ou á Conffaõ 

Sacramental. 

• 
p

Ofto o penitente de ¡cie-

lisos aos pés do Confef-

fó, com fubmiffa5, com mo-. 

deftia,e com gravidades levam" 

tando as mias fobre o peite., 

e defcançando nele a efquer, 

, fe perfignará, e benzerà 

com a direita na fórma coftu-

asada, dizendo: 

si Pelo fmal4iéda Santa Cruz,. 

„ livre-nos Deos Noffo Sen. 

,nhor de noffos 44 inimigos. 

,s Em Nome. do Padre, e do 

,Jiiho, e do Efpirito Santo.. 

,; Amen yefiis. 

„Inclinando logo o corpo, com as 

tom'o's outra vez levantadas, dirá 

devo:dogma a Confflaõ. Eu 



85 0;watt:a d‘tvotdk 

Eu peccador me confefro a. 

Deus todo Poderofo, &c. 

salcabado da proprir a Cottflf-

fart > po.flo com toda a campa/lura 

extatür, começara a confeffar-

ft. do mádo fèguitate': 

. „ Padre, eu cheguey a efte 

„ Santo Sacramento da Peni-

tencia em tal dia, ou há tan-

,-, to tempo. Cumpri, c fatisfiz 

a penitencia , que na ultima 

confiffaii me foi impolta por 

„ fatisfaçaõ das minhas gran-

„ des culpas; pofto que a na6 

„ fatisfiz na.principal parte, 

„ era a emenda da minha de, 

„Tordenada vida. Antes de, 

„ chegar a efte Santo Sacra, 

„ mento , examiney a minha. 

„ confidencia com o cuidado, 

„ que me foi poffivel, toman-

» 



Orapens desafie 187 

do para efte exame o tempo, 

que racionavehnente julguei 

„ baftante para me poder lera-

„ brar dos meus peccados, 

„ Tenho grande dôr, e grande 

„ pecar de ter °frendido a De-

os N. Senhor, defejando rer 

» huma verdadeira; e perfeita 

contriça5 das minhas cut, 

„ pas. Venho refoluto, medi-

» ante a Graça Divina, a naõ 

„ tornar advertidaméte a pec.. 

car: eu creyo tudo o que me 

„ enfina, e manda crer a Santa. 

„ Madre Igreja Catholica Ro-

„ mana e porque tenho db. 

„ Fé, efpero com lula confian.., 

„ ça certa na mifericordia de 

„ Deos,que elle rue hà de per-

„ doar , e que elle me há de 

raivar; e allim proponho fir*, 

„ memente 



188 Oraçoens elevai?, 

memenre de o amar , e ao 

meu proximo, como o mel-

,; mo Duos quer que eu o ame. 

„ Declaro, Padre, que eu te-

„ nho a Bulia da Sãca Cruzada. 

;Depois dirá logo, que flado, e 

que afficio,ou que occupaçaõ tens. 

Principiada nçflafárma aeomff-

fi3,hirii depois o penitente dif.: 

correndo por cada hii dos Man-

damentos,mi por aquelles,em que 

tiver de que fe arrufar. Ultima-

mente depois de lè ter accufado, 

acabará afica carififa5 com ver-

dadeira dor, e perfeita Guiri. 

çaã, dizendo 

•,, Tudo Lho he, Padre, o que 

me lembra, e o de q me ac-

cufo. Tarabern me accuro 

ia 110. 
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„ novamente de todos os pec-

„ cados jà confeffados 

,,:brados, e efquecidos; de to-, 

„ das as confiffoens , que te-

„ nha feito nonas, de toda a, 

„ forte que o pudeirem fer: de 

„ toda a excõmunhaõ may-or, 

„ menor , e interdi&o, em 

que incorreffe e finalmen-, 

„ te me accufo de todos os• 

„ peccados , que em todo o-

efpàço da minha- vida até, 

» efla hora tenho comettido 

contra Deds Senhor, e 

contra a fua Santiffnna Ley., 

» Peço a Deos que pela fua 

„ grande tnifericordia me per,-

doe, todas +as minhas cul-

„ pas , e a vós Padre, fe me- - 

julgareis capaz, me deis a. 

abfolviçati de todas citas ; 

o, » Por-
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„ porque eu proponho emen:. 

„dar a minha vida, eonfeffar, 

„ inteiramente as mínhá 

pas; e porque me peza; me 

,; peza, me peza de todo o 

„ meu coraçaõ de ter °frendi, 

„ do ta d' ingratamente-a Dees., 

Depois que ouvir-os.raufélhh4, 

e- receber a penitencia, que o 

Confeffgr lhe der, fe loulihará 

prqpudamexte,e furá,em quah-

lo e Confeffor , 

./IP o de céhtrifãií-1:•vilá oh So, 

Acabado o ao.'„' fé leVantal.á, 

o penitente dos' pèSfchj"Con-• 

feffor, e fazendó-lhe aquella 

.reverenda, queira deve aliam 

ta-grande:MiWtO dè 

to; fe hita dítPât, (e ihoáVer: 

de commungar) para receber 

devota, littenta,C dignamente, 

- o 
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ro SantiffimoSacramento;pro, 
çurando renovarfempre a dor, 

das Coas culpas com aecos de. 

perfeita contripõ. 

Oraça5 para depois da Confilarg:: 

SEnhor meu Jefu Chrifio, 

Creador,Redeptor, e Sal-, 

vador meu. Já que movido pe-

lo voffo infinito amor,me qui-, 

zefie dár tempo para me ar-

repender das minhas culpas 

Cem que baftaffifin as muitas,' 

e repetidas vezes, que vos te, 

nho offendido, para me fazer 

iudigno davoffa mifericordia; 

efiando efia fempre mais/ 

prompta para me peftlear, do - 

que a minha ingratidaõ para 

vos offender: agora que pro-

curey purificar a minha alma 

-.. com 
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com Ha verdadeira contriça5, 

pelo Sacramento da Peniten-, 

cia;.vos rogo pelos mereci-. 

mentos incõparaveis-da Bem-! 

aventurada fempre Virgem 

Má'ria, voffa Mãy, e minha Se-

nhora; e pelos merecimentos 

dê todos os voffos Ercolhi-

dos, que aceiteis piedofamen-

te ella confiffaõ das minhas 

innumeraveis culpas; porque 

de as ter cõmettido, me peza 

de todo o meu coraçaõ, e de 

as ter confeírado, vos dou in, 

finitas graças. Rogo-vos tam-

bei/1 pela mefma interceffaõ, 

tudo o que agora naõ fadsfiz 

netlamiinha confiffao,-ou por, 

falta deverdadeira dor, e de 

perfeito arrependimento, ou 

por MeriOS pureza , e menos 
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inteireza da confiffaõ, que to-

do fupra wooffa mifericordia 

infinita.Concedei-me,Senhor, 

que i minha alma fe reftitua 

--ao feliz citado da Graça, e que 

nella perfevere eternamente 

e porque fey, -que naõ defpre-

zeis o coraçaõ contrito, e hu-

rnilhado,affirnotfpero davof-

fa piedade. Por ella vos dtánai 

de me ter por abfolto soais 

plenaria, e mais perfeitamen-

te no Ceo: Vó ,que com o 

Padre, e cgol o Efpiri to Szoto 

' , e feinais _por todos os 

feculos dos feudos. Amen. ; 

.dcçdõ de xraras para depois dcosamos 

mentado Milagre do Amor 

Ncomprellenfivel, e Sacra-

, 

de 



de meu Senuor jefu Çhrifto, 

STds', SCnhor,. Movido da mais. 

ínefiivel Caridade:,' vos dig; 

tiaffes de entrar dentro da mi-

nha áltna: Q9ein (ou cri, para 

que póWa.dignamentexeceber-

Vos ?Eu,quíouomay6r st 

todos Os. -peçcadoreS? Eu 

que (ou o mais indigno dera,-

Vo varro "? EU, que. (ou .rnaiS 

que a mefínav'ilezai.coMO 

'cms. terey'dignárnente: recebi,. 

? Vós, meu Deek-s; que fois 

Irydetodos os Reys; Vós, 

que róis °Senhor de todos os 

Senhores; :‘7•6¡ que fois Deos 
OmnipótenM,Infinitd,Eterno; 

Immenfoicorno pois,quizette 

entrar Delta pobre, e inifera- , 

vel alma ? Se foy para cum-

prir a vOffa Infallivel Palavra, 

de 
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"Jeque todas as, vol4is de4cias, 

eraõ effir ma companhia dos 

homens >eu Senhor, naõ me-

reço eftç bem pela iegtatidaõ 

exceffiva, com que vos tenho 

Ofendido; perdi o Ler de ho-

mem, e me transforrney mis 

bruto. Mui ay, meu Duos 

cramentado, que bem conhe-

ço, ,illtifirado com alua da 

'Ynffa:Oaridacle , que m,5 ten-

des outro motiyo, para encher 

-raõ abundantemente de graça 

a minha alroa, -do que o voifo 

amot mi fericondiofo. Por rie., 

nhuma outra mraõ vos dais 

todo em meu fuftento, fenaõ 

para que eu Me converta, e 

trausfórine rodo em ViSs: nacl 

porque a voffa Omnipotente 

grande-ta Megf.lf.e.dé 1111111 

mas 
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mas para que vivendo Vós em ' 

mim, viva eu em Vós por hu.:-

ma uniaõ amorofa, e para que. 

da vileza do meu coraçaõ fe 

faça hum coraçaõ Divino. Vin-

de,pois,meu Deo vinde,meu 

Senhor, vinde, ajuday, e ani-

may a minha alma: vinde, e 

deftruhi eternamente rodos os 

voffos In imigos,que faõ as mi-

nhas paixoens cegas, e defor-

denada. Vós , meu Senhor, 

bem vedes ; quam facilmente 

vos offendo, e quanto pódem 

contra mim os peccados; dos 

quaes com todas as minhas 

forças naõ me potro livrar; 

Vós que fois o Cordeiro de 

Deos, que tira ospeccados do 

3nundo, tirai de mim todos os 

peccados,porque eu fó naõ os 

poíro 
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golfo vencer. Efpero de Vós 

elle triunfo, pondo da minha 

parte o pouco'que polTo tem. 

Vós. Eu vos tenho recebido ? 

gliem vos introduzio dentro 

do meu coraçaõ vil, e immufi-

do? He certo, que VOs'rece-

bi; porque,ann o quiz o vof-

fo infinito Amor.. Oh Amor 

immenfo ! Oh filave e doce 

Amor! Por mim vos lonvem„ 

vos engrandeçaõ, e vos dem 

graças frui fim todo o Cco, to-

da a Terra, e todo o Purgato-

rio. Vinde, Senhor, ajudai-me 

a merecer mais dignamente o 

voffo Amor Sacramentado: 

por Elle vos rogo humilde-

mente , que aparteis de mini 

todo o furor da voffa indigna-

çaõ, que me rellituai ao felit 

13 citado 



198 Or,4-611 deve& 

eltado da Gr4a; e qsseeadrci-

reis em mim a voffa. Miferi-

cordia.Tiray derrrlin todas as 

45ccatioens da vos Offánder': 

perdoay-Mie•pibd6faMente , è 

abri as Poétas dó 'Cèõ st mi-

nha alma. Dai-rne-gm0, paxá 

.rie potra perfevèrar os real 

obfeinraneia dos -Torres Pr&'• 

ceitos, para que aliirh poffa 

entrar , no numeroldriÕf 

dos voffos ercolliidosnaEMr:-

nidade da Gloria.»h-e'nyeflis. 

HI*ga•p:ir3fè cÃtít.li,->ún-~ 

jbé,9s, e. Ter'ps de N.Sra. dtt 

Lapa , e éik15er rompo. 

Lefnaic'ià ifito ÈYeós' 

Artipáhs Men bem , 

Petdaõ s Men J'ESUS , 

Perdáõ piedade. 

Re-



Repé4,-ft CIeMend&c.• 

Oh'dtiatitás ékenfaá 

Co n feira , Senhor, 

Com lum.Mo têMr. 

A:dfd-flia maldade., • 

CiciÇs 

Eu Coo hYnn ingrado 

Que a vós fedi re.fpeitó, 

I,ancey do Meu pey&:. 

Cóna edita impiedade.. 

Clemendá, tzc.• 

Eu fou o foberbo • 

Que a hu.ni. 'Nos ultrajéy,. 

E uai") refpeite , 

Tathram Madefladc.. 

Clemencia, &C. 

Já choro, e já finto - 

De dôr magoado, 

Que .elos meit's.peceados - 

Vó`S Iíeç'ó Piedade. 

Clemencia, &c. 

5. 14 — Por 



200 1-lymna daCkmentis 

Por hum vil capricho 

Chaguei a hum Senhor, 

Que he fogo do amor: 

Oh gram crueldade. 

Clemencia, &c. 

Efta.alma rebelde 

No dia do horror, 

Ao feu Creador, 

ercuza dar. 

Clernencia, &c. 

Entaõ foberano • 

No trono fenrado 

Com ruidozo brado 

Aflim me dirá : 

Clemenzia, &c.. 

já volto a bufcar 

O feyo amorozo, 

E bello repouzo 

Minha alma terá. 

Clemencia, &c: 

Nefre 



Ilymne da Clame xria' 

Neffe mar de Cangue 

Quero fer lavado, 

E ahi meu peccado, 

Extinto fera. • 

Clernencia,&c. 

Và longe o peccado 

Do coraçaõ meu, 

Nem já mais o Ceo, 

Me veja peccar. 

Clemencia, &c. 

Refolvo, e prometo, 

Com toda a verdade , 

Que á voffa bondade 

Num mais affrontar. 

Clemencia, &c • 

O' facra Maria, 

Feliz Efperança, 

Firmeza alcança 

Conítancia me day. 

Clernencia, &e: 

7 1 5. Arn, 



to2. 1-lyn3hb IZiClénkwrià 

Ampareme o manto 

Da vorià pureza 

Que a falfa torpeza 

De mim fugirà. 

." Clemencia, &c. 

Com Vorfo foccorro 

Erpero viEtoria 

Que dos Ceos a gloria 

Minha alma terá. 

. • Clemencia,&c. 

A Virgem da Lapa 

Na vida, e na morte 

Confola, e conforta 

Do mal nos aparta. 

` Clernencia, &c. 

:surn 

• 15'‘' 

ESTA 



ES TA•CRUZ. 

Sendo holuadern as tnefrnas virtuddr, 

que a Yeronica de S. Rent . 

PALAVRAS SANTISSIMAS 

Contra Os Rayos ,Tttnpol}ad s, e 

TrkoeiLr. 

("tHriftus jexvenft in pace. 

Er Deu; Homo faaus eft. 

Verbum Caro raaum eft. 

Chriftus de Virgine natus eft. 

Chriftus per medium iIIorun 

pace. ChrifC. 



244 Palavras Sasitiflimas 

Chriftus Crueifixus eft. 

Chriftus Morraus 

Chriftus Sepultas dl. 

Chriftus Refurrexit. 

Chrittus Aftendft. • 

Chriftus Imperar. 

Chriftus Regnar. 

Chriftus ah omiti fulgure nos 

defendar., 

Verbum Caro faetum 

Chriftus nobircum eft. 

STATE. 

Padre N. ilve Al. Crede..t.• 

1-1(isf—' 



2.05: 

HYMNO A S. BARBARA:. 

D os vos raive,  Vegetal.gloriofa.. 

Barbara fulgurar, e generofa, 

Do alto Parailb mais flammante, 

Agradável a Duos, Rolá vernáte, 

Que fofles em toda a idade 

Lyrio jueundb,fleir daCaflidade, 

Ocos vos falve,formoG. ereatura, 

Galante toda, toda baila, e pura,' 

Que por mais efliinada 

Hafonte &pureza foislavada, 



• 

Hymn o de J: Barbar, 

Ficando doce,bráda,e (11AiS (trave 

E com as de mais virtudes, que 

Duos fabe, 

Deos vos falve, ô fabia, que en-

tendida, - 

Nai5 fabeis ofender, quem vos 

deu vida, 

Com fentido tal; grande, e tal 

cuidado, 

Que ignorante da culpa, e de 

peccado, 

Ouvis a v6z do Efpozo,l1can6rx, 

Vos chama para .a Coroa a cada 

'hora. 

De05 vos falve Parbarã ,teprfó, 

hdibana 

liencdiS lia teT1-àas.lii-iës de Dia-

' lia, . 

Quandd eorii ós 

Repâirè lili Mundo luí, ab Celli 

definaj.,eisr. 

E bilfcáltdd Ericleniia6 tháiS IOd 

nora, 

Cólil ellffle& teBit dÓW6 

polo. • Duos 



Deos vos falve,è bemaventurada; 

Barbam, que de tudo preparada 

Para és teleftes nobreedefliofo-, 

rios ,. 

Que a e agitotrh, efaõ ao Ced 

nocorios, 

Paffailes cria gloria tanta, 

Que enveja o Mundo, o mermei, 

Céér efpanta. 

Deoe vos falve,8 bella Margin-ra• 

Na Coroa de Jeftis jd Enfia, fira,. - 

E pdis que dúllefoistao eflimadat 

Querei Senhora,. fer noffi advo-

gada 

Para que • deita fOrtè • 

Tenhartuás boa Vida , é melhor 

inorte. Amen. 

fr. Cobt.à voff, béltizaiïprikkofisra.: 

t. "Cáìniiihny , e rtürsji& Firpfig 

puhi.. • - • 

P
Ëdirilhms séiihoi. ao miifs; 

1 de, hddb. 

Que BàiisàiiAtle iat afijk Vité 

geihvoflus,. . Tan-. 



8. Hyanna de 5; Barbar: 

Tanto com-vaco potra, 

E nos valha de modo , 

Que alcancemos devas por dita, 

e ftirte 

Tomando de ante maó os Sacra; 

mentos', 

Lograr noffos intentos 

Em huma feliz morte, 

E livres da maldade, que he no-

. toda 

Vos vamos gozar na eterna gloria 

Naónosnegueis, meu Dana, o 

amparo voffo 

Por eludi° voffo Filho,e Senhor 

noffo. Amen. 

S Ai muito grandes as vier:Ides 

defla Orapaõ; porque S. Barbam 

deu a &una devota fita, e o Papa 

Urbano a mandou por grande miou 

00 Bill. de Cachem Dom Fr. Migue! 

Rangel, o qual a levoraeottfigo afè-

pultotra, e deu vida,: muitas peio.. 

Tem partkedar virtude contra as tro-

voou rapar, p0e, e ar corrupto. Re, 

fere-fi 



Breve da-Alan-4. zog, 

fere-Pe Mem milagre, ene cahinde 

raya entre vinte, e tantas pepas,pre 

trazda3.tfa Oraeae ,,M6401, fri a bar 

via ,4tee naõ trazia. 

BREV , 

Para teimar da infellimall. de, leme-

eies,pela virmde de jefit Chriflo,e 

pela intercefee der Santo, , com 

Ontedõpropria de S.Raeerto 

vagado para def ender , e livrar de.. 

ltddleficior.. et. 

rIJi Verbum caro fab44R. um .z 

eff,Schabitavié.-

J in nobis, nafdens ex Ma, 

ria,Virine,per ineffabilenv,pieta, 

tem,& mife:ricordíam furto 

mato, & per ineercellionem ejug;. 

denvBeate MarixVirginis,&.An-

gelorum, Sartelorum9ue omniú, 

Scmaxime-Apollokoru, &Evan-

g.eliftanlfuorrunjoannis,& Mac-

thxi,Marci, &T Laca, ipfum.qux-

funms,ur dignetur nos liberare,&, 

confervaro ah omni infeilatione 



6 OFa'ta'õ de' SJZge'rgo. 

Safflana,&.Miniilrorlim ejus.Qpi 

Citni Patre,&Spiritu Sant-to vivit, 

& "Mit in freula fxcidorum. 

. . 

'ORiS.Ç.Ái.V1 DE S. ROBERTO. 

t. Orà pra , &mat. Robert, 

ti) .13,numio liberenüff 

Érstián) ChOi. 

OREMUS. 

C‘MuipOtens: xterne Deus•  , 

qui- de pulvere-elé'vas pau-

perein, os foliem glonu réneat,& 

tumidoras fuperbia-s • hurnilitate 

&infundis; prefia, quazfumus 

fic'ét Saffió Roberto Confer-

Core ruo' te pro vittoriiS contra 
&icem ruo, 

mirabilem prz-

dicamusiita ejusbuniffitarit exem-

pio,& orationis fuffragio,pauper-

Mtem & humilitateffi fe&antes, 

flipérbas aftutias Dxmonis fbp'e 

rémus. Per Dornirium ficifirum 

jefuna Chrifttnia Fslinsn thum,tiní 

tecum, 



JKub-t ti 

tèchin, & Spiiit saha6 
, regfiâr, per binnia. fseulo-

rum. Amen. 

S,ANCTUS,SANCTUS, SAN, 

CTUS Dominus Deus Sabaoch, 

tëna gloria tua. 

SÃ1CTE 

L_   

CABE ÇA, 

DE S. AN NA S'E A SIO Mj 

iidvagaclo contra os Clé&oni'Os • 

doenfaceit?siãlperítnero. 

LI-



LIGE NC` AS 
DO SANTO OFFICIO. 

Cenfrora doP.M.Fr.7oa7; Fran- I 

to,Xualificador do 5.-0ffirio,&r. 

Illuftrifftmos , e Reverendifri, 

mos Senhores. 

V I I os Exercidos Devo-

, V tos, que o Autor da Pe-

dra Ima» da Novena da Senho-

ra daLapa lhe quer accrefcen-

tar , e naõ achey nelles coara 

algria contra a Fé, e bons mi& 

cumes, antes desejo grande 

de abrazar atodos no amor de 

Deos. Voffas IlluftrifTimas Se-

nhorias mandaráõ o que fo-

rem fervidos. S.Domingos de 

Lisboa 4. de Mayo de 1757. 

Fr..yoaã Franco. 

Vifta 



V
- 11h a informaçaõ, pódo: 

V fe reimprimir o livro de 

que fe trata com o manuefcri-

to, que fe aprefenta, e depois 

voltará conferido para fe clár 

licença que corra, fem a qual 

naõ correrà. Libo a 6.de Ma-

yo de 1757. Abreu. 

Trizozo. .filverio Lobo. 

DO ORDINARIO. 

Cenfáro do R.P.M.Fr.Marm-

el da Cruz. 

Excellentlfrimo, e Reveren-

diIlimo Senhor. 

OS Exercicios Devotos, 

o R.Angelo de Siqueira 

pertendeaccrefcentar áNove-

na da Senhora da Lapa, ei elle 

mefmo compoz, faõ parto do 

leu Apofiolico zelo, e nellas 

maõ acho coufa algunaa contra 

•, os 



'os bons tnIbunes : antes fin.]. 

1)-64m fervi t de pa-

ia afervorar os eoragoens na 

.devoçaij da rnefrea Sen'nora, 

EQe Se o meu parecer. Porto 

Convento de S. Agoitinho 

.4.9iti-!*Q de 175.9, ' 

. Fr. .111;:npdda Crg.X, 

C
9qced2 a lieetlçqpedida; 

precedendo as mais na-

ceifarias. PortO 13. dpinnho 

dg, r7-59..! . • 54,.g.? Tke.».49 

. •-• • p R. A Ç O, • . 

Cer:17:rg do Padre A?f,Theeivro 

Fr,:pse Corgr4vf-45,(do,. 

Oro,grio 

SEN HO. U 

ESta obra devora, que no-

vamente quer dar o 

R. Angelo de $ig neira , e com-

P'.4,A14 

do 



dp Eedtra Iman da Novena d¢ 

N.S.da Lapa, ia impreffo, aque 

zgora accrercenta humas de, 

votas Ponderaçoens Intitulan-

do tudo: Exercidos Devoto!, 

&r. naõ contem touca alguma, 

que encontre as Leys do Rey-

no, nem o ReaJ Serviço de V. 

Madefiade; antes vejo reluzir 

nella o fervor; com que ette 

Apollolico Miffionario, folire 
, 

as qüe tem impreffp, quer net.; 

te dpiritual alimento guízadg 

por novo modo, abrir mais a 

vontade aos Vaffallos fieis 'de 

V .Mageftade para frequenta-

rem a utiliffima devoçaõ da 

Senhora da Lapa, e o> mais 

exercicios, que expoem , co-

mo fomentos da piedade ca-

tholica ; pelo que me parece 

digno da ficença-, que pede. 



17. Magefiade ordenará o que 

for fervido. Lisboa,e Real Ca-

za de N.Senhora das Neceffi-

dades da Congregaçaõ do O-

ratorio 8.de Junho de 1757. 

Theedoro Franco. 

'QUe fe poffa reimprimir 

vidas as licenças do S. 

Officio > e -Ordinario, e 

depois de impreffo tornarà a 

Mera, para fe conferir, taxar, 

e dár licença para que potra 

correr, fem aguai naõ correra. 

Lisboa t 4. de Junho de :757.. 

• Com quatro r#brit-os. 

, I M. 



NOVENAS 

do 

NASCIMENTO 

do . 

MENINO DEOS 

PARA O NATAL, 

ede 

JOAM EVANGELISTA.; 

Por 

Jlnn devote zelozo do aproveita4 

meato das Almas. 

PORTO: 

NaOffic.deFrancifeoMendes 

Lima, Anno de 1760. 

Co,, todas 44 licenças neceforia4 • 
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NOVENA DO NASCIM£IV(.10 

do 

MENINO DEOS, 

que principia a 16. de De..embra. 

.PRIMEIRO DIA 

Delta in adjutorisni AWMIL 

DOlniNtOd ÉreijmvaNdrni rne fejlims. 

Gloria Pruri, &C. 

Pdfa Lira -"Mode amtripi. 

jacnlateria ,OMSoffj,iro. 

r'N' Sabedoria infinita, vinde 

já ao mondo a enfinar-nos 

o caminho ria falvaçaõ , a perfey, 

çoay meus .paffos no voito fanto 

z 



.4 Novena elo ildeniero Doas. 

caminho, e a;?areay de mim tu-;.. 

do, o que de vos me aparta. 

6i. • • 

O  
' Duos dc infinita bondade, 

e  Sabedoria, que fendo E-

terno e infinito, quizeffes por 

dieulta fciencia voffa, fazer-vos 

tehiporal, é limitado; que fendo 

Senhor Supremo a quem adorar:, 

as Ma'geftades do mundo,e todos 

os Serafins do Ceo, quiaeries to-

mar a forma de Servo, e fendo fi-

nalmente Ocos., vos lizeffes ho-

mcm nafeendo Menino para nof-

fo rémedio,e enfinando-nos, que 

fú peia humildade fe caminha 

com fogi.Aarvia para é Ooria, pa-

ra onde nos criafles Fazey meu 

Meneio', •nreu Doas, a meu Sal-

vador, que eu de vós aprenda 

,fdefiCia da humildade,dando-Me 

hum- perfeito • eunbeennento do 
, 

nada, 



.Novene do Menino Deis. 

nada, que fou, valho,, e polTo, 

para que com elle cenisecunen-

to , detprezando-me amim , e ala, 

mundo, me empregue rodo riu 

vos amae, Ocos meu, e. uniea c„r_ 
perarsea minha. Amem 

Lopfè,dirié: 

Gloria &r: • 

Para 9nxtrr41, 9 faixas, com-

mungue.facramentalmeuteS Tros 

. vezes Aetos de Fé, Efperassr,.a:,p 

Éarisfatic ,.b eje e. tema, aancGm 

!suma Eflaçaes em Cruz.. 

. : 

QPreçilnertto, e Petifao. 11 .. 

't trgem. Santiftuna, aduurg-: 

s- V ,ccl M.iy de meu Ocos f9ito 

Menino, aqui vou oitereeo o Mep. 

coraeaó para o renderes mu.sis-

' voto facrifide aos pés de volto 

filho Soberano. Deu-vos mil 104i-

veres, e peito a.todus_ps.:anios;:e 

-San-



:6 verm do' MéBirro Dem. 

Santos do Ceo, e jufks da térm 

vos louvem pelo incomprrheri-

4fivel favor, que nos fizeites em 

'nos dares a Dcos veflido da nof-

fa humanidade pala noffo remé-

• dio. Sejais &miare beradita, 

amavel. Eu miferavel cre-

atura, e efcravo voffo vos dou 

humildemente p parabem do 

voffo jábdo; e porque fiS do vof-

fé patroCinio ronEó toda .0 Mi-

nha feliridade,voS'peffo, Mie pe-

"lo gozo, que nvefles ea traieres 

em voffas fantiffimas entranhas 

ao meinio Deos feito Menino, 

me alcancefa della Senhor com 

a virtude da humildade a feienzia 

das mais virtudes, e me configura 

'hum coraçaii limpo, e puro com 

verdadeira contriçaíS de minhas 

culpas, para que fugindo de toda 

a <acedia° dó prezado, figa os 

'verdadeiros Caminhos da graça, 

da minha falyaça6..Tambem 

vos 



Novemt MenineDes.i 

vos rogo vos lembreis da mercE, 

que pretendo alcançar nafta No-

vena com o voffo patrocinio fe 

for para inayor honra, e gloriado 

voffo Filho , efalvaça6 da minha 

alma. Sim, minha Senhora, e to-

. tilo o meu remedio para mayo'r 

<redito de vollbs louvores defpi-

chay minhas peticoens, fe forem 

.diante de Doas Maificadas, e fa-

ikei-me digna do vollb amor, e 

41c• amor de mau Dcos feito Me-

, que eternamente vive, 

reyna com o Padre, e Efpirito 

•Santo. Amen. 

1.adainh4de Nab 

Yrie 

Chrifte elédon.' 

.4<yrie eleifon. 

43hèifle andinos. 

Chrift e exandi nas. 

fater de Ccelis Deita , diSjod 

nobis. PAI 



4i _N. áriena Sijde'xim9Deo. 

Fsi Redemptor mundi DaiSr, 

Miferere nobis. 

Spirirus Sanae Deus, Miferere • 

nobis. , 

.§anera Trinitas unm Deus, Mi-

ferem nobis. 

Santa MARIA , ..- Ora. 

b'aneta Dei GenitriX, Ora. 

Sanaa Virgo virgininum, , Ora. 

.IVIatgr ChrIfti Ora. 

Mater divinx grafia., Ora. 

Mater puriffitna, , Ora. 

Mater caíbfilina, Ora. 

.Mater inviolata, Ora. 

Siviatér inremeram, •;., Ora. 

Mater amabilis, Ora. 

Mater' .admirabili4 Ora. 

Mater Crearoris, • ,. *Ora. 

Mater Salvatoris, Ora. 

Virgo prudentiffuna. • • Oral. 

Virgo veneranda, m : 

V]rgo pradicauda, •, 

Virgo potens, • „. Orai. 

r,Virgo çlemens. Ora 

4, 



:Leetkiehe de N..75. 

.Virgo fidelis,. •r„.--•Ora. 

Specolum juilitix, Orá 

Sedes fapientiz, , —Orá. 

Cada noiler Ititiz, Ora. 

Vos fpirituale, t, . o.,,,-i O. 

„Vás honcirabile„, r; -, Ora. 

Vas infigne devotidids. . ' Ora. 

. Rofa myllica, Ora, 

Turris Dayidica, Ora. 

Torcia eburnea, . Ora, 

Domes aurea, , • - i Ora, 

Fcederis arca, Ora. 

Jarina Cceli, Ora. 

Stella matutina, Ora. 

Salas infirmorum,- Ora. 

Refugium peccatorum. ,. :Ora: 

Confolatria affii&m.m, .Ora.-

• Allaiiillal Chriftianorum. Ora, 

Regina Angelorum: Ora„ 

iRegina Patriarcharum„ .. Ora; 

Regina Propherarum, Ora, 

,Regina, Apollidortnn, . Ora. 

Regina Mariyrum, • „ , Ora, 

Regina Confedbrum Ora, 



t'Ladaditha de 

Regina Virginum,..- Orá. 

Regina Sanraoril Omniü, Ora. 

Regina Sacratiffimi Rolárii, Ora. 

Agnus Dei ;-qui tollis peccata 

anundi, Parou nobis Domine. 

' Agnus Dei, •qui tollis peccaia 

mundi, Exaüdi nos Domine; 

Aguns Dei, qui tollis paccata 

mundi, Miferet'e nobis: 

1gale a Salve Rainha, 8ce.l 

D‘knare me lauda,: te Virge Sa-

hata. 

Virturon contra baliu 

imos. 

O R E MEIS. 

G
Ratiain ruam qtaalantros be-

Italie 'amibas nelMt infunde, 

itt gol )1n4eteateatiante,.Chrifli 

ia te, inearnationea, cogneednuet, 

pie pafeaéria ejne Criettat Ad 

Refarreeliata.e,torialtipeedataala1.. 

tandem Chl:fiban Doaaiix;n 

qr. " 
• .11'. 

SE, 



`;;•.7"5-, 

• Nov: de Menino Deus. 

-.SEGUNDO DIA 

Deur Ur adjurariam, &c. 

yAcuLAroRz.4. 

•fr‘• Poder infinito, vindejá 

„V ao inundo a tirar-nos do 

..cativeiro do demonio na za fortaledo volIo braço , e fe já nafcef-

tes do Inafcivel, tornay agora,a 

Tiarcer para eu renafcer. 

Lago fe dirá a Orafaa preparara-

ria como no 1. dia 'edita fr diráa os 

.arer P.N. 4. M. e Glorio Patri,ea's. 

E para enxoval, e faixas e0111.. 

.inungue efpiritualmente, tres ve-

zes Ados de Fé,Efperança, e C.a-

,ridade.. Beije a terra,e no fini 

ma Ellaçao em Cruz. 

Segue-/e o Oferecimento e Fada 

,pár como.no e., dia, e dita fa 

.1..adain.120,ds 1Y, .3enhor•, r Salve 

kairrba ..s • errai, até afim., approrra 

x: 

TER.. 



•Ndr..q. ela Menhsol9ea.s. 

, :TERCRUZ.rCr DlA 

Deas adjuterierm, r3,e. 

E • 

3..EICUL47-0.121.1. 

Amor infinito, vinde 

sl.-1 ao mundo a depozar-vos 

-..gom as alma; das vo as creatiesi 

-ras; e íejd nafceltes de hum Pay, I 

'que une, tem origem, tornay a' 

gora a rufeer de huma Máy, que 

• ná6 cem origina! 

, Segue-le a OrirFa; preparateria da , 

•pErimeirs dia, e, lego es irei 

-,Ave Al. e GtorkePatrifre. 

Para enzuvál,enininunhais eC 

'•piritual, trinta, e tres adotaçocias 

•isndfundiffimas, c no fins 

em Cruz. • ' 

Oferecimento e Peri-

', feid'Ede dize, elege a Ladaierba I 

,,ESaive Pakbá,Eie edaii-aeidfloireh 

‘eugnisz.srfio isn sUsni s .̀ ,"A 

X 

21.ÈT (LUAR.; 



Nnt. da [.mos. 

U A r O DIA 

r Do a,i, 0.1)aceesimx, 

..„, 
r ' Luz vinde. lá ap 

ma,11 tia vir a a )ra.oe-

gueir,a para conliecurmc,,s o vali"O 

amor I concedei-me, que eu mMe 

f6 â e Faey,qac canada ame 

de na5 e,n 

4.rj.vc-fi" aO,.a..a? prep4rateriet,ç 

lego as troe P.N. .1.ee Af.e Gler.dc. 

Para enzuval, com nunlaaõ "er-

pintual, dará tres voltas de rafto, 

be!jando a-terra, e no fino Elia-

çao em Cruz. " 

Segue-fe o Oferecimento, e "ti, 

ri'', elo 1. dia , elege a LaáLtirás,.0, 

ntgis_egi.f.fsfflo rimo no 1, 

;£4.1h 



ti No. do Olerrii;o .Deos. 

Q_U NÍ O DIA 

'Dele', ia .1feet-orlem, &e. 

jACULAtOR1,1. 

O Mageftade infinita, vinde ; 

já ao mundo a humilhar-

vos ao novo barro, para noiro 

exemplo , vinde naícer come 

Voltar' entre .os paffores como 

Pedra entre as pedras, e como 

Filho de David na Cidade de 

• 'skka'-P• a Or.afaj• Prgutra-Nria 

aia prieseira dia, •e, lego afr Ira P. 1V: 

-4.exe Aí • e Gle,Paeri,...c. 

- Para enxuval, coinintinhati er-

•piritual ;jejum , e ditas horas de 

ilicio, e humo Eftaça5 caserna. 

ses.,,-/C, ó- Ofielecintento Peri, 

piá do 1. , e logo a Ladainha , 

OMM:I/01. fiM, Como No o. dia. 

SEXTO 



.1\to"v: olo Menino Dern. 15 

• 

E•X T O DIA. 

flcuein adjueoriuzn, 

.7 ,1CULATORIA. 

• C‘' Immenfidade infinita,vin-

j de já ao mundo a nafeer ens 

hurna Lapa, para dezenganar as 

vaidades do mundo , e fe vindes 

de noite a roubar coraçoens, nai5 

temais ajulliça; porque cila fe en-

controu com a paz,e abraçará-Xe. 

Sesixe-fe a 0,ylirs preparaterio 

de priwiro dia, e logo 01 ires P...N; 

Ave ,41'.eGleria,. • --, • 

Para•enxuvaircomintintia5 e!'-

pistas! , jejum , 'eras vezes Aao 

de lié,Efperança,e Caridade: Bo-

jo á tona, e lila Eftaça5 em Cruz. 

.Segae.jia Offeretimente,e Petipde" 

.de primeira dia, Ladadekao 

,&tve ate' 

nio • 

SE-



N et, do MeJeheo..pe,. 

.,s T 

..9eafs 

yAcuLArogi.,0 

O
Ri Tdeza infinita, vinde j'á' 

ao mondo a eníayxar-vós ' 

em pobres parmos pata Cortar 

-miras deinazia: e fe o voffo Ver 

-lie Amor, transforinay o meu fdr 

'no voTo fer. 

Segme-p a Graça; rept:rataria 

prtmtiro dn , e lo,eo hW P. 1V. 

Ave ie. e Glorie Patri', 

• Para enxoval, conununb45 et-

pirituel,iejom, 

P'EfkaçaiS em Cruz. , 

Sektiefi o Ofireeieteeto e Peri-

.03 do:'t /eea Ledrsitth4Sti1- 

"te 12,41ith.a? eo mais. nte ihiiet;io 

«Lir:meeiro • , esti, 



dá JLIMirio Deus. 17 

OITAVO DIA. 

Dure inadjurariron,cso. 

7ACULAr0 R IA. 

O
' Bondade infinita, vinde 

. já ao mundo a unir-vos a 

, tliìs com vinculo mó etireiro,quz 

nunca mais fe aparte, e fazeyque 

eu morra de Amor por amor do 

: Seguo-fr a 'grafa; prepandorin 

do r.d.,ologo. P.N.AveM. 

e Gloria,Peuri,¢e. 

Para enxoval, communha6 cf-

piritual, jejum, cilicio, difciplina, 

e Ellaçao em Cruz. 

sogoloifè o Oferecimento, e Pai-

pude 1...e ,logo Lodaixtu,Soll, 

no &doba, • almejo ruí .fiascnn. 

NO-



1 

8 Nem, do .kféxino Dela. I 

NONO DIA. j 

• Deus is, adjurariam, 

A CU L AT O R IA. 

Deos infinito , vinde naf-

cer na minha alma, onde 

achareis dureza de pedra,levian-

dados de palha, e apetites de hm-

; eh, vós fois o fim, que cave-

ce de fins: concedey-me, que eu 1 

:vos atue fem medida, e fem fim. 

Segue-ft a Grafai, prepuatoria 

(do a. dia lego os a'« P. N. Ave 

M. e Gloria Patri,Ceu. , 

Para enzuval, communha5 ef-

• piritual,jejum,cilicio,difciplina, e 

Eflaçaõ em Cruz. 

Rejae-fe o Offerecimento e Peri- .1 

m. dii., elege aLardailb4,Sal-

tu Rainha, e o mais até o fim ,soma 

rem' a. dia. 

- oadverte-fe que os que cal pede-

, rem fanar -alguma •deflas mortifica-

pene ,ou em Ondas, 

posotorera obra 

• NO-
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N Á DO D /KIRI LO 

Amado o Senhor" 

S. J O A hl EVANGELISTA. 

PRIMEIRO DIA 

Deus inadjworiwa,tke. 

IDiga-fe hx<ns deCoutritai. , 

- 1. MEDIT.,‹A.M. 

Odidera como , logo que 

ray ou a luz dihrzab no &I.-

' fo Gloribzo Santo, faveenontou 

como fublime Agida a'bufcar o 

Divino Sol com tarl. -ae'elerado 

vôo,. que foy objeáo de todas ás 

admraçoens: Ainda'ndó tiithâ de 

idade muitos luftros; nta$,.D: de 

rudes tinha muitos luftrêS, fe.h. 

do taô prodigiozo na puericii, 

que nella dàva documentos de 

pc.rfeyaô Soa proVeEtos 

-‘tan-tberricon.cfpondéo ao prodi-

£ipxo Nome de joaõ (que gliOr 

dizer 



co Nev. de S.  yaaõÉvapeg. 

dizer Graça )-porque por graca 

naó Pó foy Filho adoptivo de Du-

os, mas tombem filho quall natu-

ral da Má), de Graça. 

Confidera em.fegundo lugar, 

como correfpondeo a mó adini-

vavel principio o progreffo de 

toda • Defde menino cpr-

reo com paffos de Gigantepelo' 

caminho da fantidade, feudo pef-

,,eador já vivia, çorno, fel:off, 

•pollolo ,eno,meyn,tios'empr. 

daquelleexercicio7, era • .o 

¿ exercício ele peírfeyçá5 todo ,o 

feu emprego; mas como mó isa-

viu tan, grande ovofib au-

aposento nas virtuÜx, meu Gin.-

Apoftolo raófinne era 

fe, Jazey que tatribenn eu 

, nubla vos imite para que VQ5 me-

reça acompanhar. • , • 

Logo meditando hwnp.#cu,reia-

cu troa pte,'€s d.» Af, e di-

5.ri afez. . 

0124-



Nov.d e S., 7 045 Evar,g. 2..x• 

4 1, O 12A ÇAM. 

Loriofiflimo Senhor Sjoa5 

Evangelifla filho adoptivo 

da finnpre Virgens Maáa e Dif-

cipulo amado de meu SenhorJe-

zus Chrifto movido dos benefi-

cios, que vès communicaes aos 

voffos devotos, e de'zejozo de 

me aliffar no numero deites me 

chego h voffirprezénça, confiar, 

do na voffa benignidide,que naõ 

defprezareis as minhas pericoens;• 

nem eftranhareis as minhas gro-

. carias : aceitay-mc Gloriofifli-

mo Santo orla Novena volt-a, qun 

humildemente vos offere0i pon-

de- arnabilitlimo Santo em mim 

voffos olhos , governando-me 

'era tudo, corno adomeftico en-

finando-me canso a difcipulo , e 

favorecendo-ore canso a . 

tado bem vejo que naõ moreno 

o vofro patçocinio; mas aogao 

Edu o meu rherecilieento,. rcaka 



nu Nov. .de Sjodi; 

mais a volta caridade, fazendo 

que em todos os meus penfa-

mentos, palavras ' e obras fe veja 

em mim quanto dezejozo fou de 

vos agradar, e quanto anciozo 

de vos fervir ; fazey ~bem que 

voltas intercefibens fe cornnumi-

quem a todos, que necefiltati de 

vollbs beneficias , e fe enobre-

cem com o honrozo titulo do 

voffos devotos ; permitindo, que 

conto arvores crefçaó na volta 

devoçaõ ; e fioresati muito nella, 

até que riem o fruto, que Doas 

de todos nos quer, e de voltas " 

favorecidos efpccialmente fe cf-; 

pera; e cmquantõ nefla vida vos 

fervem, alcançay-lhe, que fazen-

do degráos das virtudes'," fultaó. 

depois de humo fanta; morte a 

gozar da eterna vida. Amen. 

Diga-ft a  , frui .fitti4 

anajol.7. klr i opt APS.. , 

41\7-

1 



Nov. de S.ydaóEvaeig. 

A NTIFO 

ESte he a quelle ditozo Joitó ; 

que na noite da Cea teve a 

grande fortuna fe recollar no 

peyto de Jefus Chriito ; Bem, 

aventurado Aportai°, ao qual fo-: 

raó revelados taófoberanos myr, 

terios. 

Efie h e aquelle Amado Dif. 

cipulo que dá' teftemunho deftas 

COUWS. 

vt: E efiamos certos, e firmes 

que he verdadeiro o leu teftemu-

nho. 

ORAÇA.M. 

', 

Enignifilmo Senhor, dignai-

vos de illuftrar a voffa Igreja, 

para que alumiada com as dou-

trinas do vofro Amado Apollolo, 

e Evangelifia S. joa6 , chegue a 

participar os dons, e bens crer- - 

nos. Poi• Chrifto noffo Senhor. 

Amen. 

SE-



Nov.`de S. 

SEGUNDO DIA. 

Tudo tomo ao o. dia, menus a medi-

rafai que heu fogrointo. 

.'11. MEDITAÇAM. 

Onlidera corno eflando o 

Sagrado Evangelifla rufa-. 

zendo as fitas redes, bateraó ás k 

portas cio réu coraçaó as amoro-

zas palavras de Chzifto, com que • 

o chamava para a fila companhia, 

que o Santo logo deu entrada, 

fendo ao inerme tempo o ouvir, 

e obedecer: deixando quanto ti-

nha por feguir aquem Pó annela-

va ter incita foy ta5 pouco o que 

deixou por Chrifto , que naó pci-

deiTe for muyto, porque na8 fó 

foy o 4 tinha ; mas tambem 0•4 

efperava ; e iflo com mói heroico 

defapego, que nem n allegou ao 

Senhor, que deivava, nem lhe in-

finuou, que Mito merecia. 

Logo meditando loonspowcyreza-

rá 



Nau. de 5.-joaõ.Eyal,g. 25 

3.P.N. Ave lrre diut Nlfaii 

do 1. dia ,faLat. Ladainhag o 4 

ir dei o fim, fil.7. e a Au' 

TERCEIRO DIA 

Tudo conto no T. dia, e a fèguinte:: 

TIL MEDITAÇÁT1L . 

Onfidera o a fublime digni-

dade, com que Chriflo bem 

noffo enriquece° no Cvnaculo 

ao Sagrado Evangelifta aqui fez 

o Senhor htía ofientasati do gran. 

de offeCto,tilhe tinha pelo muito 

p que o (Mein-mau. No Ceo fer-

vem os Cherubins de trono á Di-

vina Mageflade, no Cenaculo 

fervio o peyto de Chrifto de thg-

lamo, em mie defcancou reclina-

do o Santo Evangelifta Oh que 

dignidade taii grande! Oh mie 

favor tati incôprehenfivel Def-

cançou o amado no peyto de EM 

amante; e que muito que defcaii-

ce no peyto quem he todo do 

' f 4 cora, 



• 

2.G. Nom. de S. yottõ EVang. 

s:oreceó ? Que muito; que effift»' 

há lugar do amor quem he o nri-

is a'mado ?Immeufa foy 

que o Senhor concedeo ao 

Evangeliaa; mas merecendo-,e 

por fess amor; jufta reeom-

penfe foy de Chrifio o recebélo 

*no coracaó. Logo meditando há' 

54wac:o, TCSAT.:, 3. P.N. e 3. Ai, Al. 
;# dir,4 a Orafaò do 1.dia, Ladainha, 

fil. e a 4,qon. fol. 23. 

, 

Q .1-1 R O DIA" 

'Tudo conta no i.dia,e afeguiate. 

MEDITAÇAM. 

• dr"-", Onfidera ,.corno chegando 

Chriflo bens nofto a hora ul-

tima de fua vida, e conhecendo a 

Ilmilhanca , que com elle tinhe p 

.'Sagrado Evengelifla, para que 

fito Santalima Mity nao experi-

wente-fle em tudn a fira falta, lhe 

Lejetrgdis por Jabá ao I.Vciptilp 

.ndo ;0. ao Difcipulta por IViáy 

a 



Nov. de 5..yos5 Evang. 27 

fcmpre Virgem Maria, deixan-

-•do hum a outro corno mais pré-

ciozos legados do fon reflarnen.-

to; mas .cania, meu Deds'dayxá-' 

és o Santo Es angebfla , fe eita 

do elle comvarco por anjo,' Ythi-: 

do , tambem comvofce hb de 

marrar eruelficadó como dizeis 

que o deyxais; fe efe are: nimar-' 

^ te vos há de fcguir, e até ha ma's 

te vos há de acompanhar', orá 

deyxais meu Senhor o voffé; 

amado; para dele feres fhbffitei-

do. .I,ogO modUundd'hour pouco 

reZarlt 3:.P.N.'e 3. ..Vve M. e dirk 

a ~ FUI,' do dia , Laaraixhe • 

Mil, ger epn..fd.7. t R allt.23.'. 41 ' 

Q_U'l N T O DIA. 

Tudo como no 1.dia,e afegteintei.. 

C
°uticlera ,.como depois da 

auzencia do Divino Meare. 

prezeveróu o amado D;fciPulo 

" f na 



2" .8 Nay: de S. yaaõ Eva5zg. 
na companhia de lha querida* 

fervindo-lhe de confola-

a5 , e alivio na falta de feu Did: 

enrimo Filho Chrillo bem nolio: 

aqui fe empenharia aquelle abra 

iado amante na perfeita imitaça&I 

da fempre Virgem: della amen-

&da, como Mefra , o exercido 

de todas as virtudes: dellapartici-

Paria, como medianeyra do AI-, 

nítido a enchente de toda a gra-

ça: e finalnaente acharia, como 

em feu Soberano Filho, todo o' 

ámor,e todo o carinho: Que pra-

ticas tati fervorozas teria com a 

$oberana Senhora e tomo cOra-

ria teu coraçaõ foçobrado no mar 

de tanta ternura. Logo meditan-

do bom pouco rCtarÁ 3. P.lat. e 3, 

.4m M. e dira a Orapió do rrime-P, 

r. dia, e Ladainha, e o mais ar,' 

Jim. fel. 7. f a Jatjotrafri..2.3. 

Ç , 

SEXTO 



Nou;:..de $oaSEvmn. 

Tudo roma no r dia, e alegrdezté. 

'mÈD.er.AÇ'Am. •.' 

COnfiàera , como partindo 

Sagrado Evangelifia para 

• Ephezo depois. da mort& da Se;-

nhoM;dezejoici de efpalliar a fh',. 

mente da Evaègelica Doutrina, 

pregava com mó ar. dente zelo; è 

com taiS abrazado efpiiito, que 

terpondia cabalmente è fruto h 

temente': nunca fe eiciinia do trai 

balhõ por inaynt que friffe, fo 

Oelle examinava algáttia efpiiTta, 

álconvenicn eia era mais que clè 

bronze fita tolerancia omats que, 

de ouro fita eloqueticia pM. 

lo.muho , que valia; e hquella 

Pelo Muito; que trabalhava .:por 

irr6 converte° immenüs almas; 

tefiifcitando-as. de mortas pela 

culpavivas.pelagráça,além drn 

innumeraveis milagres •, obrou, 

4c,' cuja predica, tendo notiMit 

ia Do: 



Neli: de f.joa5 Ev2,íg. 

,Dotróciano o remeteti prezo 

Roma para fer martyrizado e 

fendo cruelmente açoutado, e' 

depois metido em hurna tina de 

„azeite fervendo, daquil triunfou, 

e. fahio illezo. Lego meditando 

Pros pouco, re.,grà 3. P.W. e 3.Ave• 

• AL e dirà Orapii ele 1. dia., 

Wainha,fol. 7. C a .dat&laarfo/.2.3. 

SETIMO DIA 

Zado Come eu i.dis,e a lepiete. 

MEDIT51;,, 4M. 

Oafidera , como vendo o 

1̀4..-, protervo Emperador, que o 

indomito elemento em vez de a-

larazat ao Sagrado Evangelift4 

com faiscleamas, publicava o fe.0 

triunfo por muitaslingoas; e fó 

para lhe prolongar apena,lho ria& 

,o141i'a à força de golpes tirar ainda, 

.adeterminandolpe,foffe o dellat, 

,to oque oacabalfe, para que na 

4.411403 ..da.morto lho= dogO mais 



-Nov. de ,..1: yod - dEvank. .3i-

que fentir , ao mefino tempo lhe 

clava mais, que merecer, o qual 

•defterro foy para a Ilha de Path-

Mos. Acfu exclamaria novameqii 

.r..zs':ea''aS,reaT',eoirdoon°fo.°1:ecfi'Cile? 
que lhe treer; de lhe conferyar a-

vida ,•- com taõ eflupendo prodi-

gio i com tudo amerorarnente 

qlicyroeo de 11:a nal; acabar pa-

ra mais :depreda o polfuhir. 

Logo ngditando bu,n por,co.,rexa, 

r,1 3.P .N. ., 3. .4o, .4/1.0 dir,', a O, 

raf4.; d9 1.41, e Laalaiaha, e é mak 

Afft.l.o.fins.fol.7.4.4t.fel.z3, 

, 

0..1 T 4 V O . DIA .4 

rido_ cgmo B. I.dia.,e4fe<Ointe.. 

o, , Fm. mEbtrAçAm., s 

C' Onfld,..ra , como. Dos Se 

noffo revelou ao Si-

Érado'Evaitqediffi, eftando ho 

dellerro, O lu AIradalypre,acui. 

llile, CoeOntdni:tnairntlfie,rios dó 

quc 



p. Nav:We C:7 oa'jEvÃig,-; 4 

que palavras: novo indiciO'fotel 

cila do amor, que lhe tinha, e da • 

alfeCM, 4 lhe confervava: unia-. 

guem-uoncedeo o Senhor cita 

graça (anai', ao !miro Santia, e co-

m, o deixaria beatificado depo. 

is de tantasyevélaçoans; porcino 

fé par Mima CA , foy beinaventivi 

rado S. Pedro, ( como lhe °ha, 

11101.1 O merino Chtiflo; ) por tan-

tas, e ta5 eflup andas , quantas 

vezes- bemaventurado feria o 

-Evangelifla. Depois &dia reve.i, 

kçari; e da morte do cruel Do. 

foy o tioffo Santo 

tuido do defierro a Azia para re-

parariA dahos, 4 a demonio na 

&falta tinha feyto e ali fez.re; 

edificar os Templos e.os povos 

reedificara(a contas filas útil., 

des. ,Lygo meditando htmipoúca; 

rez.nr,i 3. P, I): e 3. Ave M..cdir4 

anPraja5 ele i. din, e Ladainha; e 

•110k Pd ati;n: fo1.7.,G'a /LatiaLzt. 

OdY 
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V NONO DIA ' 

Toda cama em 1. dia,e aftgrante: 

MEDIT4A,Q". 

Onfidera , corno aquelld 

grande efpirito anci-cizo.dÁ 

companhia de Leu amado, &ie..; 

• java a 'expenças da vida alcançai• 

-a fruiçaó da eterna gloria: poriffô 

dizia, a Leu Senhor fe era jà tem-

po de o goiar, formando-lhe húg 

amoroza quéisa de-que o defenS• 

parara; porque haó fó odeixoi 

quando deite mundo pardo; mau 

tambem quando lhe levou fua-

-mabiliffunaMár ouviu o Senhoi, 

cita racionavel queixa, e reVe,' 

lou-lhe o dia certo, em qunpor 

r'neyo de huma precioza mofte; 

6meçaria agozar de huma eter-

na tida •i aqui entoou novos 

irores a Deus com jubilou igua6 

ao exceffo,corn que cleíejava 

_te beneficio, e mandando abrir \a„ 

cova 'o dia, que o Senhor lhe 
;  affi-

nabi, 



.Nov. de 5.7,9;7; Bvprg. 

nalara;.elle mefino fe meteu net-, 

la, depeii de fé cinfpedir dos feus' 

Dilipulos com inexplicavel fen-: 

timento de todos elles : Oh gra-

Cas ao Ceo, Santo bemdito, que 

jh fie cumprem as voffas efperan-
çns rheteis-vos na cova, e vós 

plerny0 Vos'fiepultaeS ;,pdrque fe 

via-e que naiô fó fugifles do mini, 

- do , mas que ainda vivo vos emi 

,terraftcs-: dayme que também 

iu me fépulte, e que morra para 

'.tudo o que naó for Duos, para 

que ft's para.elle viva; e já .que vos 

Auzentailes em corpo, e alma; 

deixando-nos na -voffa fepultura A 

)uun preeiiimo óleo, que cura as 

enfermidades do corpo afliM 

:por volfa intercelfaõ alcanCemoX 

a faude da alma. Logo rnedita 

`do lmt pouco, MAY; 3. P. N. o 3. 

,4ve M. e dir;t Cfraçai, do 1. dia, o 

iLoodainhadol.7.< q/bgiffol,z3. 

itotobada dion.,,Novena,gonfor-

''' • " 
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irs. fim:1.14 e etaasmak,de no dia do 

Sante , i& 1,6de:fazer a °rala-ti:fi-

ga:me. 

' ORAÇAM. 

Loriofifilmo Senhor SJoa6 

• k_i Evangelifia Proteftor,e Ai?-

' vogado meu', Difcipulo amado 

• de Chrifto, e filho adoptivo da 

fempre Virgem Maria, á volia 

divina prezença fe chega efia in-

digna criarnra, mó Confiada em 

, volta Clemencia, como receoa 

[ péla Tua malicia; mal a <Idem fe-

!'na6 a• vós há de chegar quem lló 

'em vós cfpera todo ó remedio,'e 

-todo o patrocinio ; águem fenaõ 

ao amado' de Deos há dd pedir 

'sitiem com Deosfequer reconci-

liar ? Se vós leis o'quebufcaftés 

1 'la O'vélha', que vol fugio, porque 

• naõ recolhereis' aque vos bufca? 

árin's ay; meu &ruo como temiáb 

•'qué "a minha tibieza me drfvie a 

'Yoffa piedade, e me a keine a 
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,3,6 Nov. de S.-yooé Ev.toog. 

voffa compayxao quizera-vos, 

_offerecer cita Novena, que em 

vioffa honra fiz; mas temo, qsie 

o mefmo com que vos cinero o-

,-brigar, reja motivo para defmcre-

..oer, e frieza a frouxidaó, e as im-

, perfeyçoens, que gella mifturey; 

,.me dezanimaô pua vo-la infere-

ícer; más, Santo meu, fe he con-

. za minha, como naõ ha de fcr 

defeytuoza: naó olheis pois para 

, o que fiz, fenaõ para o que de-

• zejo fazer, e Cegando efle meu 

affeéto feja a voffa retribuhiçaõ 

fazendo que vá em mim fempi,e 

Á em augmeto o exercicio das vir-

• Cedes, tendo a minha fé muito 

. viva, a minha efpeiança muito 

•Arme ,,e a minha caridade para 

, com Duos muito ardente; por-

• que defta forte, , e com o volto 

pâtricinto citou certo dehir go-

,,zar a prezença de Duos. Ameis. 

• •• •• 3, I M. 
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